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Esta raça de cão é provavelmente mais conhecida sob o nome de "Labrador". No entanto, o nome correcto é "Labrador Retriever". No entanto, este cão partilha a segunda parte do nome da sua raça com várias outras raças. O nome "Retriever" é um termo genérico para um total de seis outras raças de cães. 

O mais conhecido para além do Labrador Retriever é o Golden Retriever. Menos conhecidas são as outras quatro raças de Retriever: o Chesapeake Bay Retriever, o Curly Coated Retriever, o Flat Coated Retriever e o Nova Scotia Duck Tolling Retriever.

Mas todos eles têm uma coisa em comum: a sua alegria de recuperar. É daqui que vem o nome "retriever", porque em inglês é utilizada a palavra "to retriever". Todas as raças recuperadoras são cães de caça que foram criados para localizar caça de tiro e levá-la ao caçador. 

O Labrador Retriever é uma raça maravilhosa entre os amigos de quatro patas tão amados pelos humanos. Descubra porque é assim e que tipo de cão é o Labrador neste guia.
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Já aprendeu porque é que o Labrador é um recuperador: Ele deve encontrar a caça morta pelo caçador e trazê-la até ele o mais ileso possível. É por isso que esta raça é também chamada de cão de caça e é criada exactamente com estas características. Existe frequentemente a ideia errada, especialmente na Alemanha, de que um Labrador Retriever é uma cruz entre um Labrador e um Golden Retriever. Esta afirmação não é, evidentemente, correcta. Quando se fala de um Labrador, o Labrador Retriever é referido. O termo "Labrador" indica apenas a sua origem.

Origem e história

A história do Labrador Retriever pode ser reconstruída muito bem, porque foi documentada em pormenor. O Labrador é originário do Canadá. Aí foi criado e treinado como companheiro de caça. Nos tempos modernos, porém, esta raça é também extremamente popular como cão de família. A raça Terra Nova está intimamente relacionada com o Labrador Retriever. Esta é a versão curta da história, que iremos agora aprofundar um pouco mais:

Claro, o Labrador Retriever, como todas as outras raças de cães, descende originalmente do lobo. A evolução garantiu que muitas raças diferentes poderiam desenvolver-se. Vão desde pequenos cães de bolso a espécimes gigantes que quase requerem um reboque para os transportar. 

O Labrador encontra o seu habitat original no Canadá. A sua casa situa-se no nordeste do país, nomeadamente na Terra Nova ou Labrador. Daí o nome Labrador Retriever. No entanto, ainda está listada como uma raça canina britânica. Porque é que isto acontece? O Canadá fazia parte das colónias britânicas e ainda pertence à British Commonwealth e por isso, embora o Labrador Retriever nunca tenha visto as Ilhas Britânicas no seu desenvolvimento, é considerado uma raça canina britânica. 

Além disso, como a península do Labrador é parcialmente parte da Terra Nova, esta raça está também intimamente relacionada com a nativa da Terra Nova, embora esta última e o Labrador tenham poucas semelhanças entre si. 

A península de Newfoundland/Labrador foi descoberta em 1497 por um navegador italiano que navegou pelo mundo em nome da Coroa Britânica. Nessa altura, porém, a terra já tinha sido povoada por pessoas e pelos seus cães há milhares de anos. Assim, os cães tiveram origem aqui e não foram introduzidos mais tarde pelos imigrantes europeus. 

No entanto, nesta fase inicial, não foi feita distinção entre as duas raças de cães Labrador Retriever e Newfoundland, havia apenas a Terra Nova, embora a Terra Nova e o Labrador tivessem diferenças externas consideráveis. As grandes e pesadas Newfoundlands de hoje eram utilizadas para puxar os trenós por vezes pesados e o muito mais pequeno e leve Retriever (então chamado Cão de Água) era responsável por ir buscar a caça ou as redes de pesca à água. Assim, os antepassados do Labrador que hoje conhecemos já eram utilizados para a caça. Os últimos ocupantes ingleses do país apreciaram este cão extremamente versátil e amigável. Levaram alguns dos animais para casa com eles e criaram-nos mais tarde, e em 1814 a raça do cão de São João foi oficialmente introduzida. No continente europeu, esta raça rapidamente se tornou popular como cão de caça e já em 1873, o cão de São João tornou-se o Labrador. 

Também neste ano, porém, o Labrador quase desapareceu da superfície da terra. Infelizmente, as circunstâncias exactas não são conhecidas, mas supõe-se que a razão tenha sido uma epidemia ou uma consanguinidade excessiva. Nessa altura, restaram muito poucos cães reprodutores, nos quais a raça foi reconstruída. Entre estes sobreviventes encontrava-se o macho Labrador negro "Avon", nascido em 1885. Acredita-se que todos os Labradores do mundo de hoje são descendentes deste cão. Assim, todos poderiam estar relacionados uns com os outros através de vários recantos. 

O primeiro Labrador amarelo oficialmente reconhecido é o "Ben of Hyde" masculino. Viveu entre 1899 e 1910. Certamente não foi o primeiro com um pêlo de cor clara, mas em todo o caso o primeiro cão reprodutor registado. Em 1903, o Labrador Retriever foi admitido em exposições pela primeira vez e apresentado ao público. A partir de então, a sua popularidade aumentou cada vez mais. Assim, o Labrador foi criado em duas variedades. Uma linha foi concebida para fins de exposição e foi dotada de uma figura compacta. A outra linha foi criada para trabalhar como cão de caça com uma figura esguia e um peso mais leve. A primeira ninhada de Labradors foi oficialmente registada na VDH na Alemanha em 1966. 

O Labrador Retriever é agora uma das raças de cães mais populares do mundo. Este belo cão chegou mesmo a entrar na Casa Branca como Primeiro Cão.

O caçador de doentes

Até algumas décadas atrás, o Labrador Retriever era pouco conhecido na Alemanha. Apenas muito poucos conhecedores de cães conheciam esta raça e estavam familiarizados com as características deste cão maravilhoso. Felizmente, a maré mudou e o Labrador encontrou agora o seu papel como cão de família em muitos lares. 

Como cão de caça, porém, o Labrador Retriever tinha de provar a si próprio primeiro, porque a comunidade de caça tinha bastante consideração pela tradição e apego à raça de cão que possuía anteriormente. Era difícil para muitos mudar a raça de cão de caça quando uma determinada raça já estava na família há muitas gerações. 

No entanto, as excelentes qualidades do Labrador mais cedo ou mais tarde chegaram aos caçadores e um ou outro acabou por experimentar este cão. Os recuperadores em geral são especialistas extraordinários quando se trata de levar a caça ao caçador. O objectivo aqui é encontrar a presa e trazê-la de volta o mais ilesa possível. Especialmente quando o cão tem de ir para a água, o Labrador Retriever está extremamente disposto a trabalhar, porque não tem absolutamente medo da água. 

Mas até o amigo de quatro patas entrar em acção, deve esperar pacientemente ao lado do seu mestre e, claro, não deve fazer barulho, porque neste caso assustaria o jogo que se aproxima. Durante este tempo de espera, no entanto, o Labrador observa atentamente o seu ambiente e lembra-se assim onde está a caça caçada ou onde desembarcou. 

O Labrador Retriever também é capaz de rastrear o jogo lesionado. Ele seguirá persistentemente o cheiro até o encontrar. Além disso, um recuperador deve ser bem treinado pelo seu manipulador. Isto significa que o caçador dirige o seu cão para a caça caça com certos sinais auditivos e visuais. 

Todos os tipos de recuperadores, não só o Labrador Retriever, são muito adequados para todas estas tarefas, porque todos eles possuem a qualidade de agradar aos seus humanos. Esta "vontade de agradar" torna a cooperação entre o humano e o seu cão muito mais fácil. Além disso, os recuperadores estão equipados com uma chamada "boca macia". Esta circunstância permite-lhes recuperar a caça caçada sem qualquer marca de mordedura. 

Como cão de caça, o Labrador Retriever tornou-se muito popular, porque dificilmente existem melhores qualidades que tal cão possa trazer consigo.

Retrato da raça

O Labrador Retriever não é apenas adequado como cão de caça, mas também como cão de família, porque esta raça é extremamente orientada para as pessoas e amiga das crianças. Ele é também muito activo e ansioso por aprender.

A maioria dos Labradores encontram-se, na realidade, em casas particulares. Contudo, antes de escolher esta raça, lembre-se que ela é criada para levar uma vida activa com muitas tarefas. 

O Labrador Retriever é criado em três cores. A cor original do casaco é preto. Isto também é preferível se o cão for utilizado para a caça. Caso contrário, existem Labradores amarelos e castanhos de chocolate. As três cores podem estar presentes numa ninhada desta raça. 

O seu pêlo curto e grosso tem um bom sub-pêlo para resistir a todas as condições climatéricas e proteger o cão. O casaco é duro ao toque e por isso é chamado "stick coat". Esta textura da pelagem é típica da raça Labrador. 

O Labrador é de tamanho médio e tem uma construção forte com uma cabeça larga. A altura do ombro deve estar entre 56 cm e 57 cm para os machos e entre 54 cm e 56 cm para as fêmeas. Ambos os sexos são, portanto, quase do mesmo tamanho e não podem ser distinguidos imediatamente. Uma característica extremamente típica da raça é a chamada "cauda de lontra". É particularmente espesso na base e torna-se mais fino na direcção da ponta. Tem também um casaco curto mas grosso. 

De acordo com o padrão oficial da raça, existe apenas um Labrador, no entanto duas linhas desenvolveram-se ao longo das décadas. Para além do "clássico" Labrador Retriever, existem também Labradores que são criados apenas para fins de exposição. 

Como já foi descrito no início, estes animais são mais pequenos e têm uma construção mais compacta. Isto torna-os muito mais musculados e também mais fortes. As pernas são mais curtas nesta "linha de exposição", a cabeça é mais larga e a chamada "paragem", a transição do nariz para o crânio, é claramente mais pronunciada. Ao criar esta linha, é dada mais atenção ao aspecto típico da raça do que às capacidades que um Labrador convencional deve ter. São também muito mais calmos do que os seus homólogos da "linha de trabalho" e não estão muito entusiasmados com quaisquer actividades. 

Os Labrador Retrievers da "linha de trabalho" são maiores e claramente mais de pernas altas. São esbeltos em estatura, o que torna o seu trabalho na caça muito mais fácil, pois são mais ágeis, mais rápidos e não tão lentos, mas participam na vida do seu ambiente com grande actividade. A cabeça de um Labrador da linha de trabalho é mais estreita e o focinho mais comprido, mas a paragem é apenas ligeiramente pronunciada. As costas são mais compridas do que as dos cães de exposição, enquanto a profundidade do peito é menor. 

É claro que estes cães devem satisfazer requisitos típicos da raça na sua aparência exterior, mas aqui o desempenho do cão também conta, o que deve ser provado por vários testes de aptidão. 

O Labrador Retriever tem um excelente olfacto, o que o torna um dos melhores cães para procurar, recuperar e buscar. O seu carácter é convincente com uma natureza calma e amigável, e é também extremamente útil. Estas características, por sua vez, são as melhores para encontrar uma utilização como cão de terapia ou de resgate, por exemplo. 

Esta raça está muito ansiosa por trabalhar e sempre activa. O Labrador é também excelente como cão de família, porque gosta muito de crianças. Agressão de qualquer tipo é para ele uma casca estrangeira (-palavra). O Labrador é muito sociável, confiante e amigável. Além disso, ele tem uma vontade muito pronunciada de agradar ao seu mestre ou à sua amante. Esta "vontade de agradar" está também estabelecida no padrão da raça. Por outro lado, não se deseja um instinto pronunciado de guarda e protecção. Além disso, a "nitidez" não tem lugar no Labradors. 

Por conseguinte, um Labrador também pode ser bem guardado por principiantes. Devido à sua disposição calma, ele também perdoa pequenos erros no treino ou manuseamento. 

No entanto, o Labrador deve receber uma ocupação boa e significativa para que não se aborreça. O exercício suficiente é a primeira prioridade, porque ele continua a ser um cão de caça. Naturalmente, deve ter o cuidado de manter a febre da caça sob controlo. No entanto, o Labrador está mais interessado em recuperar e menos interessado em correr atrás de potenciais presas. Longas caminhadas na natureza, combinadas com algumas tarefas para a cabeça, são exactamente o que o Labrador anseia. E como poderia ser de outra forma - existe também, naturalmente, uma "mini versão" do Labrador Retriever. Agora irá certamente perguntar-se: Precisamos de tal coisa? Basicamente, provavelmente não, mas esses chamados cães da moda estão a tornar-se cada vez mais populares e é por isso que também são criados. Além disso, estes pequenos Labradores também podem ser mantidos em apartamentos mais pequenos, porque só crescem até cerca de 52 cm de altura e pesam cerca de 20 kg. 

A fim de produzir uma ninhada de Mini Labradores, é necessário, antes de mais, ter pais particularmente pequenos. Além disso, uma outra raça é cruzada, que também é consideravelmente mais pequena. Este procedimento não é muito fácil, porque o carácter original do Labrador deve, naturalmente, ser preservado e não se deve perder pelo acasalamento com outra raça. Apenas a afinidade para a caça não é desejada. A aparência exterior de um Labrador também desempenha um papel importante na versão pequena e não deve, evidentemente, desviar-se. Naturalmente, vários objectivos de criação são também prescritos para o Labrador. O Labrador deve ser saudável, capaz e temperamentalmente sólido, bem como estar em conformidade com a norma FCI. A fim de excluir doenças hereditárias ou pelo menos para as minimizar, são necessários testes genéticos apropriados antes que um cão possa ser utilizado para reprodução. Se tal teste for positivo, isto será notado e não é permitida a reprodução com este cão. Da mesma forma, os pais provavelmente já não serão autorizados a reprodução selectiva. Este método destina-se a erradicar as doenças hereditárias e os defeitos genéticos, na medida do possível. A fim de manter o objectivo de reprodução de "temperamento típico de recuperação", os futuros cães reprodutores devem passar um teste de temperamento de acordo com o chamado "padrão suíço". Isto é realizado quando o cão tem cerca de 13 meses de idade ou atingiu a maturidade sexual. Uma vez que não só as características físicas são transmitidas aos descendentes, mas também as psicológicas, este teste de temperamento deve ajudar a preservar as características típicas da raça do Labrador. Por um lado, deve ser um cão de família social e, por outro lado, um bom ajudante de caça. Este teste é geralmente válido para a reprodução e está também sujeito a um desenvolvimento constante. Se pretende que o seu cão participe neste teste de temperamento porque pode querer procriar com ele, deve apresentá-lo você mesmo, pois ele conhece-o melhor. O seu Labrador não estará com trela durante este teste, o que significa que se moverá completamente livremente. 

Irá dar um passeio com ele através de um prado ou campo. O passeio também o levará através de um grupo de estranhos. Além disso, pode jogar um jogo familiar com o seu Labrador. Mesmo uma pessoa estranha ao seu cão deve ser capaz de brincar com ele sem problemas. Além disso, o seu amigo de quatro patas tem de se provar numa grande multidão de pessoas. No decorrer do teste, o seu comportamento em relação aos estímulos acústicos e visuais é testado. Aqui tem de se comportar com calma e calma e não deve reagir com receio. No final, é realizado um teste de tiroteio. O seu amigo de quatro patas deve completar uma tarefa enquanto os tiros são disparados. 

Pelo menos um dos pais de um potencial cão reprodutor deve ter passado um teste de caça ou um teste de carácter comparável para os Labradores, de modo a que a vontade tipica de raça seja mantida nas próximas gerações.
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O grande momento chegou e você e a sua família decidiram trazer um pequeno Labrador Retriever para casa. Para ter a certeza de que o pequeno tem tudo o que precisa, saiu cedo e reuniu todos os utensílios. Uma coleira adequada ou, melhor ainda, um arnês com trela estão prontos para acompanhar o cão bebé em segurança nas suas primeiras caminhadas. Escolheu um bom cobertor para cães para que o seu novo companheiro tenha um lugar acolhedor para dormir. E, claro, há duas tigelas prontas a dar comida e água. Comprou escovas e pentes adequados para cuidar do pêlo e, claro, alguns brinquedos para que o cão não se aborreça. 

É claro que também se deve lembrar de registar o seu cão no município assim que a data de mudança for fixada. Receberá então um carimbo fiscal (etiqueta de cão) para provar o registo. Na maioria dos municípios terá de pagar um imposto sobre cães, que não é regulamentado a nível federal. Pode até ter a sorte de viver num município que não cobra imposto sobre cães.

Deve também subscrever atempadamente um seguro de responsabilidade civil para cães. Isto é geralmente voluntário, mas por vezes é um requisito se se quiser manter um cão. Lembre-se que como dono de um cão, é responsável por todos os danos causados pelo seu amigo de quatro patas. Isto pode ser muito caro se, por exemplo, o seu cão causar um acidente de viação em que as pessoas sejam feridas. Por conseguinte, certifique-se de que tem seguro suficiente para cobrir tais danos. 

Tão cedo quanto possível, procurou um criador que criasse seriamente e oferecesse esta raça de cães. Preste atenção ao aspecto da instalação de reprodução. Está tudo disposto de uma forma bem limpa e estruturada? O criador pode mostrar-lhe os pais se desejar e também os papéis e certificados sanitários correspondentes? Como é que são os cachorros? Causam uma impressão saudável e viva e, sobretudo, têm acesso ilimitado à sua mãe? Podem ser apresentados os documentos e certificados de vacinação relevantes? 

Todas estas são perguntas importantes que devem ser todas respondidas com um "sim". Se apenas um critério for diferente ou se tiver dúvidas, afaste-se desse criador e comece a procurar novamente. Esta é a única forma de minimizar o risco de comprar um cachorro doente e mal criado. Além disso, nunca compre um cão por piedade, pois isto assegurará que tal produção duvidosa de cães nunca pare.

Agora o dia especial chegou e vai buscar o seu novo membro da família ao criador. É uma boa ideia escolher uma caixa de cão adequada para o transporte, para que o seu cachorrinho chegue em segurança à sua nova casa. Receberá a comida habitual do criador durante os primeiros dias, depois terá algum tempo para organizar exactamente isto para que o pequeno não tenha de enfrentar uma mudança na dieta logo desde o início. 

A primeira coisa que deve fazer é deixar o seu pequeno Labrador urinar quando ele sair do carro em casa. Ele está sujeito a ficar nervoso e o seu pequeno negócio pode acabar no apartamento. Depois de se ter aliviado, elogie-o com palavras calmas. 

Agora o Labrador pode explorar a sua nova casa. É melhor deixá-lo vaguear livremente pelo apartamento e farejar tudo. Se a oportunidade se apresentar, mostre ao pequeno as suas tigelas e o seu lugar de dormir. 

Se um percalço acontecer em toda esta excitação, não o repreenda. Isso só o assustaria e deixá-lo-ia muito inseguro. Em vez disso, leve o cão para fora. Se ele não voltar a ficar excitado, elogie-o profusamente. Limpar a confusão da casa sem comentários. 

Se tiver outros animais de estimação, tais como um gato, não deve deixá-los sozinhos no início. Esta é também uma situação completamente nova para o animal existente e é possível que venha a defender o seu território. Deixá-los conhecerem-se numa situação calma e conhecerem-se uns aos outros.

Mesmo que o impulso ainda seja tão grande ... nos primeiros dias não deve ser tentado a querer mostrar o seu novo cão a todos à sua volta. Isto irá rapidamente sobrecarregar o cachorro, porque primeiro tem de se habituar e adaptar-se à sua nova situação de vida. Sentirá certamente muitas saudades da sua mãe e das suas companheiras de parto. Mas conforta-te ... e ao bebé. Este tempo vai passar. 

Seria desejável para o cãozinho se você - ou um membro da família - estivesse em casa durante os primeiros dias. Isto facilitará a sua instalação na sua nova vida e poderá construir uma boa ligação com ele desde o início. 

Rapidamente notará que o seu pequeno companheiro dorme muito. Isto é completamente normal para um cachorro. No entanto, é importante criar uma rotina para o dia logo desde o início. Passar as fases de despertar do cão a acarinhar e estar lá para ele. Pode também fazer os primeiros pequenos exercícios de treino ao longo do percurso. Por exemplo, deixe-o em paz por um curto período de tempo e volte a estar lá imediatamente. Desta forma, o seu cachorro aprende que nada lhe acontece sem o seu humano e que ele ainda se pode sentir seguro. Estes pequenos exercícios são muito úteis para o momento posterior, quando ele tem de ficar sozinho porque tem de ir trabalhar. Pense sempre na recompensa quando o seu cão age de acordo com os seus desejos. 

Chame o seu Labrador pelo seu nome logo desde o início. Não vai acreditar na rapidez com que ele se vai habituar e reagir quando o chamar. Até ao terceiro mês de vida, um cachorro é particularmente capaz de aprender. Todas as experiências positivas durante este tempo moldam-no para a vida. Por conseguinte, deve dar-lhe muito contacto com as pessoas, a sua própria espécie e todas as situações do dia-a-dia. Talvez o criador do seu Labrador já tenha feito um excelente trabalho preparatório. 

Descubra se existe uma escola de cachorros na sua área. Aqui o seu pequeno pode fazer as suas primeiras experiências com outros cachorros e aprender muito ao mesmo tempo. A boa socialização é extremamente importante para que o seu Labrador se sinta confortável e encontre o seu caminho na sua vida futura.
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Levantando um Labrador Retriever
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É claro que um Labrador Retriever deve também receber uma boa formação para que saiba comportar-se numa variedade de situações da vida. Como já foi mencionado, uma visita a uma escola de cachorros é uma boa ideia. O seu amigo de quatro patas pode fazer os seus primeiros contactos sociais e aprender os primeiros comandos simples. Não o embale em lã de algodão, mas deixe-o ganhar experiência valiosa. 

É muito importante começar a treinar o seu cachorro o mais cedo possível. Na verdade, isto já acontece automaticamente assim que o pequeno lhe é trazido. Em breve notará que já dá um ou outro comando aqui e ali sem querer especificamente.

Na secção seguinte aprenderá como ensinar ao seu amigo de quatro patas os comandos básicos.

Poucas pessoas estão conscientes do fardo que assumem nos seus ombros quando brincam com a ideia de dar uma oportunidade a um cão de criar. Aqueles que não têm experiência anterior podem rapidamente ficar sobrecarregados. Na maior parte dos casos, o facto de estar sobrecarregado leva à frustração, o que causa caos não só na vida do dono, mas também na relação com o homem e o cão. O quotidiano pode ser gravemente perturbado. Por esta razão, o capítulo seguinte explicará em pormenor os primeiros começos do treino de cães, para que se possa estabelecer uma ligação íntima que não se baseie no medo e no castigo, mas sim na bondade e no respeito. Neste contexto, são sobretudo os pequenos obstáculos da vida quotidiana que podem conduzir a grandes emoções, na sua maioria negativas. 

Será dada especial atenção ao reforço positivo. Esta é uma tendência dos tempos modernos, baseada no facto de que um cão pode ser tão intimidado como os humanos. Não só o cão vem para um novo lar - por vezes na idade de cachorro - onde há necessidade de encontrar o seu caminho, mas também há horas de aprendizagem para o cão que podem esmagá-lo da mesma forma que o dono está esmagado no papel de professor. A tendência está em consonância com os tempos modernos, uma vez que os cães costumavam ser treinados sem olhar às consequências; cumpriam tarefas e ordens por medo de castigos. Hoje, em vez disso, é visado o domínio natural e gentil do dono, sob o qual o cão se pode sentir seguro e protegido.

A formação de respeito

Um dos aspectos mais importantes no treino de cães é o treino de respeito. Uma relação respeitosa só pode ser construída através da confiança e do domínio. 

Nos últimos anos foi demonstrado que um cão não precisa de ser treinado pela força. Nem sequer é preciso força para que um humano faça valer a sua própria supremacia. Em vez disso, é utilizado o domínio natural do humano. Isto é mais difícil do que treinar um cão à força, mas a ligação resultante é muitas vezes mais gratificante. É uma dominância que não provoca medo nos cães, mas a mesma dominância é trabalhada com a que também se mostra no trabalho ou na vida privada: É auto-confiança. Os exercícios seguintes só podem ser realizados com sucesso se o proprietário demonstrar auto-confiança, calma e comportamento soberano. É importante que o dono esteja consciente do que e quanta força poderia exercer sobre o cão. Este domínio deve ser irradiado, mas numa base de bondade e compostura. Isto deve ser mantido mesmo que alguns exercícios não tragam sucesso imediato. 

Ao mesmo tempo, isto significa que as pessoas que lutam com a sua auto-confiança devem abster-se de criar um cão. Devem primeiro aprender a ter a sua autoconfiança sob controlo e não apenas a fingir. Caso contrário, é quase impossível para o cão levar o dono a sério e mostrar-lhe o devido respeito. 

A primeira coisa a descobrir é se o cão está pronto para reconhecer a prioridade do humano, ou se o cão pode sentir respeito. Um simples teste de confiança é adequado para isto. O teste pode ser realizado várias vezes em intervalos de várias semanas ou meses, mas é importante notar que não se trata de um exercício que vise o sucesso. Em vez disso, é um teste em que cada resultado representa um sucesso positivo, mesmo que a reacção desejada não tenha podido ser alcançada. 

Para que o teste seja bem sucedido, o cão deve ser capaz de ouvir comandos simples. Um destes comandos é obrigar o cão a sentar-se. É importante para o dono andar ao nível dos olhos e não falar com o seu companheiro - é melhor agachar-se ao lado do seu cão. Caso contrário, pode ocorrer um domínio forçado, que não raro acaba em medo. Quando o dono está ao lado do seu amigo de quatro patas, pode agora ser colocada uma mão no pescoço do cão no topo. Aqui é importante não usar a força. Em vez disso, deve ser um gesto agradável, logo abaixo dos ouvidos. Agora, com um pouco de pressão, a cabeça pode ser direccionada para o chão. Mais uma vez, não deve ser utilizada força e o queixo do cão não deve tocar no chão, pois isto pode ser muito desconfortável e constrangedor. 

Para se obter um resultado, é necessário ver quanta pressão o dono tem de aplicar até que o seu cão cumpra a pressão. Podem existir quatro cenários. Por exemplo, o cão obedece ao movimento e aceita a prioridade humana, só obedece à pressão lentamente e sem querer, mostrando assim que o humano é tolerado mas não respeitado, não segue o movimento e mantém-se firme, em que o cão tenta mostrar o seu próprio domínio, ou o cão afasta a cabeça e sacode a mão, o que pode significar que a ligação ainda não é suficientemente forte para tais toques. 

O teste pode ser repetido várias vezes durante o treino. O objectivo real é que o cão cumpra o movimento quando a mão apenas toca no pêlo. Isto pode ser praticado para comandos mais tarde, complicados ou para o primeiro grande obstáculo para a equipa do cão dono: ir dar um passeio. 

Só raramente um cão mostra o método desejado neste teste. Em vez disso, terá de se trabalhar mais na ligação entre o humano e o companheiro. Com base na fase de aceitação em que o cão se encontra no momento do teste, diferentes exercícios podem ser trabalhados para reforçar o domínio natural do humano.

Antes de descrever estes exercícios, é importante olhar para os antepassados do cão: os lobos. Numa matilha, um líder de matilha cristaliza quem não é eleito, mas que mantém a sua posição através do seu poder, domínio e capacidade de liderança. Este líder de grupo tem o mesmo estatuto que um nobre humano. O seu comportamento é majestoso e soberano. Isto significa, por exemplo, que as saudações são esperadas e desejadas, mas ignoradas no mesmo fôlego para que o poder do líder da matilha possa ser demonstrado mais uma vez. Este método torna impossível para o resto do grupo esquecer quem é o líder do grupo e que poder ele carrega. Os seres humanos podem utilizar o mesmo sistema para assegurar novamente o seu próprio domínio. 

A maioria dos donos de cães que não trabalham com cães profissionalmente desenvolveram um ritual matinal com o seu cão ao longo dos anos, que se pode manifestar de diferentes formas. Não é raro que os animais de estimação extensivos tenham lugar antes do pequeno-almoço ou que o cão seja encorajado a saltar para a cama com o dono ou a saltar para cima do dono quando este último tiver saído da cama. Por mais agradável que um ritual deste tipo possa ser, deve ser evitado ainda mais. A comunicação humana com o amigo de quatro patas também deve ser evitada. O cão não é um ser humano e nunca o será. No entanto, alguns donos de cães começam a falar extensivamente com os seus cães directamente depois de acordarem, à semelhança de falar com outro ser humano. Isto é normalmente numa tentativa de reforçar a ligação entre o ser humano e o cão, e para as pessoas solitárias ou que não têm amigos ou família por perto, tal comunicação pode ser tranquilizadora, mas não contribui para o comportamento positivo do cão. Mostra-lhe apenas que pode escapar impunemente de certos comportamentos. 

É preciso lembrar que os cães estão igualmente entusiasmados em ver os seus humanos novamente de manhã. Isto resulta em excitação negativa. Portanto, é melhor ignorar o cão durante alguns minutos de manhã para que se possa acalmar e depois parar de saltar para cima das pessoas. Isto pode ser limitado a alguns minutos, porque o cão só deve ser ignorado até que a sua alegria matinal tenha diminuído um pouco. Depois disso, o cão pode ser saudado, mas também aqui se deve ter o cuidado de o cumprimentar de uma forma contida. Palavras suaves são suficientes, assim como carícias calmas que não excitam o cão novamente. Desta forma, o domínio natural do humano pode ser demonstrado, porque o cão é ensinado que deve comportar-se calmamente antes de receber as suas queridas palmadinhas como recompensa. O comportamento positivo é recompensado. 

Tal como as crianças, os cães são verdadeiros donos quando se trata de conseguir o seu caminho. Assim, qualquer pedido de atenção não é um acidente e eles sabem muito bem qual será a reacção do humano. A manipulação muito deliberada faz parte do comportamento natural dos lobos. Este comportamento e especialmente os grandes olhos devem ser combatidos. Caso contrário, o ritual matinal do humano pode ser perturbado, o que pode levar a complicações, especialmente se, por exemplo, o humano adormecer demais. 

O mesmo princípio pode ser aplicado quando se regressa a casa do trabalho à tarde ou à noite. Não é raro que um determinado comportamento seja provocado pelo dono, por exemplo quando o dono estica os braços para cumprimentar o cão. Juntamente com uma voz aguçada, isto pode contribuir para uma libertação de adrenalina que faz com que o cão esqueça as suas maneiras, bem como o que aprendeu. Isto faz parte do comportamento que a maioria dos manipuladores exibem, mas é importante compreender que este nunca seria o caso numa embalagem real. A matilha não é saudada por um líder de matilha que regressa, mas sim o contrário. A matilha dá as boas-vindas ao líder da matilha, razão pela qual os cães ficam muito felizes quando o seu humano regressa a casa, quer seja depois do trabalho ou de um passeio. Podem ocorrer comportamentos diferentes: Alguns cães correm para os seus donos, outros saltam-lhes para cima. É importante trabalhar sobre este comportamento, porque as crianças não podem suportar o peso de cães grandes e os estranhos podem ter medo de cães. Assim como de manhã, o amigo de quatro patas deve ser ignorado durante alguns minutos para que ele compreenda que este comportamento não o aproximará do seu objectivo desejado: Atenção. Deve primeiro acalmar-se antes de uma saudação poder ter lugar. O objectivo é que a dada altura o cão já não reaja com entusiasmo quando a porta da frente se abre, mas caminha lentamente para os visitantes, empurra-os com o nariz ou inclina-se contra eles, por exemplo. O ponto-chave aqui é que o comportamento selvagem nunca deve ser recompensado. Estes métodos também podem ser utilizados para ajudar os cães que lutam com a ansiedade de apego ou separação. Ao fazer o cão compreender que estas saudações não são de grande importância, pode ser ensinado que não é o fim do mundo quando o dono vai trabalhar ou deixa o cão sozinho durante algum tempo. 

Uma saudação fraca, seja de tarde ou de manhã, pode ter muitas vantagens, mas também pode fazer com que o cão se aborreça e, portanto, perca o interesse pelo humano. Isto deve ser compensado, porque se ao cão faltar interesse, ele obedecerá a menos ordens. Assim que o cão estiver calmo, pode ser brincado com ele de forma extensiva.

Se isto for mantido, também pode ajudar os cães com a ansiedade de apego. Ao dar uma saudação fugaz, com palavras calorosas ou golpes muito curtos, o cão aprende que é normal que o humano desapareça da vista ou que esteja ausente durante algumas horas. Uma saudação fraca de manhã e ao fim do dia pode fazer com que o cão perca o interesse pelo humano ou se aborreça. Para compensar isto, o dono deve não só brincar com o cão sob a forma de distracção, mas também deve participar activamente. Isto significa que eles devem andar juntos, por vezes até ao nível dos olhos. O puxar de um pau juntos pode ter um efeito aliviador em ambas as partes, e se os dois atravessarem um prado, isto fortalece a ligação com o cão. De vez em quando, o comportamento lúdico deve, portanto, ser copiado.

Se o cão for suficientemente pequeno, também pode ser levantado do chão. Isto reforça a confiança porque o cão não deve sentir qualquer medo. As fronteiras de ambos os lados devem ainda ser respeitadas. Alguns cães não gostam de não ter as patas no chão, e nem todos os donos gostam quando o cão fica particularmente agitado. Neste caso, a passagem de um limite deve terminar o jogo. 

O cão também deve estar sempre consciente de que o humano é maior e mais forte. Isto pode ser aprofundado inclinando-se brevemente sobre o cão quando este estiver deitado no chão, por exemplo. Pode ser acariciado brevemente. A barriga é melhor para isto, pois os cães só mostram a barriga e o peito quando se sentem confortáveis. Desta forma, é possível estabelecer um domínio positivo e, ao mesmo tempo, é um gesto de confirmação. 

Existem métodos diferentes e bastante pequenos que podem ser utilizados para fazer o cão perceber que tem de mostrar respeito pelos humanos. Na maioria dos casos, o sucesso pode ser alcançado muito rapidamente. Estes mostram-se acima de tudo através de pequenos gestos. Estes gestos são chamados "gestos de apaziguamento". Com a maioria dos cães, estes mostram-se na forma de lamber a mão que o está a acariciar e especialmente em evitar o contacto visual quando o humano se inclina sobre o cão.

Desrespeito para com outros cães 

Se surgirem questões de desrespeito dentro da dinâmica cão-homem, então isto pode ser muito difícil para ambas as partes e pode tornar-se cada vez mais evidente na vida quotidiana. No entanto, este não é muitas vezes o verdadeiro problema. Muitos mais donos de cães têm medo de discussões com outros cães, porque o comportamento desrespeitoso para com outros cães pode acabar rapidamente em comportamento agressivo. 

Semelhante aos humanos, o comportamento "mau" nunca é inato. Os bebés e cachorros aprendem com os seus cuidadores, cães e modelos a seguir. Se o comportamento agressivo ou desrespeito ocorrer em anos posteriores, há uma razão específica para isso. Normalmente, esta razão é que os limites foram ultrapassados. Isto pode ser visto quando o cão está stressado e, portanto, não se apercebe, involuntariamente, que a outra pessoa não quer brincar. A aplicação do termo "stress" pode parecer confusa para alguns donos de cães. Isto porque muitas pessoas não se apercebem de como a vida de um cão pode ser stressante. Pode não se comparar a uma vida humana, mas o stress sempre foi subjectivo; cada criatura percebe o stress de forma diferente. E pode ser verdade que a vida real de um cão não pode ser descrita como estressante, porque muitos cães ficam a maior parte do dia dentro de casa, o que não pode ser considerado estressante, mas os cães são mestres na cópia, e fazem-no completamente inconscientemente. Copiam o comportamento do seu dono e, se o dono for salientado, isto pode afectar a mente do cão. Mesmo as mais pequenas alterações são fortemente percebidas e podem causar reacções correspondentemente grandes. Mas o stress nos cães também pode ser causado por uma aguda falta de exercício ou distúrbios do sono. Isto é claramente menos o stress que também é percebido pelos humanos, mas o stress em cães pode ser descrito como um simples desequilíbrio. Mas o stress não é a única razão pela qual podem ocorrer problemas de comportamento com outros cães. Nas caminhadas, também pode haver uma sobrecarga sensorial, em que as chamadas do dono, os comandos ou mesmo os limites de outros cães são bloqueados porque não se conseguem concentrar devidamente. 

Ao mesmo tempo, podem formar-se paredes protectoras em qualquer altura devido a más experiências. Isto significa que os aspectos negativos do passado podem deixar a sua marca nos cães. Portanto, os confrontos com cães podem terminar em agressão ou medo. Para ser mais preciso, este é um simples comportamento protector. Nestes casos, é importante que o dono do cão permaneça calmo. Uma vez que o cão já está assustado por si só, copiar o comportamento do dono causaria ainda maior tensão. Ao mesmo tempo, esta cópia pode ser utilizada: Ao copiar o comportamento calmo do dono, o cão pode acalmar-se por si próprio. Isto mais uma vez alude ao domínio controlado. 

No entanto, o cruzamento involuntário de fronteiras não deve ser confundido com o cruzamento intencional. Devido a uma falta de comportamento social, pode ocorrer uma sobrecarga de estímulos. Isto acontece quando o cão não tem tido qualquer contacto social durante muito tempo, tal como quando o cão só faz exercício no seu próprio jardim e não vai passear em grandes parques. Além disso, o cão está sobrecarregado com todas as novas impressões. 

Tal excesso de exigência é evidente quando ambos os cães tentam ganhar controlo na situação. Os cães são submissos aos humanos, mas muito raramente uns aos outros. Um cão tem muito a controlar e este controlo manifesta-se de forma diferente do que nos humanos. Estes controlos incluem recursos, território e também concorrentes. Isto pode incluir os brinquedos, os alimentos, mas também o próprio proprietário. 

O desrespeito para com outros cães não pode ser evitado. Deve ser tratado e isto é feito com outros cães. É quase impossível preparar o cão para tal situação sozinho. Precisa de uma área controlada e de cães que já tenham experiência. Os cães mais velhos podem ser utilizados particularmente bem para este fim, uma vez que se importam muito pouco se um cão mais novo sair dos carris. A única coisa importante é que estes cães sigam as ordens dos seus donos sem hesitação. Um cão descontrolado pode agora ser colocado no meio destes cães controlados. Os cães experientes podem permanecer amarrados, o que significa que não é necessária trela. No entanto, o cão que ainda tem de aprender a interagir com outros cães deve permanecer com trela, caso contrário podem ocorrer lesões. O objectivo é que o cão perceba que os outros cães têm muito pouco interesse nele e não são um perigo. O seu próprio cão não só ladrará, mas provavelmente também rosnará e ainda mais puxará o arnês. Aqui é importante assegurar que isto seja permitido. É um exercício em que o cão deve compreender que qualquer esforço não ajudará e que não faz diferença se ele se mantém calmo ou puxa com toda a força que puder sobre o arnês. É igualmente importante que o dono do cão não mostre quaisquer reacções, e isto continua até que o cão se tenha esgotado sob o seu próprio poder e assim se torne automaticamente mais calmo. Não só os receios podem ser superados, como também o comportamento social geral pode ser melhorado.

Indisciplina, latido e comportamento agressivo

A melhoria do comportamento social pode ajudar em muitos cenários, mas nem sempre é suficiente. O comportamento agressivo ainda pode ocorrer apesar da habituação a uma determinada situação. Aqui é importante intervir o mais rapidamente possível, e no caso dos cães isto pode ser feito momentos antes do surto efectivo. 

Não é raro os cães mostrarem anomalias de comportamento. Por exemplo, as orelhas podem ficar pontiagudas e o cão cai em rigidez, o pêlo traseiro levanta-se tal como a cauda, a boca abre-se e os dentes são mostrados e nenhum contacto visual é quebrado. Deve ser dada especial atenção a estes últimos. 

Se o dono do cão for suficientemente rápido e reparar num destes sinais, é possível intervir. Aqui é importante que outros donos de cães sejam informados sobre a falta de amizades do cão. O cão vai primeiro entrar num estupor antes que ocorra um "ataque". Isto inclui, entre outras coisas, o facto de que o referido cão não pode simplesmente ser afastado. Os cães podem ser pesados e também resistirão ao arnês que os mantém no lugar. Em vez disso, deve ter-se o cuidado de quebrar o contacto visual. Para o fazer, o dono pode ficar à frente do seu cão para que este já não se possa concentrar no outro cão. Além disso, fazer contacto visual de forma independente é muito importante. Ao mesmo tempo, o tempo pode ser utilizado para prender o cão, caso este tenha sido amarrado. 

Aqui, os brinquedos que atraem a atenção do cão podem ser muito bem utilizados. Mas o mais importante é que o dono permanece calmo e não mostra qualquer nervosismo, porque isto não só se esfrega no cão, como também mostra uma perda de controlo. Ao permanecer calmo e determinado, o dono pode mostrar ao seu próprio cão que o próprio cão não precisa de ter medo ou não precisa de reagir e ao mesmo tempo que o seu dono não está em perigo. O cão vai olhar para o dono de vez em quando para se certificar. 

Para poder lidar com tal situação, é portanto utilizada uma posição controlada, ou seja, esperar até que um cão ou animal estranho já não esteja na linha de visão do seu próprio cão. O cão vai então rapidamente acalmar-se e esquecer que alguma vez houve motivo para excitação. No entanto, é necessário esperar um pouco, porque se o cão estranho acabou de desaparecer da vista, o seu próprio cão pode correr atrás dele se for afivelado demasiado cedo. É também importante brincar extensivamente com o amigo de quatro patas depois. Isto é tão importante porque é preciso chamar a atenção do dono, e ao mesmo tempo o cão pode esgotar-se a si próprio. Os cães que vivem no presente devido à exaustão apresentam menos reacções negativas. 

Se estiver a treinar com um cão particularmente agressivo, pode certamente treinar com um açaime.

Apesar de um açaime, o cão ainda pode ladrar. É importante lembrar que o latido é natural e serve como comunicação entre cães. É a sua língua, pelo que o latido ocasional não deve ser punido. No entanto, pode haver latidos indesejados ou agressivos que estão longe de ser pura comunicação. Aqui é importante prestar atenção a que raça é o seu cão. Algumas raças de cães, cães de caça, entre outros, foram explicitamente criados para ladrar particularmente alto. Controlar um cão assim, por exemplo num pequeno apartamento, é quase impossível. 

Se não for um comportamento de caça consanguínea, o latido alto tem sempre uma razão. Pode ser um apelo à atenção, a expressão de solidão ou tédio, nervosismo, excitação, medo, dor e insegurança ou o desejo de alívio físico. Há também uma formação subconsciente devido ao espelho do comportamento do proprietário. Tal como nos humanos, podem aparecer até sete reacções: Tristeza, desespero, impaciência, indignação, aborrecimento, raiva e alegria. Se o cão cresce num ambiente onde as emoções são particularmente fortes, tais como levantar a sua voz alto em casos de raiva, esta será copiada. 

Se não for um comportamento de perseguição consanguínea, então o ladrar alto e indesejado pode ser parado simplesmente ignorando-o. Quando um cão começa a ladrar, muitos donos respondem com uma exclamação estrondosa para que o cão pare de ladrar. Isto resulta numa vocalização, o que reforça o comportamento do cão. Ao mesmo tempo, é igualmente importante que os cães não sejam recompensados depois de se acalmarem com sucesso. Isto reforçaria de forma semelhante o comportamento. 

Ignorá-lo nem sempre ajuda. Em vez disso, a causa deve ser activamente encontrada. As causas podem ser, por exemplo, ansiedade de separação quando o cão é deixado sozinho em casa, ou pode haver latidos altos dentro do apartamento quando o dono está mesmo ao lado dele, caso o cão ouça um barulho alto do exterior. As causas são quase infinitas. A utilização do brinquedo preferido do cão pode funcionar bem aqui. 

Um comando de refrão também pode ser muito útil. Como com qualquer outro comando, um treino simples que recompense o comportamento desejado ajudará. 

Não se deve esquecer, porém, que a teimosia nos cães é semelhante à de algumas pessoas. Um cão pode ser treinado mais facilmente do que um humano, mas nem sempre desobedecer a instruções significa teimosia. Não só existe uma razão para ladrar alto, mas também para não seguir comandos. Normalmente há um mal-entendido entre o humano e o cão. Por vezes pode parecer que o cão já conhece um comando de cor, mas na realidade não é este o caso. Os comandos devem portanto ser internalizados através de repetição constante, mesmo após meses e anos. No entanto, com cães experientes e cães que normalmente ouvem com muita atenção a palavra dos seus donos, a desobediência pode ocorrer. Isto pode ser ligado ao cão não ver qualquer benefício na sua obediência; não vale a pena para ele. 

Os cães representam criaturas que se submetem aos humanos voluntariamente, mas ainda assim representam criaturas com instintos activos. Semelhantes aos humanos, possuem uma "tolerância à frustração". Esta tolerância à frustração é como a tolerância de uma criança pequena: As frustrações ocorrem quando algo não anda suficientemente depressa ou quando algumas tarefas são demasiado difíceis. Tal frustração pode mostrar-se em teimosia e falta de disciplina. É importante trabalhar aqui com paciência e continuar com repetição constante. Ao mesmo tempo, é importante estabelecer uma rotina e não mudar os comportamentos. Os cães são criaturas de hábitos. 

Para aumentar o comportamento de aprendizagem geral e a obediência, o estímulo pode ser aumentado. Devido a anos de reprodução, muitas raças de cães foram criadas para agir independentemente. Eles só se submetem quando é gratificante para eles. Devido a isto, a maioria dos cães pode ser atraída com incentivos. Os tratamentos funcionam de forma excelente para isto. A obediência é mais gratificante do que a independência da sua teimosia. 

Se houver recaídas frequentes em teimosia, a razão pode ser que o cão não tenha tido exercício suficiente e tenha uma vontade não utilizada de se mexer. Não só a teimosia ocorre, mas também outros comportamentos indesejáveis. Por exemplo, não é invulgar que tapetes ou sapatos sejam mordidos quando a vontade de se mover não poderia ser satisfeita. Devido a esta inquietação geral, podem ocorrer ruídos chorosos ou mesmo mordiscar as patas. Para evitar isto, o dono do cão deve pesquisar a raça do seu cão e descobrir quanto exercício a raça canina necessita. Aqui é mais importante olhar para a raça de cão do que para o cão individual, pois a sua resistência está nos seus genes e não difere de um cão para o outro. 

––––––––
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Treino de cães e cachorros em casa

O treino em casa também faz parte da educação de cada cão. Se um cachorro não for treinado suficientemente cedo, pode não só ser muito aborrecido para o dono mais recente, mas também desagradável devido a muito esforço e cheiros desagradáveis. 

Os cães são criaturas de hábitos, respondem muito bem a uma rotina. Isto inclui o relógio interno e, portanto, a função dos órgãos. Por conseguinte, manter uma rotina matinal é muito importante. Esta rotina matinal não só pode ser aplicada aos cachorros, como também os cães adultos podem ainda ser ensinados a ser treinados.  Manter uma rotina matinal envolve ou levar o cão para um quintal depois de comer ou ir dar um passeio matinal. Isto deve ser feito imediatamente, pois o intestino de um cão é muito mais curto do que o de um humano, pelo que o esvaziamento ocorre mais rapidamente. Para evitar sobrecarga, deve ser dada ao cão uma área específica. Não é invulgar os cães atribuírem-se a si próprios este espaço - onde se sente melhor. Ao mesmo tempo, a abertura da porta traz consigo uma tarefa, pelo que a sobrecarga de trabalho pode ser paralisada. Após alguns anos, a rotina é solidificada o suficiente para que alguns cães só precisem de segundos para esvaziar as suas entranhas. No entanto, se a rotina estiver apenas a ser treinada, demorará alguns minutos. Especialmente nas primeiras vezes, o cão não tem muitas vezes a certeza do que fazer agora. Os cães não podem fazer os seus negócios sob comando desde o nascimento. Por conseguinte, precisa de outra recompensa quando o cão volta à porta depois de ter feito o seu negócio. O treino geral do alojamento demorará algumas semanas. Várias vezes por dia deve ser dada ao cão a oportunidade de se aliviar. Para um cão jovem, isto deve ser de duas em duas horas. Uma vez enraizado, o treino de alojamento pode ser dispensado; três vezes por dia é suficiente para cães mais velhos. O pré-requisito para tal é que possam controlar as suas entranhas. É importante que o dono do cão permaneça consistente. Não haverá sucesso imediato e depende também da idade do cão. Com cachorros, leva apenas algumas semanas a serem treinados em casa, com cães mais velhos que encontram um lar adequado tarde na vida, por vezes pode levar meses, e mesmo depois disso, ainda podem acontecer acidentes, que não devem ser punidos, porque são apenas isso: acidentes. Além disso, os acidentes não devem ser afastados da rotina.  

Com cães, pode ser reconhecido com minutos de antecedência se têm vontade de sair pela porta. Vários comportamentos ocorrem, por exemplo, os cães tornam-se rapidamente inquietos. Podem virar-se em círculos, procurar um lugar adequado dentro de casa ou olhar para trás e para a frente de forma incerta. De tempos a tempos, estes sinais podem também aparecer em cães jovens, que são depois deixados sair pela porta e nada acontece. Isto acontece porque os cães jovens podem rapidamente tornar-se excessivamente estimulados. São esmagados pela natureza, por todos os novos cheiros e sons; simplesmente esquecem que precisam de esvaziar as suas entranhas e a bexiga. Aqui, é necessária paciência para esperar que os cães jovens se acalmem e que a sobrecarga sensorial diminua. O treino em casa não deve ser confundido com o treino em caixote. O treino em caixas é o treino de cachorros imediatamente após o nascimento. A palavra "caixote" refere-se a um caixote que é colocado no parque infantil. Durante as primeiras semanas, os cachorros ficam com a cadela num parque infantil e podem movimentar-se livremente. Ainda não podem controlar as suas bexigas e podem sujar a sua área de sono e a área de sono da mãe. Isto é especialmente desagradável para a cabra, que fica enfraquecida após o parto. Para evitar isto, é colocada uma caixa separada no parque infantil com cama de gato ou forrada com toalhas de papel. Se o dono dos cachorros reparar que um dos cachorros está inquieto e mostra sinais relativamente ao seu negócio, deve ser levantado e cuidadosamente colocado na caixa. Desta forma, os cães habituam-se ao facto de haver um lugar designado para o seu negócio enquanto ainda são cachorros.

O equipamento de formação geral

No que diz respeito ao equipamento do cão, a qualidade deve ser considerada. A esperança de vida de um cão é entre dez e 15 anos. Na melhor das hipóteses, o equipamento deverá ser capaz de sobreviver a esta vida útil. É claro que algumas coisas precisam de ser substituídas com bastante frequência, tais como brinquedos. As trelas, coleiras e tigelas de comida, por outro lado, podem durar anos com os materiais certos. 

De vez em quando, pode tornar-se bastante caro no equipamento de formação geral. Isto deve-se principalmente ao facto de alguns itens serem necessários que não podem faltar num treino de cães. Quando se trata de formação básica, por outro lado, não é necessário quase nenhum esforço e quase nenhum custo. Quando se trata de adquirir um cão, qualquer potencial dono deve estar ciente de que acolher um ser vivo é um assunto dispendioso, especialmente se o cão se destinar a ser utilizado em áreas específicas. Claro que a preferência do potencial dono desempenha um papel importante, mas basicamente pode dizer-se que o acolhimento de um cão está na faixa dos quatro dígitos do custo. É apenas uma questão de acolher um cão de uma criação de alta qualidade. Se está a pensar em trabalhar com um abrigo para animais, está a olhar para uma gama de três dígitos. Além disso, um cão precisa de um alojamento confortável e seguro. Isto requer camas para cães, tigelas para beber e comer, uma escolha de arreios e trela, coleiras que se adaptam confortavelmente, e brinquedos amplos, porque um dono nunca deve esquecer que os cães têm um nível incrível de movimento e precisam de muito mais exercício do que um humano. Os brinquedos podem funcionar muito bem aqui - especialmente porque um cão exausto ouve melhor os comandos. Apesar de tudo isto, os paus de madeira, por exemplo, também podem ser utilizados como parte das caminhadas diárias. Deve-se também notar que raças diferentes de cães necessitam de seguros diferentes. Além disso, existem os custos das visitas veterinárias e dos próximos procedimentos cirúrgicos. Exemplos são a castração e a esterilização. Além disso, dependendo da área de utilização, alguns cães podem precisar de ser lascados. Muitos destes pagamentos são pagamentos únicos. No âmbito da formação propriamente dita, a maioria dos artigos pode ser dispensada. Se quiser internalizar os comandos, pode trabalhar com recompensas baratas do supermercado. É também raramente necessário prestar atenção à alta qualidade com pequenas recompensas. Dentro da formação de clicker, pode também trabalhar com um clicker de plástico, que não custa muito. Se puder investir um pouco mais de dinheiro, deverá escolher um apito de cão de alta qualidade que durará anos, uma vez que a utilização de apitos é muito importante em algumas aplicações. A escolha do equipamento é um processo de tentativa e erro. Isto significa que haverá inevitavelmente más compras. Cada pessoa, e portanto cada dono de cão, tem uma preferência diferente. Alguns donos de cães preferem tecidos ecologicamente sustentáveis, outros preferem que a trela e a coleira do seu cão sejam feitas de couro biodegradável. Ao mesmo tempo, todos terão uma opinião diferente sobre a simpatia de alguns produtos por causa das diferentes experiências. Mas para formar a sua própria preferência, precisa precisamente disso: experiência. Tanto a investigação faz parte dela como a compra errada de alguns produtos, porque no final o cão tem de se sentir confortável também. Nem todos gostam de usar um arnês, outros puxam com tanta força na trela que precisam de um arnês para não magoarem o pescoço. Além disso, alguns tecidos são tão desagradáveis para os cães como para os humanos, por exemplo, se arranharem. Os produtos certos podem ser encontrados tanto na Internet como nas lojas, especialmente porque há muitas pessoas que podem fornecer ajuda profissional, e estão extremamente felizes por o fazer. O próximo capítulo tratará do trenó como um desporto canino. Este capítulo descreverá também o equipamento específico para o trenó.
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Colarinho ou arnês de peito?

Este capítulo trata da questão frequentemente colocada, se prefere usar um colarinho ou um arnês de peito. Ambas as ajudas são comparadas uma com a outra de um ponto de vista neutro. Por favor, também examine este tópico um pouco antes de decidir a favor de um ou de outro, porque uma boa manipulação do cão enquanto caminha é muito importante. Não é apenas relevante para a segurança de outros cães e andadores que encontra no caminho, mas também para a segurança do seu cão. Os cães simplesmente não compreendem as regras complicadas que se aplicam no nosso tráfego rodoviário. Por esta razão, o seu companheiro animal está muito dependente de ser conduzido com segurança por si, e isto inclui também ser conduzido com trela, especialmente dentro das cidades e em estradas movimentadas. Comecemos então pela ferramenta clássica da liderança canina, a coleira. A crítica mais comum às coleiras é que elas podem ser muito desconfortáveis para o cão usar. Contudo, com um colarinho de boa qualidade e um tamanho apropriado, uma sensação de desgaste tão desconfortável pode, de facto, ser evitada em qualquer caso. No entanto, se o seu cão tiver uma forte tendência para puxar a trela, mesmo uma coleira perfeitamente ajustada não ajudará. No caso do cão que puxa cronicamente, a pressão permanente sobre a laringe e a traqueia pode levar a problemas de saúde. Independentemente de pretender utilizar ou não uma coleira, deve praticar a trela andando intensivamente com o seu cão, porque nunca é bom para um cão puxar constantemente a trela, nem mesmo para o dono.  Para escolher um colarinho bem ajustado, também não tem de considerar muito. O colarinho não deve ser demasiado fino, porque depois constringe e causa dor. Uma regra geral é que a coleira deve ser pelo menos tão larga como o nariz do cão que a usa. Também deve ser capaz de deslizar dois dedos por baixo do colarinho quando este estiver ligado, para garantir que não está demasiado apertado. Contudo, também não deve ser demasiado largo, caso contrário existe o risco de o cão puxar a cabeça para fora da coleira e se libertar da trela. Ao comprar uma coleira de cão, consultar sempre o pessoal especializado. É melhor levar o cão consigo para a loja e ter a coleira colocada directamente. Se o cão não vier consigo por qualquer razão, não deixe de informar o vendedor sobre a raça e idade do cão. Os materiais adequados para coleiras de cão são couro, tecido ou um forro de neoprene. Uma coleira de elo de cadeia não é uma opção e definitivamente uma crueldade animal. Usar um irá sempre causar ao seu cão dores de constrição e pêlo preso. Os vendedores que o aconselham a usar tal colarinho são pouco sérios. 

Lá se vai o colarinho, agora o arnês de peito. Com um arnês, a pressão é melhor distribuída, razão pela qual usar um arnês bem ajustado é normalmente mais confortável para o cão do que usar uma coleira. Para um bom ajuste, certifique-se de que as correias não escorregam por baixo das axilas do cão. Caso contrário, o arnês pode irritar quando o cão está a passear. A carga principal está no arnês no meio do peito, pelo que esta área deve ter acolchoamento extra. Este acolchoamento evita uma pressão desconfortável sobre o peito do cão. A liberdade de movimento dos ombros do cão também deve ser garantida e não deve ser prejudicada por correias. Agora já sabe aproximadamente o que procurar ao comprar coleiras e arneses de peito. No final, a escolha não deve depender da estética da respectiva ajuda, mas sim das necessidades e do comportamento do seu cão. Faz sentido comprar ambos e habituar o seu cão a ambos. Com o tempo, notará com o que ele se sente mais confortável.

Escolhendo a trela certa

Tal como com a questão de saber se deve usar uma coleira ou um arnês, a decisão sobre uma trela adequada, em última análise, é sua. Neste capítulo irá aprender que tipos de trelas existem e o que as distingue. Não há mal nenhum em experimentar várias trelas diferentes e só depois decidir qual a trela certa para si. Ao comprar um arnês, certifique-se de que as omoplatas se podem mover livremente e de que nada irrita as axilas. A zona do peito deve ser amplamente almofadada. Compre o arreio imediatamente após o cachorro ter mudado de lugar se não tiver a oportunidade de verificar previamente o encaixe da peça.
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A nossa trela, ®

A "trela diária", também chamada de trela líder, é a forma clássica de trela canina. Tem cerca de 1 a 2 metros de comprimento e está normalmente preso a um colarinho ou arnês. Estas trelas podem ser feitas de couro ou plástico e têm espessuras diferentes. Tal trela deve estar na posse de todos os donos de cães, porque é a melhor forma de praticar a habilidade de manejar a trela do cão. A trela diária dá-lhe um bom controlo sobre o cão. Quanto maior for o cão, mais grossa e mais pesada pode ser a trela. Uma trela pesada irá interferir com a marcha de um cão pequeno, por isso compre apenas uma trela fina para um cão pequeno. Encontrará normalmente informações sobre o peso do cão nas trelas disponíveis nas lojas. 

A "linha flexi" é uma linha muito fina que é enrolada numa bobina, que se encontra numa caixa com uma pega. Quando totalmente desenrolado, pode ter um comprimento de até 10 metros. Há um botão na caixa com o qual se pode parar o desenrolamento e também deixar a linha rolar de volta para dentro da caixa. O resultado é que a trela flexi está sempre sob tensão. Não é sem razão que este tipo de trela é criticado por este motivo. O cão aprende que tem de puxar a trela, pois caso contrário a trela não continuará a desenrolar-se. Além disso, esta trela é completamente inadequada para cães maiores, que têm uma força de tracção correspondentemente maior. O mecanismo de bloqueio só pode contrariar uma pequena força. Assim, com um cão grande, há sempre o risco de que o mecanismo falhe, colocando o cão ou o seu ambiente numa situação perigosa. Além disso, como dono, quase não tem qualquer controlo sobre o cão. 

A "trela recuperadora" é um tipo especial de trela que não requer uma coleira ou arnês. Com a trela recuperadora, o colarinho é incorporado na trela, por assim dizer. Em cada extremidade da trela existe um laço, normalmente ajustável em tamanho, um para segurar o cão no lugar e um na outra extremidade para substituir a coleira. O laço do colarinho é puxado frouxamente sobre a cabeça e, por conseguinte, encaixa de forma muito menos segura do que um colarinho real. Assim, é claro, as vantagens da coleira, tais como o facto de o cão não se poder libertar facilmente da mesma, perdem-se. No entanto, uma trela recuperadora é uma grande escolha se o seu cão andar muito bem de calcanhar e não for propenso a reacções de pânico. A "trela de arrasto" é utilizada para o treino ao ar livre do cão. É menos adequado para uso durante uma caminhada normal. Uma linha de arrasto é muito longa para dar ao cão o maior espaço possível para se mover sem poder escapar incontrolavelmente. Isto permite-lhe fazer exercício e brincar com o seu cão no exterior sem pôr em perigo o cão ou outros. Também com a linha de arrasto, quanto maior for o cão, mais espesso deve ser. Também pode escolher uma linha de reboque com ou sem um laço de mão, dependendo se quer segurar muito a trela na mão durante o treino ou se prefere evitar que o cão fuja, colocando um pé na extremidade da trela. A vantagem de uma trela sem pestana é que não pode ser apanhada de forma inesperada. A "trela da casa" tem basicamente a mesma função que a trela de arrasto, excepto que é usada dentro da casa. Pode utilizá-lo para fazer exercícios dentro de casa e, por exemplo, levar o cão ao seu lugar quando é suposto esperar lá. Isto é útil, por exemplo, quando se está a praticar a saudação de visitantes. Quando um cão vive num lar, nunca deve ser o primeiro a cumprimentar os visitantes em casa. Em vez disso, deve aprender a esperar num determinado lugar até o visitante ter sido recebido e deixado entrar por outro membro do agregado familiar. Só então é permitido ao cão cumprimentar o visitante. Tal trela doméstica é também muito prática no treino de cachorros, pois pode sair muito rapidamente com a ajuda da trela doméstica e assim promover o treino do cão para o alojamento. A chamada "trela jogging" é uma ajuda prática para os entusiastas do desporto. Basta amarrá-lo à cintura, prender o cão com o mosquetão e as suas mãos ficam livres para correr. O amortecedor incorporado proporciona conforto adicional tanto para o cão como para o dono. Para usar uma trela de corrida, o cão já deve ser capaz de andar muito bem com trela e ser entusiasta de tais actividades.
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Tais linhas automáticas não fazem tão bem.
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Uma trela sólida é melhor.
Puxar a trela 

Este mau hábito também se baseia em erros no treino do cachorro. Talvez também tenha usado uma trela flexível (trela automática) porque pensou que daria mais liberdade de movimento ao cão. Agora a única coisa que ajuda é a formação específica com uma trela ajustável com cerca de dois metros de comprimento. É completamente inútil trabalhar com contra-tracção ou mesmo usar um puxão afiado na trela. Isto encoraja o seu cão a puxar ainda mais forte. No início, basta tentar ficar parado. Chame o cão até si. Agora deixem-no andar de calcanhar durante alguns minutos. Se responder consistentemente desta forma cada vez que o cão puxa, ele provavelmente deixará o cão ir. Ele aprende que puxar é um exercício disciplinar e não o beneficia. Se isto não ajudar, o método mostrado abaixo ajudará. Permite-lhe aparecer surpreendentemente na frente do cão. Desta forma, tem contacto visual e pode facilmente influenciá-lo. Isto é importante se tiver de intervir quando dois cães se encontram. Praticar os movimentos sem o cão no início, porque devem correr suavemente e sem puxar a trela. Prender a trela a um objecto e mantê-la esticada no laço.
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Dê um passo em direcção à linha, virando-se para ela pela metade e agarrando-a com a sua mão livre. A tensão deve permanecer inalterada. Agora segure a trela em frente do seu corpo com ambas as mãos.
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Continue a virar nessa direcção enquanto envolve a linha à volta do seu corpo. Desta forma, aproxima-se do ponto de fixação sem alterar a tensão da trela. Isto é muito importante porque mais tarde a trela está presa ao cão. O cão não deve reparar que se está a aproximar.
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O nosso pequeno truque de linho, ®

Com a próxima meia volta, fica em frente do ponto fixo da trela. Assim que tiver dominado os movimentos, execute-os quando o cão puxar novamente. Ele já está habituado a que pare. Mas desta vez não o chama, mas aparece de repente à sua frente. Envolva a trela do seu corpo e continue a andar como se nada tivesse acontecido.

Recompensas e guloseimas

As recompensas sob a forma de animais de estimação, palavras amáveis, o brinquedo preferido ou guloseimas especiais são da maior importância durante o treino de um cão. Um cão é corruptível e, se conseguir obter uma vantagem para si próprio, mostrará também o comportamento desejado para uma recompensa adequada. 

Quanto mais se trabalha com os chamados reforços positivos, melhor se pode construir uma ligação com o cão. O seu nariz peludo aperceber-se-á rapidamente de que tem sempre algo saboroso para petiscar e que, portanto, vale a pena que eles venham ter consigo ou obedeçam de outra forma às suas ordens. 

Uma recompensa não tem necessariamente de consistir numa guloseima. Muitos cães não gostam de tantos mordidelas e estão satisfeitos com os animais de estimação ou o seu brinquedo favorito. Uma longa brincadeira num campo também pode ser uma recompensa para o animal. No entanto, se utilizar guloseimas, o que muito provavelmente será o caso, terá também de repensar a ração alimentar do seu cão. Se continuar agora a alimentá-lo de acordo com a recomendação de alimentação do fabricante, pode conduzir rapidamente à obesidade e, consequentemente, a outros problemas de saúde. Assim, subtrair as iguarias dos alimentos ou reduzir as porções. No entanto, mantenha sempre um olho na saúde do seu animal de estimação e verifique o seu peso de vez em quando, porque é claro que ele não deve ficar mais magro.

Os gestos e expressões faciais do cachorro

A interpretação da linguagem corporal do cão pode ser muito excitante e interessante. Isto dá-lhe a oportunidade de avaliar o seu cão em diferentes situações e de agir com previdência. A literatura especializada oferece material suficiente sobre o assunto ou pode visitar uma escola de cães onde será instruído e pode tranquilizar-se repetidamente.

O cão não tem nenhum traço agressivo, mas é muito inteligente, doce e sempre pronto a aprender coisas novas. Por estas razões, não é particularmente difícil treinar esta raça. Como com qualquer outro cão, deve-se ter o cuidado de assegurar que ele tenha contacto regular com outros cães. A boa socialização é extremamente importante. Depois de se ter mudado para a sua nova casa, deve ser amorosamente integrado na rotina diária e introduzido a outros animais que vivem na casa e às crianças. É importante para o seu desenvolvimento que ele tenha sobretudo boas experiências. O tempo que passar com o seu novo animal de estimação será compensado mais tarde. 

Os cachorros têm uma variedade de gestos para se fazerem notar - não só - entre os seus pares. Eles não são apenas bons em gestos e linguagem corporal, mas também em expressões faciais, que utilizam para comunicar com outros cães. Desta forma demonstram que têm fome, medo ou exigem carinho.

Se o cão ainda pequeno olhar rigidamente numa direcção e as pupilas estiverem apertadas, este é um gesto ameaçador. No mundo canino, fala-se também do chamado "mau-olhado". Isto significa que o cão não parece "limpo" e pode morder sem aviso prévio.  

O cachorro constrói-se especialmente a si próprio: Se o cachorro se sentir particularmente corajoso ou mostrar lados agressivos, ele construir-se-á a si próprio e tornar-se-á grande. As orelhas e a cauda são então erguidas. Provavelmente, ele irá levantar o peito e levantar os pêlos do pescoço e das costas. Também pode abanar suavemente a cauda quando rosna - um sinal de insegurança.

O cachorro faz-se muito pequeno: se um cão é submisso, ele faz-se o mais pequeno possível para aparecer como um cachorro. A sua esperança é que a sua contraparte o deixe em paz, porque os cães adultos, por exemplo, repreenderão os cachorros mas nunca os atacarão e morderão. Quando os cachorros são submissos, geralmente enrolam-se lateralmente no chão, seguram a cauda muito achatada e abanam-na tentativamente. Por vezes tentarão lamber a cara do cão superior ou cuidador. Em situações mais extremas, deitar-se-ão completamente de costas, expondo a sua garganta.
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O cachorrinho faz-se muito pequeno.

Abanar a cauda é muitas vezes interpretado como um sinal de simpatia e alegria. Mas tem sido frequentemente observado um abanar exagerado em cães submissos. Assim, o abanar pode também ter vários significados:

Se o cão abana lentamente e a cauda é relativamente rígida, o cão fica furioso. Se a cauda estiver enfiada entre as pernas traseiras, isto é um sinal de medo. Os cães inquietos ou nervosos por vezes seguram a cauda para baixo e abanam-na apenas sugestivamente.

A forma como os cães transportam a sua cauda varia de raça para raça. Em geral, pode dizer-se que uma cauda que está num ângulo superior a 45 graus para trás representa alerta e interesse.

O rosto e as expressões faciais de um cachorro podem revelar muito sobre o seu estado de espírito actual. O cachorro está assustado? Ele está entusiasmado? Ele quer jogar? Estas e outras emoções podem ser reconhecidas e actuadas através das expressões faciais. Se os ouvidos estiverem apontados para a frente, isso significa que o cachorro está alerta e a ouvir. Se, por outro lado, as orelhas estão achatadas contra a cabeça, isto pode expressar alegria, bem como indicar medo. A fim de "ler" correctamente o ambiente, deve prestar atenção a outros sinais e colocá-los num contexto comum.

Se observar que os olhos estão apenas ligeiramente fechados, isto é geralmente um sinal de alegria ou aceitação de que é o "líder da matilha". No entanto, se os olhos estiverem bem abertos, o cachorro está alerta e em "alerta". A natureza organizou-a de tal forma que os cães, quando se encontram e estabelecem a hierarquia entre si, olham-se nos olhos uns dos outros até que o mais fraco ceda e se retira. Os especialistas em cães também aconselham este tipo de comportamento no treino de cachorros: numa situação de instabilidade, olhar para o cachorro até que este se afaste do olhar e se retire.

O guia de recuperação

No entanto, também é importante aqui que não tente fazê-lo com pressão e rapidez. Todos os cães precisam de tempo. Especialmente quando o seu amigo de quatro patas ainda é muito novo, ele pode muitas vezes ter outras coisas em mente. Com o tempo, vai melhorar e poderá ver os primeiros êxitos. 

Passo 1: Objecto certo

É importante que o seu cão tenha de ir buscar algo que ele também possa transportar facilmente. Os pauzinhos pesados não são, portanto, adequados. Talvez nem sequer queira tentar. Os bonecos de comida, por outro lado, são melhores.  

Há brinquedos em todas as lojas de animais que se parecem com um cão ou um osso. A selecção é grande. Contudo, estes bonecos são fáceis de transportar e são especialmente apreciados por cães pequenos. No entanto, é importante que o brinquedo não seja demasiado macio. O instinto lúdico ainda é muito forte e especialmente os cães pequenos tendem a morder tudo o que encontram. Existe também o perigo de engolir partes que podem causar grandes danos. 

Escolha sabiamente. Portanto, não deve ser demasiado pesado e grande, mas também não deve ser demasiado mole. 

Passo 2: Na trela

Isto pode parecer absurdo, mas só vai aumentar o interesse do seu cão pela presa. Ponha uma trela à volta do seu cão e torne o objecto ainda mais interessante. Ele saberá que não o obterá imediatamente e obterá o cheiro. Agora cabe-lhe a si lidar com o boneco em frente do seu cão. A forma como o faz é da sua responsabilidade. A única coisa importante é que desperta o interesse e o seu cão só tem um pensamento: Eu quero-o! 

Passo 3: Comece a correr (apesar da trela)

Acha que o seu cão tem o boneco na mira? Então é altura de o deixar persegui-lo também. Atire-o o mais longe possível e peça ao seu cão para o ir buscar com um curto "Traga-o". Os comandos curtos são importantes aqui. Não usar frases longas, porque ele não vai notar isso. Certifique-se de que não aperta demasiado a trela, pois em todo o caso deve ainda estar à volta do pescoço do cão. Quando o seu cão tem o objecto na boca, pode elogiá-lo. Este é já o primeiro passo e ele tem feito muito bem. Mas agora ele tem de voltar para si. Pressionem-no. A forma como o faz está à altura da sua imaginação e habilidade. Se ele voltar para si, precisa agora de um curto "descanso". Mostrar-lhe que ele deve largar o boneco. Quando o fez, já recuperou com sucesso pela primeira vez. 

Passo 4: Comandos sem trela

Agora é tempo de lhe tirar a trela e confiar nos comandos. Com um "sentar" o seu cão deve agora sentar-se ao seu lado. Agora caminhem alguns passos, um pouco de cada vez, até que haja cerca de cinco metros entre os dois.

O boneco repousa na sua mão, mas com a referida distância coloca-o no chão à sua frente. Permanecer numa posição agachada e chamar o seu amigo de quatro patas. Se tudo correr bem, e deve correr, ele virá até si, pegará no boneco e devolver-lho-á. Ele já aprendeu nesta altura que é a única pessoa que tem esta recompensa para ele. Ficará surpreendido com a rapidez com que o seu cão consegue aprender - apenas por um pouco de persistência e, claro, por um boneco que é realmente interessante e divertido.

Passo 5: Maior distância

Se isto for bem sucedido, é necessária ainda mais distância. Afaste-se cada vez mais do seu cão. Experimente um metro no início e proceda da mesma forma como acabou de ser descrito. 

Continuará a não ser um problema e o seu cão só o verá a si e ao boneco. Essa é a sua presa e o objectivo é claro. 

Passo 6: Traga-o aqui

Agora é tempo de outra extensão. Coloque o boneco no chão um pouco longe do seu cão, afaste-se um pouco e chame-o com um "traga". Se tudo correr bem, ele vai levantar-se e saber exactamente o que fazer. Ele virá até si de uma posição sentada e colocará o boneco na sua mão ou no chão. Ambos são um sucesso e merecem grandes elogios. 

Passo 7: A pesquisa

Agora o seu cão também está autorizado a procurar. Traga-o para se sentar numa posição que tenha escolhido para ele. Depois poderá observá-lo e observá-lo de perto. Na melhor das hipóteses, desaparece na floresta vizinha e coloca o boneco lá em baixo. O seu cão não o vê. Só sabe em que direcção tomou. 

Depois de encontrar um lugar, regresse e diga apenas "Procurar". O seu cão vai fugir e começar a procurar. Isto pode ser um pouco difícil da primeira vez. Acompanhem-no calmamente e ajudem-no. Mais tarde isto já não será necessário. 

Recuperar não só reforça a ligação entre si e o seu cão, como também o ajuda a compreender os comandos, que por sua vez podem ser muito importantes noutras áreas. Não é difícil adquirir o hábito de ir buscar e procurar objectos, mas é claro que é preciso um pouco de paciência e nada de repreensões se anteriormente os interesses deveriam estar noutro lugar. Tudo se resolverá a seu tempo!

Os primeiros comandos - "Sentar!", "Para baixo!", "Desligar!"

Deve começar com os primeiros exercícios assim que o seu cachorro se tiver mudado para a sua casa. Na verdade, isto começará automaticamente, porque o pequeno irá imediatamente numa viagem de descoberta e encontrará aqui muitas coisas em que diz a si mesmo: "Hmmm... ele realmente não deve ir aqui". O primeiro "não" virá de si e levará o cachorro para longe deste lugar. Será provavelmente o sofá, que o seu novo companheiro escolheu como excelente local para dormir, mas não quer que ele se sente aqui. Por isso, irá correr o seu curso que um ou outro comando virá mais cedo do que pensa. 

Mas a formação específica destes primeiros comandos também é importante para que o cachorro aprenda a ter maneiras e possa ser chamado em segurança em algum momento. Além disso, a ligação entre vocês os dois será consideravelmente reforçada porque passarão tempo com o pequeno todos os dias, elogiando-o e dando-lhe atenção. Quanto mais cedo começar, mais fácil será para si e para o seu cão. Um jovem animal aprende rapidamente e assim pode evoluir para um cão bem socializado e amigável. 

O que definitivamente precisa de trazer consigo é muita paciência e um toque delicado. Certamente nem tudo funcionará imediatamente, aqui tem de provar a sua perseverança. Repetir o exercício uma e outra vez até que encaixe perfeitamente. Se necessário, poderá também ter de mudar de velocidade de vez em quando. 

Para facilitar a aprendizagem do seu novo colega de quarto, deve introduzir uma estrutura fixa e uma certa rotina na rotina diária. Os tempos fixos para alimentação, para passeios, para brincar e para treino são muito úteis. 

Elogios, carícias, palavras amáveis e muitas guloseimas também devem estar na sua bagagem. Para cada comportamento positivo do seu cachorro, não deve ser poupado com eles. Isto irá sempre motivar o pequeno a cooperar. Recompensá-lo imediatamente para que ele possa relacionar-se com o comportamento que acabou de demonstrar e a recompensa. Caso contrário, ele não saberá por que razão recebeu o tratamento e poderá associá-lo a outra acção. 

Em troca, nunca deve punir o seu cachorro quando ele reage erradamente - certamente não com violência. Mais uma vez, está apenas a alimentar comportamentos temerosos e intimidados. A agressividade que se desenvolve mais tarde não pode ser descartada e ninguém quer um cão que morde no seu ambiente. 

A formação deve terminar com um resultado positivo. Não pare até o seu cão ter mostrado o comportamento que deseja - a menos que sinta que ele está sobrecarregado. Depois repetir um exercício anterior e depois terminar o treino. 

Terá certamente estabelecido regras que o seu pequeno cãozinho terá de seguir. Deve ser consistente aqui. Não deve acontecer que o cachorro não seja permitido no sofá hoje, mas será amanhã. Ele não compreenderá tal comportamento e em breve deixará de o ouvir. Os membros da família da sua casa devem também cumprir estas regras, caso contrário a sua autoridade será rapidamente minada. 

Deve usar um tom de voz firme com o seu cão quando quiser ensinar-lhe alguma coisa. Usar comandos curtos que sejam claramente compreensíveis, por isso não filosofar ao animal. Nunca gritar ou gritar com o seu cão. Isto só o fará sentir-se intimidado e temeroso. 

A boa socialização é extremamente importante para que o seu amiguinho possa lidar com qualquer situação do dia-a-dia. Assim, após o período de aclimatação, deve confrontá-lo com pessoas estranhas, com veículos motorizados de qualquer tipo e com outros animais. Não todos ao mesmo tempo, claro, mas pouco a pouco. Desta forma, aprenderá a lidar com outros seres vivos de uma forma amigável e não terá quaisquer problemas na idade adulta. 

Mas como se ensina o cachorrinho a sentar-se ou deitar-se ao seu comando? Continue a ler e ficará a saber.

Para o comando "Sit!", proceder da seguinte forma:

Pega numa guloseima na mão e mostra-a ao seu cachorrinho. Agora quer naturalmente ter este saboroso item na sua mão. Segure-o acima da cabeça para que ele tenha de olhar para cima. Provavelmente sentar-se-á neste momento para que tenha uma melhor visão da guloseima e possa alcançá-la. Elogie-o profusamente e dê-lhe o deleite. Agora repita este exercício várias vezes e acrescente o comando "Sit! Certamente não levará muito tempo até que o seu cachorro compreenda a ligação com o comando e a guloseima e, portanto, sente-se quando lhe disser para o fazer. É claro que ele só executa o comando porque sabe que depois receberá algo saboroso. 

Para o comando "Sente-se!" também toma uma guloseima na sua mão e mostra-a ao seu cachorro. Traga a sua mão ao chão. Para chegar à guloseima, o seu cão irá provavelmente deitar-se. Neste preciso momento, elogie-o e dê-lhe o deleite. Na próxima vez que tentar, use o seu comando e repita o exercício várias vezes. Em breve, o pequeno deitar-se-á ao seu comando. Recompensá-lo com a guloseima. 

Um comando muito importante é "Vem!" ou "Aqui!". Com isto chama o seu cão de volta de todas as situações possíveis e impossíveis. Este comando também lhe pode salvar vidas, por exemplo, se se aproximar demasiado de uma estrada movimentada. 

Para a primeira tentativa, é aconselhável ter uma segunda pessoa de ajuda. Este ajudante agacha-se ao lado do seu cão sentado. Agora você mesmo agacha-se a alguns passos de distância. Agora chame o seu amigo de quatro patas pelo nome e acrescente o comando apropriado. 

Concordar numa opção: ou "Vem!" ou "Aqui!", nunca usar um comando uma vez e a outra vez a outra. O seu cão não compreenderia isto e não reagiria em conformidade. 

Enquanto chama o seu cão, estenda os braços e faça contacto visual com ele. Com este gesto e a sua correspondente expressão facial, sinaliza ao seu cachorro que está feliz quando ele vem ter consigo. Tenha também um presente ou o seu brinquedo preferido pronto para ele. Certamente que o pequeno irá agora correr na sua direcção com alegria. Elogiem-no e dêem-lhe o brinquedo ou guloseima.

Terá de repetir este exercício várias vezes até o seu cachorro compreender o significado do seu comando. Com o tempo, porém, terá de aumentar a distância entre vocês os dois, afinal de contas, quer poder telefonar-lhe à distância. Tente também telefonar-lhe em tempo útil quando estiver fora de vista. Nunca se esqueça da recompensa, porque essa é a única razão pela qual o seu amigo de quatro patas virá ter consigo. 

Haverá situações em que terá de comandar o seu cão "Não!" ou "Fora!". Este comando também tem de se sentar e também aqui, é claro, só se usa um deles, é você quem decide. Ao contrário dos outros comandos, é claro que não há aqui nenhum tratamento ou outra recompensa. O seu cachorro não deve ser recompensado por comportamento errado. Mas a punição também não é apropriada, é claro. Existe uma solução muito simples: uma campainha. Sempre que o seu amigo de quatro patas mostra um comportamento indesejado e executa uma acção indesejada, deixa tocar esta campainha e acrescenta o comando que escolheu. A campainha deve sinalizar ao cão que não é de esperar qualquer recompensa aqui. 

Quando o seu cão tiver aprendido o significado da campainha, acrescente o comando "Sente-se!" ou "Para baixo!". Se ele obedecer ao seu desejo, recompense-o com um mimo. Isto é para evitar desapontamentos para consigo. Desta forma, o cão aprende o comando "Off!" mas continua a confiar em si e continua a ser seu amigo. 

Estas seriam as primeiras sessões de formação que preencheriam as primeiras semanas com o seu novo companheiro de casa. Seguir-se-ão muitos mais comandos. No entanto, não apressar as coisas, mas praticar uma coisa de cada vez. Caso contrário, o cãozinho será sobrecarregado demasiado depressa e não poderá aprender nada.

Os primeiros comandos que o seu amiguinho precisa de aprender são "sentar", "descer", "ficar", "vir" e "sair". Mas por favor não os faça todos de uma só vez, isso irá correr mal. Comece com um comando e só quando este for dominado, pratique o segundo. Escolher o momento certo para praticar. Se o seu bebé estiver cansado ou apático, não vale a pena. Praticar várias vezes ao dia, mas apenas por um curto período de tempo. Caso contrário, irá sobrecarregar o cãozinho. Habitue-se a um tom de voz calmo e nunca castigue o seu cão. 

Trabalhe com recompensas quando há uma execução correcta do seu comando. Isto continua a ser formativo e o seu cão aprende. Ignore-o se não agiu correctamente e repita o exercício sem comentários. Não tem muito tempo para recompensar ou ignorar. Deve fazer isto imediatamente após a acção do seu cão. Portanto, dê o tratamento imediatamente quando o comando tiver sido executado e interrompa o jogo, por exemplo, se o seu amigo de quatro patas ficar demasiado selvagem ou até morder. Pare sempre quando o seu exercício for coroado de sucesso. A aprendizagem é muito mais divertida desta forma e o que foi aprendido será recordado. 

Nunca use o nome do seu cachorro como um comando. Muitos donos de cães fazem isto mal. Muitas vezes o nome é usado para dizer ao cão: "Vem ter comigo". No entanto, quando chama o seu cão pelo seu nome, é para chamar a sua atenção. Quando chama o nome, o seu cachorro olha para si e agora pode dizer o comando que deseja. Na melhor das hipóteses, o seu cão também o executará, claro, se já o tiver aprendido. 

A experiência tem demonstrado que não é fácil ensinar o seu cachorro a sentar-se quando se dá o comando. Leve muito tempo e acima de tudo paciência quando quiser ensinar algo ao seu cachorro. Seja também muito consistente, porque não ajuda o seu cão se fizer uma coisa num momento e outra no momento seguinte. 

Para o comando "Sit", proceder como se segue: Primeiro, atraia o seu cachorro para si, de preferência com uma guloseima se ele ainda não reagir adequadamente ao seu nome. Segure-o um pouco mais alto para que ele olhe para si. Agora dê o comando "Sentar". Para que o seu cachorro possa ficar de olho na guloseima, ele provavelmente mudar-se-á para uma posição sentada. Agora elogie-o profusamente e dê-lhe o prazer. Se ele quiser saltar para cima de si, diga "Não" e repita o exercício. 

Ensina-lhe o comando "Não" "pelo caminho", porque há sempre, especialmente no início, situações que são indesejáveis. Se apanhar o seu cachorro em tal situação, diga "Não" num tom de voz mais agudo para parar o comportamento. A sua postura nesse momento é também muito crucial. Agora distraia o seu cachorro da sua intenção original e também recompense-o imediatamente quando a distracção tiver sido bem sucedida. Desta forma, o pequeno amigo de quatro patas aprende que "não" significa o fim. 

O comando "Venha" é também muito importante, afinal de contas, deve ser capaz de cancelar facilmente o seu cão em qualquer situação. Quando o seu cão olha para si, ajoelhe-se e atraia-o para si. Use o comando "Come" para fazer isto. Elogie e recompense o seu amigo quando ele vier realmente ter consigo. Desta forma, se o seu cão obedecer ao comando, ele saberá em breve que pode esperar algo saboroso de si. Mas se, em vez disso, fugir, não corra atrás dele. É mais provável que isto se transforme num divertido jogo de perseguição para o seu cachorro e conseguirá exactamente o oposto. 

Para o comando "Sentar", tome um mimo na sua mão fechada. Perto do chão, mova-o para a frente e para trás em frente ao nariz do seu cão e dê o comando "Sente-se". Se o seu cão se deitar porque quer a guloseima, elogie-o e dê-lhe a guloseima. 

É importante com todos os exercícios que se treina em pequenos passos. Leve o seu tempo, tenha calma e seja consistente. Também pode ser útil utilizar sinais manuais apropriados, para além de comandos verbais. Então o seu projecto será certamente bem sucedido.

Como praticar "Sentar

Mostre ao seu cão uma guloseima enquanto está de pé à sua frente. Segure-o acima da cabeça para que ele tenha de o levantar com força para o observar. A maioria dos cães senta-se para conforto porque é mais fácil manter um olho na guloseima enquanto se senta. Também pode pressionar suavemente na extremidade traseira se o seu cão não se sentar.

Certifique-se de que o seu cão não tem de se sentar numa poça ou num vidro partido. Ele confia em si. Se o comando for desconfortável para ele, ele irá geralmente procurar onde se sentar no futuro. 

Só recompensa o cão quando se senta, ou seja, a sua extremidade traseira toca no chão. Assim que o seu cão tiver compreendido o comando, pratique "Sente-se" com ele quando ele estiver ao seu lado. Mais tarde também o deve fazer quando se dá o comando à distância.
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Sinal visual "Sentar”

É assim que o cachorro aprende o comando "Sit!

	Os cachorros jovens que ainda não tiveram qualquer experiência com exercícios de aprendizagem compreendem os comandos "Sentar" e "Abaixar" muito rapidamente.

	Para "Sentar", tomar uma guloseima entre o polegar e o dedo médio.

	Mover a mão com a guloseima para cima para além do seu nariz.

	Assim que as nádegas se moverem em direcção ao chão, dê o comando "Sente-se!

	Se o cachorro se sentar mas depois tentar ficar de pé nas patas traseiras, o comportamento deve ser parado com um "Não" afiado.

	Quando o cachorro tiver sentado, a recompensa é dada imediatamente.

	Esperar mais tempo de cada vez antes de dar um mimo.

	Após algumas sessões de treino, diga o comando "Sente-se" sem um mimo, pois o cachorro só deve responder ao sinal da mão.


Lugar
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Sente-se e coloque

Com esta ordem, retira-se o cão do trânsito de forma ainda mais enfática, porque ele precisa de mais tempo até estar de pé a partir da posição que tem de tomar em Platz. Correctamente executado, ele deita-se de barriga para baixo com as pernas da frente esticadas. 

Nota: Não sobrestimar o tempo de atraso. Quando o seu cão quer, ele está de pé e a correr num instante. Está a construir uma barreira mental, não uma barreira física. O seu cão deve desobedecer activamente ao seu comando antes de correr. Isto impede-o frequentemente de fugir de forma incontrolável. Se reagir rapidamente, pode normalmente detê-lo com um comando antes que lhe aconteça algum dano ou que algo lhe aconteça.

Pode começar a treinar o comando logo que o cão tenha dominado o comando "Sit". Tem de aceitar que não está autorizado a levantar-se, pelo que a sua extremidade traseira deve permanecer no chão.

Pegue numa guloseima na sua mão e traga-a para baixo perto do chão à frente do seu cão. Segure-o na mão. O seu cão deve ser capaz de o cheirar. Ao repetir o comando "Sentar", proibi-lo de se levantar para receber o tratamento.

Deve, portanto, deitar-se no chão com as pernas da frente esticadas para alcançar o prazer sem se levantar. Diga "Down" assim que ele se deitar e recompense o cão.

Quando tiver dominado "Sentar" e "Abaixar", combine o exercício com "Ficar". Com este último, proíbe o seu cão de o seguir. Contudo, ele pode decidir por si próprio se se levanta, senta ou deita-se. Com a combinação de comandos também se determina a postura em que ele tem de ficar. 

Aumentar a dificuldade saltando à frente do cão, atirando uma bola ou andando à sua volta. Mas não exagere. Se o seu cão se quiser levantar, reenvie-o para "Sentar", mas cancele o comando após alguns segundos.

É assim que o cachorro aprende o comando "Sit!

	Uma vez que o cão tenha assentado no seu lugar ou cobertor, pode acariciá-lo enquanto diz "Sente-se" vezes sem conta. Desta forma, associa a palavra "sentar" a uma experiência positiva.

	Assim que repara que o cachorro está cansado, atrai-o para o seu cesto, por exemplo, com uma guloseima. Se ele se deitar no cesto, repete a palavra "Sentar".

	Depois de repetir este exercício durante algum tempo, o passo seguinte é tentar enviar o cachorro para o seu cobertor ou cesto apenas dizendo a palavra "sentar". Se isto acontecer sem mais problemas, então um grande elogio é devido.


––––––––
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Sinal visual "Lugar

Recolha

Recuperar também envolve a entrega da sua "presa" pelo cão. Esta parte do exercício faz sentido. Afinal de contas, nem sempre é necessário reagir com uma proibição severa "fora" quando o seu cão tem algo na sua presa que você quer tirar-lhe. Tente uma troca.

Ofereça um mimo ao cão e diga "pousa-o". O seu cão é livre de decidir se aceita ou não a guloseima. Se ele quiser tomá-lo, terá de pousar o que tem na boca. Dar ao cão a guloseima e alcançar imediatamente o objecto de troca. Sob nenhuma circunstância o seu cão deve ter ambos.
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Sinal visual "Desligado

Indisciplina

O termo "disciplina" no treino de cães significa regras e limites a serem seguidos. Todos os seres vivos deste mundo são disciplinados de alguma forma e seguem certas leis. Isto também é verdade para o seu cão. No seu ambiente de vida, ele tem de obedecer a regras que você, como líder do grupo, estabeleceu. Decide quando deve comer e quando deve sair para passear. Também decide quando o seu cão pode brincar, quando pode treinar com ele e onde e quando ele pode cavar buracos. Não há "se" e "mas" sobre isso... é feito desta forma e de nenhuma outra forma. Agora, é claro, tem de "explicar" isto ao seu cão para que ele não mostre qualquer falta de disciplina para com ninguém. Esta é a única forma de ser atencioso com o seu ambiente. 

Mas o que deve fazer se o seu amigo de quatro patas não quiser comportar-se de forma disciplinada? Antes de mais nada, olhe para si próprio. É disciplinado em relação ao seu cão? Ele aceita-o como líder de grupo? Provavelmente, estes pontos não se aplicam e é necessário trabalhar neles. Encare o seu amigo de quatro patas de pé e com energia, porque é o animal alfa e todos os outros têm de o seguir. Ser consistente e não permitir quaisquer excepções. Este é o primeiro passo para ensinar a disciplina do seu cão. 

No entanto, o seguinte também se aplica ao ensino da disciplina: Trabalhar sempre com reforços positivos (festas, guloseimas) e nunca com castigos (bater, gritar). Portanto, elogie o seu amigo de quatro patas quando ele mastiga o seu brinquedo. Mas se ele pisar o seu sapato, grite um "não" afiado e retire o sapato. Deve agora ignorar o seu cão por um curto período de tempo. Se agora aceita o seu brinquedo para o mastigar, elogie-o profusamente. Tenha em mente que os sapatos são tabu e não tenha a ideia de oferecer ao "pobre" cão um sapato gasto para mastigar. Ele não será capaz de distinguir entre um sapato novo, caro e um velho e barato. Iria confundi-lo muito. 

Disciplina significa também que deve estabelecer um horário diário fixo. Determine quando alimenta o seu cão, quando o leva a passear e quando brinca ou se abraça com ele. Um cão também tem um relógio interno e sabe rapidamente o que precisa de ser feito e quando. Isto torna a convivência com o seu amigo de quatro patas muito mais fácil.

Cascas excessivas

Antes de mais, deve dizer-se que o latido é um comportamento natural do cão. Para além da sua linguagem corporal, comunica com os seus semelhantes ladrando. Dependendo da raça, o latido frequente pode ser normal, enquanto outras raças dificilmente fazem um som. Mas o latido permanente não é da natureza de nenhum cão. Tal comportamento pode ter causas diferentes, mas todos eles têm um efeito muito desagradável na vida quotidiana. Se o seu cão ladra de forma inadequada e barulhenta, pode causar problemas na vizinhança. Mesmo na corrida de cães, já não é bem-vindo com o seu amigo de quatro patas, porque quem quer ter um ladrador ao seu lado?

A primeira coisa a fazer é descobrir porque é que o seu cão ladra tanto. O que o faz ter de chamar a atenção dos que o rodeiam? Por exemplo, ele ladra com uma força excepcional quando a campainha toca, ou talvez quando vê pássaros ou gatos no jardim? As pessoas que passam por aqui também podem desencadear este latido, por exemplo, se estiver a dar um passeio. Ou talvez o seu cão apenas ladre de tédio quando está sozinho em casa ou simplesmente porque exige a sua atenção. 

Uma vez localizada a causa, pode trabalhar sobre ela. Se o seu cão ladra quando a campainha toca ou as pessoas estão na sua propriedade, isto chama-se "ladrar de alarme". Esta é a sua forma de lhe dizer o que notou. No entanto, não deve haver aqui um latido excessivo. Deve-se tentar distraí-lo. Por exemplo, enviá-lo para o seu lugar com o seu brinquedo preferido. Se o seu cão obedecer e mastigar o brinquedo em vez de ladrar, recompense-o com uma guloseima. Agora pratique este procedimento sempre que o seu cão começar a ladrar. 

Também pode tentar dessensibilizar o seu amigo de quatro patas aos sons que desencadeiam o latido. A isto também se chama contra-condicionamento. Para tal, é necessário gravar os sons e depois tocá-los ao seu amigo de quatro patas. Faça isto calmamente no início e aumente o volume ao longo do tempo. Certifique-se de que os sons originais não ocorrem durante o tempo em que está a praticar, para que o seu cão não fique inquieto. Pense sempre na recompensa quando o seu amigo de quatro patas responder como gostaria. Com o tempo, habituar-se-á aos sons e deixará de ladrar em grande medida, mas permanecerá calmo e descontraído. 

Quando ladra a gatos, pássaros ou outras criaturas na sua propriedade, só uma recolha fiável ajudará. De qualquer forma, deve ensinar isto ao seu cão desde cedo para que o possa chamar de situações de risco. Mais uma vez, trabalhar com recompensas sob a forma de guloseimas. Desta forma, o seu cão aprende que vale a pena vir até si quando o chama. Afinal, ele pode sempre esperar por um grande lanche e a sua atenção estará concentrada em si em vez dos pássaros e dos gatos. 

Se o seu amigo de quatro patas gosta de cercar o parapeito da janela e ladrar às pessoas que passam, recuse-lhe este lugar para se deitar. Em vez disso, oferece-lhe um lugar alternativo e deixa-o brincar com o seu brinquedo preferido, por exemplo. Ou dar-lhe um osso mastigador para o manter ocupado. No jardim, utilizar novamente a recolha. Não deixe o seu animal de estimação ficar sozinho no jardim até se ter habituado a ladrar, para que possa sempre observar o comportamento e intervir se necessário. 

Se o seu cão ladra quando sai de casa e tem de o deixar em paz, ele está a sofrer de ansiedade de separação. Os cães são animais muito sociais e gostam de viver numa matilha, no seu caso na família. Se está sozinho, sente-se desconfortável e sente a sua falta. Comece a deixar o seu amigo de quatro patas sozinho no apartamento em curtos intervalos. No início, só pode deixar a sala onde está o seu cão e observar como ele se comporta. Deixar que os períodos de solidão se tornem cada vez mais longos. O seu cão precisa de aprender que pode confiar em si e que você voltará. Para o distrair, pode, por exemplo, deixar o rádio ligado. Isto dá-lhe algo em que se concentrar enquanto estiver ausente. Talvez uma bola de comida ou osso de mastigar também ajude a manter o seu amigo de quatro patas ocupado. Em qualquer caso, deve certificar-se de que ele já está um pouco ocupado e cansado quando tem de sair. O seu cão irá provavelmente ocupar o seu lugar e dormir durante a sua ausência. Então leve-o a dar um passeio ou brincar com ele antes. Quando chegar a altura de partir, não faça disso um drama, ou seja, não se despeça exuberantemente nem nada do género. Também não se deve dramatizar o regresso a casa. Para o seu amigo de quatro patas, deve ser completamente natural e correcto que saia de casa, mas também que volte. Além disso, deve sempre mudar a sua "rotina de ir embora" para que o seu cão não reaja ansiosamente de antemão porque suspeita que em breve estará sozinho. Se levar estes pequenos conselhos a peito, o seu cão não se sentirá desconfortável quando for deixado sozinho em casa. 

Atrair a sua atenção ao ladrar pode ser outra razão pela qual o seu amigo de quatro patas gira incessantemente. A única coisa que ajuda aqui é ignorá-lo. Se reagir de alguma forma a este ladrar, o seu cão pensa que está a fazer tudo bem. Ele quer a vossa atenção e vai tê-la. Espere um pouco para ver se o seu cão pára de ladrar por si próprio. Se o fizer, recompense-o extensivamente com a sua atenção ou com um mimo. Caso contrário, dar-lhe a ordem de se sentar ou deitar no seu lugar. Quando tiver acalmado e parado de ladrar, recompense-o. 

Mas talvez o seu amigo de quatro patas tenha muito pouco "a fazer". Depois aborrece-se muito rapidamente e isto pode evoluir para ladrar irritante. Tem de se ocupar de alguma coisa e se não houver mais nada, ladrará em voz alta. A única coisa que ajuda aqui é a actividade adicional. Vá passear mais vezes, treine o seu cão em pequenos truques várias vezes ao dia ou brinque extensivamente com o seu companheiro. Será bem sucedido mais cedo do que pensa. 

Quando caminha, o seu cão ladra incessantemente aos outros cães? Isto pode ter duas causas - ou porque o seu cão não consegue chegar ao outro cão porque está com trela, ou porque se sente inquieto e tem medo do outro cão. Nesses casos, deve procurar ajuda profissional numa boa escola de treino de cães. Os treinadores estão bem preparados para estes problemas e podem ajudar para que o seu cão reaja calma e serenamente novamente quando ambos se encontrarem com outros conspecíficos. 

Se todas as dicas aqui sugeridas não ajudarem realmente, não comece, em circunstância alguma, a punir o seu cão para o fazer parar de ladrar. Isto não vai funcionar. Ele pode ladrar menos, mas descarregar a sua frustração noutras coisas. O problema não seria resolvido, mas apenas adiado. Também neste caso, procurar ajuda numa escola canina próxima.

Medo de conduzir

Não evitará certamente ter de transportar o seu cão no carro em algum momento. Esperemos que o seu amigo de quatro patas seja um dos que gosta de viajar no carro, porque assim poderá aguardar cada viagem de carro de uma forma descontraída. 

No entanto, se for o contrário, não tem de desesperar, há muitas maneiras de tirar o medo ao seu cão. Pode descobrir a melhor forma de o fazer neste capítulo.

Claro que seria bom saber o que assusta o seu cão quando viaja no carro. Terá ele talvez tido uma má experiência no passado? A sua primeira viagem levou-o ao veterinário? Pode associar isso a ela e apontar negativamente para a condução. Ou talvez o seu cão simplesmente não goste do som do motor ou a sua condução o torne desconfortável. Também é possível que ele associe um carro com dor porque uma vez acidentalmente ficou com a cauda ou a pata presa na porta. Certamente nem sempre é fácil compreender porque é que o seu cão tem medo do carro. 

No entanto, pode transmitir ao seu animal de estimação que o seu carro não é um perigo para ele. Mas abordando-o com calma e sensatez, cada pequeno progresso conta. A primeira coisa que podia fazer era mostrar-lhe o carro. Deixe o cão farejar o carro parado, passear ao longo dele e sim... um cão macho pode agora também levantar a sua perninha no pneu. Tem de viver com isso agora. Se o seu amigo de quatro patas não mostrar qualquer medo, elogie-o profusamente. Repita este exercício algumas vezes antes de passar ao passo seguinte. 

Isto pode parecer o seguinte: Peça a um ajudante que ligue o motor e depois conduza o seu cão até ao veículo. Radie calma e compostura; isto também será transmitido ao seu cão. Agora ele pode inspeccionar a assustadora "caixa de lata" do exterior e habituar-se ao som do motor em funcionamento. Em breve, com a sua ajuda, ele compreenderá que nada lhe pode acontecer. Podem ser necessárias várias tentativas antes que o seu amigo de quatro patas se atreva a aproximar-se do carro. Se ele não gosta de se aproximar, não o force, mas afaste-se e ocupe-se com ele noutro lugar. No entanto, tente aproximar-se do veículo com o motor a trabalhar com o seu cão uma e outra vez a intervalos apropriados. Eventualmente, ele superará o seu medo e ficará curioso. Neste caso, não se esqueça de o recompensar extensivamente. 

Se pensa que o seu amigo de quatro patas pode agora estar suficientemente estabelecido para começar o próximo exercício com o carro, tente o seguinte: Organizar um jogo de procura de guloseimas em torno do veículo. Deixe-o observar a depositar as guloseimas ao lado, à frente, atrás e dentro do carro. No porta-bagagens, poderia colocar um cobertor já utilizado pelo seu cão como uma pequena ajuda. O cheiro familiar irá facilitar-lhe a entrada. Agora deixem-no procurar, encontrar e mordiscar um tratamento atrás do outro. Mostrar-lhe também que ainda há guloseimas à sua espera no interior do veículo. Ele pode não gostar de entrar completamente no carro à primeira vez, por isso dê-lhe tempo e seja paciente. O seu cão depressa perceberá que a pilha de lata é inofensiva e libertará de bom grado as mordidelas. 

Se tiver funcionado bem várias vezes seguidas e o seu animal de estimação entrar no veículo sem medo, é altura de fechar as portas. Para isso, escolheu uma guloseima que irá manter o seu animal de estimação ocupado durante algum tempo, talvez um osso de mastigar de que ele gosta. Se o seu amigo de quatro patas está agora deitado na bota a mastigar de uma forma descontraída, feche a porta. Imediatamente a seguir, no entanto, abre novamente o carro para ver como se está a sair. Se ele mostrar sinais de ansiedade, repita os passos anteriores antes de começar a fechar novamente a porta da bagageira. Mais uma vez, o seu cão irá em breve confiar em si e compreender que não há perigo. 

Se for este o caso, manter a bagageira fechada e ligar o motor. Tenha sempre o seu cão à vista para que possa ver e reconhecer a sua reacção. Da primeira vez, deixe o carro funcionar apenas brevemente e volte a desligá-lo imediatamente. Se o seu cão permanecer calmo, prolongue os períodos até estar pronto para conduzir os primeiros metros. Deve também manter esta sessão de formação muito curta no início e depois continuar a prolongá-la. Se o seu cão se mantiver calmo, basta conduzir um pouco mais com ele, se ele reagir com medo, deixá-lo num parque de estacionamento e desmarcá-lo. Com o tempo, o medo desvanecer-se-á e talvez ele goste de andar no carro. Tenha paciência e muitas e muitas guloseimas... então a condução tornar-se-á em breve uma alegria.

Teimosia

Por vezes os cães são chamados teimosos porque simplesmente não querem obedecer. Contudo, isto é geralmente um mal-entendido, porque nenhum cão é teimoso ou desobedece porque quer irritar o seu humano. Pode ser que o seu cão simplesmente ainda não conheça o comando ou não o conheça correctamente e, portanto, não é claro para ele. É também possível que o seu amigo de quatro patas não veja qualquer vantagem em obedecer-lhe neste momento, pelo que a desobediência lhe parece mais gratificante. Ou podem ser estímulos externos que o perturbem porque ainda não aprendeu a lidar com eles. 

Se tiver a impressão de que o seu amigo de quatro patas é teimoso, precisa de mudar o treino para que se torne novamente interessante. Pratique em intervalos de tempo mais pequenos e comece sem estímulos e distracções externas. Uma vez que o seu cão tenha aprendido a lição, aumente a dificuldade acrescentando distracções. Estes podem ser ruídos que de outra forma não estão presentes, ou outras pessoas estão nas proximidades. Quando um comando se senta bem com os estímulos exteriores, praticar outros comandos da mesma forma. Desta forma, o seu cão tornar-se-á mais consolidado e menos distraído. 

Como sempre, é necessária muita paciência da sua parte aqui. O seu cão tem uma tolerância de frustração muito baixa. Isto significa que ele fica frustrado rapidamente se um exercício demorar demasiado tempo ou for demasiado difícil. A concentração cai então à beira do caminho e ele fica cansado e indiferente. A situação ultrapassa o seu amigo de quatro patas e ele é rapidamente rotulado como teimoso. Mas não é este o caso. Portanto, é melhor ter sempre intervalos curtos de exercício do que fazer horas de treino. 

Considere também a que raça pertence o seu animal de estimação. Há várias raças de cães que são chamadas de teimosos mas não são. Estes incluem cães de caça e cães de guarda. Tais raças têm sido criadas para tomar decisões por si próprias e também para questionar por vezes os comandos do seu mestre. Estes cães são extremamente inteligentes e instintivamente nem sempre seguem o seu humano porque podem e devem agir por si próprios sem ajuda humana. Neste caso, deve tornar-se mais interessante para o seu cão novamente para que ele lhe preste atenção e o ouça. Tenha sempre prontos os tratamentos que fazem valer a pena para o seu cão vir até si e obedecer às suas ordens. Se tem uma excelente boca de guloseimas ao seu lado, não deve ser tão difícil motivá-lo a cooperar consigo. Os seus poderes de persuasão sob a forma de salsichas de fígado de cão & co. devem ser suficientes para fazer o seu cão perceber que vale sempre a pena ouvi-lo. 

Se o seu animal de estimação tem pouco interesse em guloseimas, a única coisa que o ajudará é uma actividade suficiente. Talvez devesse também trabalhar um pouco na ligação com o seu cão, porque se há aqui problemas e a ligação entre os dois ainda não é muito sólida, não seria surpreendente que a obediência não se concretize. A confiança mútua é a base e muita e muita paciência é o tempero.

Mais informações sobre os comandos básicos

Os comandos básicos consistem nos comandos "Sentar", "Abaixar", "Vir", "Ficar" e, muito importante, "Desligar". O "Off" é também frequentemente utilizado como um chamado sinal de paragem. Isto é muito importante para interromper a acção do seu cão se for necessário, por exemplo, porque o perigo é iminente. 

Estes primeiros comandos são muito importantes para a educação de um cão. Só assim poderá levar uma vida harmoniosa com o seu amigo de quatro patas. Os primeiros "sinais" (um treinador de cães prefere agora usar este termo) vêm, como já foi mencionado, automaticamente assim que o novo cão está consigo. Estes seriam, por exemplo, "bom/bom" e "não". Desta forma, o seu amiguinho aprende desde o início o que lhe é permitido fazer e o que não é. Desta forma, não só poderá controlá-lo melhor mais tarde, como também o poderá proteger. Gradualmente, construirá mais formação sobre estes comandos. Recompense o seu cão pelo comportamento positivo, ou seja, o comportamento que deseja. Se o seu amigo de quatro patas mostrar um comportamento indesejável, este é marcado verbalmente, por exemplo, com um "Não".

Agora provavelmente está a perguntar-se se o seu Labrador vai mesmo compreender o que espera dele. Para ser breve: sim. Está agora cientificamente provado que cães muito espertos podem compreender até 250 palavras e agir em conformidade. Além disso, os cães podem interpretar os gestos, as expressões faciais e o comportamento dos "seus" humanos, porque os cães também "conversam" entre si principalmente com a sua linguagem corporal. O seu cão será portanto muito bem capaz de associar a sua palavra a coisas ou comandos e reagir em conformidade.

Mas agora é tempo de treinar e ensinar os comandos básicos. Para que o seu cão compreenda o que quer que ele faça, tem de estabelecer uma ligação positiva entre o seu comando e a acção esperada. Uma vez que os cães aprendem a ritmos diferentes, é preciso muita paciência e consistência. Praticar apenas durante um curto período de tempo e várias vezes por dia. Caso contrário, o seu cachorrinho pode ficar rapidamente cansado e desfocado. Se possível, terminar sempre a sessão de treino com uma experiência positiva para que não se retire a motivação ao pequeno. 

O comando "Não" pode ser praticado da seguinte forma: Apanha-se o cão a fazer algo que é proibido para ele. Dirige-se a ele com um "Não" afiado para que ele interrompa a sua acção. Neste momento, uma atitude rigorosa emana do seu corpo. Mas agora deve distrair imediatamente o seu amigo de quatro patas e elogiá-lo por ter parado. Caso contrário, poderia apenas fazer uma pausa por um momento e continuar a sua acção anterior (proibida). Com a distracção e a recompensa, contudo, associa o comando "Não" à paragem porque está a receber elogios. 

Para o comando "Venha", procure o contacto visual com o seu cão. Se necessário, agachem-se e atraiam-no com o vosso comando. Se ele vier ter consigo, dê-lhe um presente imediatamente. O seu cão associa o comando a algo positivo, nomeadamente a recompensa, e certamente correrá para si com alegria no próximo "Venha". Mas se ele fugir, é melhor não o perseguir. Isto tornar-se-á rapidamente um jogo interessante para o seu amigo de quatro patas, mas ele certamente não aprenderá a vir até si. Caminhe na direcção oposta e se o seu cão o seguir, use o comando "Venha" e elogie-o.

O comando "Sit" pode ser derivado muito bem de "Come". Chame o seu Labrador e tenha uma guloseima pronta. Segure a guloseima para que o seu cão tenha de olhar para si. Provavelmente sentar-se-á para o fazer, porque consegue ver melhor o tratamento dessa forma. Neste momento dará o comando "Sente-se" e recompensá-lo-á com a guloseima. Se ele saltar para cima de si, deve detê-lo. O seu amigo de quatro patas só pode receber a recompensa quando ele estiver realmente sentado à sua frente. 

Para o comando "Sit", o ideal é que o seu cão já possa fazer "Sit". Pegue numa guloseima na sua mão fechada e segure-a perto do chão. Ao mesmo tempo, dar o comando "Sentar". Para conseguir a guloseima, o seu Labrador virará o seu nariz para o chão e talvez se deite. Agora mereceu o deleite. 

Outros exemplos de comandos básicos seriam os seguintes:

"Fora" é exigir a rendição de um objecto, enquanto que "Não" significa parar uma acção. Para exigir a atenção do seu amigo de quatro patas, pode dizer "Olha". Para evitar que o seu cão pare ou se distraia, chame "Continuar". Para seguir uma pista, diga "Search" ao seu Labrador e se quiser que ele vá buscar alguma coisa, ordene "Bring" ou "Apport". 

Para algumas actividades pode naturalmente utilizar outros comandos à sua escolha, o importante é que utilize sempre o mesmo comando e não um e às vezes outro. Isto confundirá o seu cão e ele não compreenderá o que você quer que ele faça. 

Para além de uma boa socialização, estes são os primeiros passos para uma boa formação. Com um cão bem treinado ao seu lado, será certamente bem-vindo em todo o lado e ninguém tem de ter medo do seu grande Labrador. 

Mas, para ser bem comportado, também requer uma socialização igualmente boa. Mas quais são as características de um cão bem socializado? Não significa realmente mais do que que que o seu amigo de quatro patas é capaz de comunicar adequadamente com os seus companheiros e outros seres vivos e de compreender correctamente estes sinais verbais e físicos. Como resultado, deve então comportar-se naturalmente de forma apropriada. Além disso, uma boa socialização significa que o seu amigo de quatro patas se comporta calmamente e de forma nivelada mesmo em situações desconhecidas e não reage de forma receosa ou mesmo agressiva. Situações desconhecidas podem ser, por exemplo, uma criança a gritar subitamente ou um veículo motorizado barulhento, que o seu Labrador não tenha tido no seu ambiente antes. Todas estas ocorrências inesperadas não devem perturbar o seu querido, embora, claro, ele não deva estar completamente desinteressado em tudo, mas deve passar pela vida com uma cautela saudável. 

Assim, se não tiver negligenciado socializar bem o seu cão, terá ao seu lado um amigo fiável e digno de confiança, que passará por grosso e fino consigo. Se não for este o caso, poderá ter um cão medroso que começa a ladrar em todas as situações desconhecidas ou mesmo a querer fugir. A agressividade também poderia ser o resultado. Tal comportamento torna a convivência com o seu amigo de quatro patas extremamente problemática e cansativa para ambos os lados. 

A socialização de um cão deveria idealmente começar com a idade de cerca de quatro semanas. Um criador sério e bom tratará disto antes de assumir o cachorro. Então você, como novo proprietário, é responsável pela continuação da socialização. 

Até à 20ª semana de vida, os cachorros são particularmente capazes de aprender. Se, até lá, conhecerem muitos estímulos novos e influências ambientais de uma forma positiva, estes permanecerão na sua memória para sempre. Claro que é o mesmo com as experiências negativas, por isso deve sempre certificar-se de que o cãozinho percebe tudo o que experimenta como positivo. 

Como já foi mencionado, o criador do seu Labrador já fez um excelente trabalho preparatório e entrega-lhe um cachorro que já conheceu pessoas diferentes e estímulos diferentes do seu ambiente.

Se o pequeno se mudar consigo, será naturalmente um pouco reservado no início, uma vez que se encontra agora perante uma nova situação de vida. Isto também faz parte da socialização do amigo de quatro patas. Ele está a conhecer a sua nova casa e os seus novos companheiros de apartamento. Dêem-lhe alguns dias para se instalar.

Se tiver a impressão de que o seu novo companheiro é suficientemente estável, comece lentamente a confrontá-lo com as mais diversas situações e circunstâncias que o acompanharão na sua vida futura. 

Pense no que poderia acontecer ao cãozinho na sua vida quotidiana. Por exemplo, um aspirador de pó ou um cortador de relva em funcionamento. Talvez prefira viajar de autocarro em vez de no seu próprio carro. Então o seu amigo de quatro patas também deve saber disso, incluindo o seu próprio carro, claro. Se tiver crianças em casa ou se as crianças o visitarem regularmente, apresente-lhes cuidadosamente o seu cão. Se vive numa rua movimentada, também deve ser capaz de interpretar os sons dos carros e outros veículos motorizados como estando sem perigo. 

Uma vez esgotadas todas as possibilidades no seu ambiente imediato, leve o seu amigo de quatro patas em diferentes excursões onde o poderá introduzir a outros estímulos ambientais. Talvez vá para o campo e mostre as suas vacas, cavalos e ovelhas de estimação. Em contraste, poderia também visitar a cidade maior mais próxima. Aqui encontrará grandes multidões de pessoas, todas em movimento de diferentes maneiras. A maioria das pessoas estará certamente a pé, mas há também aqueles que usam uma scooter ou scooter eléctrica. Também pode encontrar uma escada rolante ou um elevador. Esta será certamente uma experiência interessante para o seu jovem cão. 

Tente também apresentar o seu cão a pessoas de diferentes tamanhos. Homens altos e sólidos, por exemplo, podem ser assustadores para o pequeno Labrador. O seu amigo de quatro patas pode ser igualmente hesitante se uma pessoa com limitações físicas, possivelmente numa cadeira de rodas, de repente se colocar à sua frente. As crianças barulhentas também nem sempre são um banquete para os olhos e ouvidos. O seu cão deve aprender a não ter medo deles. 

Com todo o entusiasmo e ideias borbulhantes, não se esqueça de o apresentar a todo o tipo de conspecíficos. É aqui que a escola de cachorros vem a calhar para conhecer outros cães.

E agora, por último, mas não menos importante - provavelmente não terá pensado nisto: Mostre ao seu amiguinho as mais variadas condições de terreno. Qual é a sensação de andar sobre um pavimento pavimentado num minuto e encontrar-se numa faixa de relva no minuto seguinte? Um chão de floresta coberto de folhas, por outro lado, comporta-se de forma bastante diferente debaixo das patas. Também seria bom poder visitar uma praia. Lembra-se ... Os Labradores adoram água. 

O importante em tudo isto é que ambos gostam de descobrir o mundo. Nunca se coloque a si próprio ou ao seu cachorro sob pressão. Tudo o que fizer com ele deve permanecer positivo na memória do seu cão, então em breve terá ao seu lado um cão bem socializado e bem comportado.
	[image: image]
	 	[image: image]


[image: image]

Formação de Labrador Retriever
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Depois de ter ensinado ao seu Labrador alguns comandos básicos, pode desenvolver isto para formação adicional. Se estes são exercícios especiais ou pequenos truques que quer ensinar ao seu amigo de quatro patas, é consigo. O importante é que ambos os lados se divirtam. O movimento é importante para o seu Labrador, mas a sua cabeça também precisa de ser mantida ocupada. Experimente jogos diferentes. Rapidamente notará onde se encontram os pontos fortes e fracos do seu cão.

Formação de clicker

O treino com clicker é ideal se quiser aprender novos comandos ou truques com o seu cão. Aqui, o seu amigo de quatro patas é motivado por um sinal sonoro (clique) e uma recompensa associada (o seu amigo de quatro patas espera que, após o clique, execute uma acção que deseja (comando, truque). Para iniciar a formação de clicker, é necessário o chamado clicker, também conhecido como clicker frog, e muitos, claro, guloseimas saudáveis. 

O som do clicker é sempre o mesmo, ao contrário da sua voz, que pode flutuar. Se a sua mente estiver noutro lugar, a sua voz pode estar muito calada, e se estiver zangado por dentro, esta raiva também soará na sua voz. Além disso, o seu dedo pode operar o clicker muito mais rapidamente do que tem elogiado. Isto porque isto deve acontecer muito precisamente com a correcta conclusão do exercício. É por isso que um clicker é uma ferramenta muito útil no treino de cães, porque o clicker diz ao seu cão que ele fez bem a sua tarefa e que está prestes a receber uma recompensa por isso. No entanto, o seu amigo de quatro patas deve ser condicionado ao clicker, o que significa que deve aprender a esperar a sua recompensa no clicker, e só então. 

É claro que primeiro deve dominar este instrumento você mesmo. Pratique utilizando o clicker num momento específico, só então poderá começar a treinar o seu cão. O seu amigo de quatro patas também tem de o aprender primeiro. No final, o clicker deve dizer ao cão: "Isso foi óptimo, agora vem a recompensa". Uma vez que o seu animal de estimação saiba, já não é difícil treinar mais para novos comandos e truques.

Desportos caninos

Uma vez que o seu cão é um fanático por exercício, todos os desportos caninos são basicamente muito adequados para ele. Claro, pode ser que ele ame muito um desporto mas não consiga lidar com outro de todo. Neste caso, ambos têm simplesmente de experimentar onde residem os pontos fortes do seu amigo de quatro patas. Depois de ter encontrado uma ou mais actividades, terá muita variedade com ele. Mas aqui, também, não exagere. O seu cão também precisa de ser capaz e autorizado a ser apenas um cão, para variar. Obtenha agora uma breve visão geral dos diferentes tipos de desporto para cães. 

Mantrailing

Este desporto vem, como poderia ser de outra forma, da América. Aqui, um cão deve seguir ("rasto") uma pessoa ("homem"). O cão tem a capacidade de seguir um rasto perfumado específico ao longo de muitos quilómetros. Tais cães de busca são também utilizados pela polícia e pelos serviços de salvamento. 

Neste desporto, os cães são treinados para se tornarem verdadeiros especialistas, porque no final serão capazes de reconhecer um certo cheiro humano de muitos outros cheiros e segui-lo. 

O Mantrailing é adequado para quase todos os cães, porque promove e desafia a capacidade natural de cheirar. Contudo, uma vez que farejar um cheiro especial é um trabalho muito extenuante que pode levar muitas horas, o seu amigo de quatro patas deve estar um pouco em forma física. Na esfera privada, no entanto, quase não existem restrições.

Formação de Obediência

Durante este treino, as capacidades de obediência do seu cão são postas à prova ou treinadas. O seu amigo de quatro patas aprende a obedecer incondicionalmente às suas ordens. É necessário trabalho de equipa entre si e o seu cão, uma vez que têm de percorrer um determinado percurso em conjunto. 

Em obediência, o perfeito "andar de calcanhar" é desejado e treinado. O seu amigo de quatro patas deve "colar-se" à sua perna e ainda olhar para si com atenção. Certamente já viu algo assim antes com um cão da polícia. Além disso, o seu amigo peludo aprende a sentar-se ou deitar-se correctamente, também a partir de um movimento. As mudanças de posição entre "sit", "down" e "stay" são praticadas, assim como o seguimento e execução de comandos à distância. O espectro é muito amplo e é muito divertido.

Treibball

Aqui o seu cão trabalha com oito bolas de diferentes tamanhos, que têm de ser levadas para uma baliza num tempo pré-definido. Apoia-o com as suas ordens. Também aqui é necessário trabalho de equipa e obediência, assim como confiança entre si.

Dogdancing

Já alguma vez colocou o seu amigo de quatro patas na pista de dança? Não? Então é tempo de dançar o cão. Trabalha uma coreografia com o seu cão que se adequa à música que escolheu. Aqui pode acrescentar pequenos truques que se adequam às capacidades do seu cão.

Puxar o desporto de cão

Vários desportos estão agrupados sob o título de desportos de puxar cães. Provavelmente está familiarizado com os desportos de cães de trenó. Há também o joring de bicicleta, em que o seu cão o puxa numa bicicleta. Na prática de esqui, é puxado em esquis pelo seu amigo de quatro patas.

Canicross

Se você também for muito desportista, o canicross pode ser o desporto certo para ambos. Aqui está ligado ao seu cão por uma trela com uma correia de barriga e deixa-o puxá-lo através do terreno. Se não gostar tanto de correr, pode levar um pouco mais de facilidade e tentar fazer caminhadas cani. 

Com o tempo, descobrirá que há muito mais desportos agradáveis para si e para o seu cão. Se o seu cão for saudável e fisicamente apto, pode experimentar um ou outro e ver onde residem os pontos fortes do seu cão.

Reforço positivo como comprovado 
Método
No capítulo anterior falava-se frequentemente de "recompensas" e "guloseimas". Estes devem ser entendidos como o chamado reforço positivo. É utilizado para induzir um cão a realizar um determinado comportamento mais frequentemente ou para se abster de um comportamento indesejável. Em termos simples, não significa mais do que recompensar o cão pelo seu comportamento correcto. O comportamento indesejado, por outro lado, é ignorado. Também se pode chamar-lhe suborno: "Se fizeres isto ou aquilo, recebes um mimo por isso". E acreditem em mim com certeza: os cães são muito presunçosos. 

Pode mesmo conseguir que um cão mude o seu comportamento (indesejável) no futuro com este método de treino. Todo o bom comportamento do amigo de quatro patas é amplamente recompensado, enquanto o mau comportamento é ignorado. O cão perceberá rapidamente que é mais gratificante (recompensa/tratamento) ele mostrar o comportamento que deseja. Ele irá gradualmente mostrar o mau comportamento com cada vez menos frequência (não há aqui nenhum tratamento). 

Para uma formação mais orientada, um chamado "sinal marcador" é muito adequado. Com isto pode sinalizar ao seu cão à distância que o seu comportamento é correcto e que ele pode agora esperar uma recompensa sob a forma de um deleite. Escolha uma palavra para isto que não ocorra na sua língua normal. Seria ainda melhor se comprasse um "clicker". Com ele pode definir um sinal preciso que diz ao seu cão: eu fiz tudo bem.

Tratamentos e recompensas

As recompensas e os tratamentos são uma parte importante da educação e da formação. No entanto, os cães são individualistas e uma recompensa não significa um regalo para cada amigo de quatro patas. Tem de descobrir o que o seu Labrador percebe como recompensa e o que não percebe como recompensa.

Estas chamadas necessidades individuais podem ser bastante diferentes. Enquanto um cão gosta de ser acariciado extensivamente, para outro cão é a bola atirada ou um brinquedo preferido que lhe dá aquele "pontapé" especial. O terceiro cão jura pela salsicha de fígado de cão ultra saborosa e um quarto gosta mais de bolachas.

Isto é para você descobrir, porque uma recompensa só pode funcionar como um reforço positivo se o seu cão também a perceber como uma recompensa. 

Se vai trabalhar com a variante "treats as a reward", a primeira coisa que deve fazer é descobrir quais os que o seu Labrador gosta mais. Se o seu amigo de quatro patas alcançou agora um sucesso de treino extremamente especial, recompense-o com o tratamento de não-ultra. Se é um exercício que ele já dominou e agora repetiu, tome um tratamento de segunda escolha. Também faz sentido usar recompensas diferentes para que o seu amigo de quatro patas fique sempre surpreendido com o que recebe. Isto mantém-no motivado porque nunca sabe quando será utilizado o seu lanche preferido. 

Ao escolher os aperitivos, certifique-se de que contêm apenas ingredientes de alta qualidade. É claro que devem saber muito bem ao seu cão, por isso um elevado teor de carne faz sentido. Todos os outros ingredientes devem, evidentemente, ser igualmente bem tolerados. Um cheiro saboroso é também importante, bem como uma consistência agradável. Os chamados aperitivos suaves contêm muita humidade e por isso cheiram mais intensamente do que os biscoitos secos. 

Estas guloseimas suaves também são bem adequadas para servir como uma recompensa rápida. Aqui, o treino não é interrompido por uma longa mastigação num lanche duro, mas pode ser continuado prontamente. E se um biscoito de cão duro for engolido demasiado apressadamente, por exemplo, isto pode levar a lesões involuntárias. Como regra, é melhor oferecer pequenos pedaços como recompensa mais vezes do que uma grande dentada. Para o seu Labrador, a frequência das recompensas é mais importante do que o tamanho das guloseimas oferecidas. 

Ao usar guloseimas, lembre-se que por vezes contêm muitas calorias. Poderá ter de ajustar a ração alimentar do seu cão se a ingestão de energia e calorias se tornar demasiado elevada. O seu Labrador também pode gostar de comida seca como alternativa. Isto irá facilitar-lhe o controlo do que o seu cão está a comer e pode facilmente reduzir as rações. Para mais dicas sobre guloseimas, ver um capítulo posterior.

Necessidades de um cão

Todos os cães sentem necessidades "caninas". Para ter uma formação geralmente positiva com o seu Labrador e para assegurar uma boa educação para ele, não deve negar-lhe estas. 

Infelizmente, é claro, não se pode deixar tudo passar, ainda há limites a estabelecer. No entanto, existe uma alternativa para quase tudo.

Por exemplo, possui um amigo de quatro patas que gosta de caçar "animais selvagens peludos". É claro que isto não é possível e insere-se na categoria "infelizmente inviável". No entanto, não se deve simplesmente parar esta necessidade de perseguir algo. Deixe o seu cão perseguir um boneco de lebre de uma forma controlada. Isto é possível em várias escolas de cães ou clubes de cães. 

Preste atenção às necessidades individuais do seu Labrador e faça um esforço para as deixar viver. Porque é que isto é importante? Se parasse todas as necessidades que o seu cão tem só porque não gosta, pode ter a certeza de que um dia ele desenvolverá um comportamento incorrecto, o que por sua vez poderá desencadear situações de stress extremo. O seu cão ficaria descontente com a sua vida e é exactamente isso que você não quer. Quer uma parceria boa e forte, o que inclui confiança e compromisso. 

No entanto, é claro que também deve estabelecer limites para o seu cão, caso contrário, a harmonia no lar seria perturbada. E estes também precisam de ser definidos de uma forma "positiva". Mas como é que isso funciona? 

Suponha que o seu cão está "a vaguear" através do apartamento. Ele fareja o seu caminho para o quarto das crianças, no qual não está realmente autorizado a entrar. Aqui ele encontra o seu novo brinquedo favorito, nomeadamente um animal de peluche pertencente ao seu filho. O que parece depois de alguns minutos no focinho do cão não precisa de ser explicado mais aqui. 

Agora tem de definir o seu Labrador o limite "Nursery is off-limit for you". Comece onde o seu cão ainda não está a fazer nada de errado. Ele fica ANTES do berçário. Nesta altura, use o clicker ou a palavra do seu marcador e dê-lhe um mimo. Depois de desfrutar da iguaria, o seu amigo de quatro patas continuará a virar-se para si e provavelmente ficará no corredor, pelo que não irá para o berçário, como ele poderia ter pretendido inicialmente. Dêem-lhe outra recompensa por este comportamento.

Este método é chamado "treino de barreira". Consegue-se que o seu cão ache o corredor interessante e gratificante, porque aqui ele recebe guloseimas. Se lhe oferecer agora o seu próprio brinquedo como mais uma recompensa por não entrar no quarto das crianças, que ele pode mastigar à vontade, terá mesmo satisfeito a sua necessidade de poder morder um objecto. 

É assim que funciona o treino positivo de cães. No entanto, pense na razão pela qual o seu cão tem vontade de destruir um objecto. Também pode ser devido ao stress ou à excitação. Neste caso, deve procurar a ajuda de um formador profissional. 

No entanto, para o futuro, esta formação significa também muita organização da sua parte. Na verdade, torna impossível que o seu cão se comporte mal. No entanto, como não está sempre presente, deve manter a porta da sala fechada ou fixá-la com uma grelha de porta quando não estiver a treinar.

Formado em casa

Para evitar que o seu amiguinho "urine" por toda a sua casa, ele precisa de aprender onde fazer o seu negócio. Nos primeiros meses, provavelmente não será possível evitar completamente um percalço, porque um cachorro não consegue controlar a sua bexiga desde o nascimento. Não o repreenda, mas leve-o para fora. Encontre um lugar tranquilo onde o seu amiguinho se possa aliviar e levá-lo sempre ao mesmo sítio a partir de agora. Ele aprenderá rapidamente que esta é a sua "casa de banho". 

Reconhecerá rapidamente que o seu cão precisa de ir lá para fora pelo seu comportamento inquieto ou por correr em círculos constantes. Pela primeira vez, é uma boa ideia levá-lo para fora. Não se preocupe, ele não vai mijar no seu braço. No entanto, pode acontecer que o seu pequeno amigo faça chichi de alegria. Ele não consegue controlá-lo... e "mija-se nas calças" com alegria.

Para entrar numa rotina, recomenda-se levar o cachorro para fora de manhã, depois de acordar. É também uma boa ideia levar o seu cachorro a passear depois de comer ou brincar. Se o seu cachorro acorda à noite, é também uma boa ideia levá-lo para fora. 

Pode também pensar em usar uma caixa de cão em que deixe o seu cachorro dormir à noite. Desta forma, notará mais rapidamente qualquer inquietação emergente e poderá ir lá fora com o pequeno. Isto minimiza o perigo de o cachorro se soltar em casa. O cachorro também não se vai soltar nesta caixa de cão, porque em regra o seu próprio local de dormir é mantido limpo. 

Mas tenha cuidado! Não feche o seu amigo de quatro patas numa tal caixa de um dia para o outro. É preciso habituá-lo a isso. O seu cão deve aprender que esta caixa serve como uma caverna protectora para ele e que ele se pode sentir seguro nela. Se sabe que quer usar uma caixa de cão antes de ter o cachorro, configure-a antes de o cão se mudar para a sua casa. Então o jovem Labrador conhecê-lo-á e apreciá-lo-á desde o início. Ele terá um lugar de retiro onde ninguém o perturbará.

Formação de respeito

Tem de ganhar o respeito do seu cão. Você é o líder da matilha e o seu amigo de quatro patas deve aceitá-lo como líder da matilha. Para o fazer, é preciso estabelecer limites para ele, mesmo como cachorrinho. Comportar-se como o líder de uma matilha, nomeadamente com calma e confiança. Trate o seu cãozinho com afecto, mas também permaneça consistente. O que não lhe é permitido fazer hoje, não deve permitir o amanhã. Isto leva a uma grande insegurança e o seu amigo de quatro patas não saberá a longo prazo até que ponto pode confiar em si.

Dê ao seu amigo de quatro patas apenas a sua comida nos horários estabelecidos, nunca no intervalo. Ele tem de trabalhar para guloseimas. Quando leva o seu cão a passear, decide para onde ir e a que velocidade caminhar. Nunca deixe que o seu cão o conduza, então ele assumirá em breve toda a liderança da família (a sua matilha). Da mesma forma, só você determina quando e com o que é jogado. Mesmo os brinquedos que utiliza não pertencem apenas ao seu cão. Tais coisas que usam em conjunto para jogar pertencem-lhe. Depois do jogo, guardamo-los para que o vosso Labrador não tenha acesso livre a eles. 

Por vezes é útil se o seu amigo peludo também tiver de trabalhar em parte da sua ração alimentar real. Leve sempre consigo um saco de comida cheio de comida seca. Agora pode dar ao seu cão uma tarefa familiar de vez em quando. É claro que o fará a seu contento e o recompensará a partir do saco alimentar. Por exemplo, diga ao seu cão para se sentar ou deixe-o fazer "sentar". A comida que oferece ao seu cão como recompensa deve, naturalmente, ser deduzida da ração diária, caso contrário existe o risco de excesso de peso, o que pode acontecer rapidamente com um Labrador.

Certamente não vai demorar muito até que o seu Labrador demonstre tais exercícios por sua própria iniciativa e também o comportamento que deseja, porque aprendeu que só pode esperar coisas boas de si. 

No entanto, isto não funcionará se não tiver uma boa ligação com ele. Uma vida harmoniosa em conjunto requer um pouco mais do que comida, água, caminhadas e alguns brinquedos. É preciso passar muito tempo com o seu cão, só então poderá conhecê-lo devidamente e ele a si. Isto é extremamente importante para uma relação de confiança. 

Brinque com ele frequentemente, e pode mesmo ensinar-lhe algumas coisas ao longo do caminho. Desta forma, transforma-se num treino direccionado para o seu cão. Não importa o que jogam ou fazem juntos. O principal é que você e o seu cão se divirtam. É a união que conta, por isso, os dois em breve tornar-se-ão uma equipa bem ensaiada e com muita confiança um no outro. 

O primeiro passo está dado, mas agora o seu Labrador deve mostrar respeito, para além de toda a diversão e confiança. Não deixe de planear por muito tempo e paciência, porque esta tarefa não pode ser feita de um dia para o outro. Mas como é que o comportamento desrespeitoso se revela e como se pode contrariá-lo? Aqui estão alguns exemplos:

Quer jogar agora e o seu amigo de quatro patas já o está a sitiar porque está ansioso por jogar consigo. Ele salta-lhe em cima e está muito entusiasmado. Muito desrespeitoso para com o seu cão. Claro que quer atirar o pau o mais rapidamente possível para que ele deixe de lhe arranhar, mas isso seria exactamente a coisa errada a fazer. Em vez disso, fique quieto e ignore o seu amigo de quatro patas até que ele tenha recuperado a compostura. É claro que isto pode demorar algum tempo, pelo que é necessária paciência da sua parte. Só quando o seu Labbi está sentado calmamente à sua frente, elogie-o e comece o jogo. 

O puxão da trela é também um grande problema, pois mostra um desrespeito considerável por parte do cão. No entanto, este comportamento também pode ser treinado à distância. Pegue numa trela curta que não tenha flexibilidade e coloque-a no seu amigo de quatro patas. Ele está ansioso pelo passeio e apressa-se a sair? Azar, porque está parado. O seu cão irá provavelmente agora virar-se para si para ver o que se passa. Este é o momento em que se dá uma recompensa ao seu Labrador. Repita este pequeno jogo uma e outra vez, ou seja, sempre que o seu cão salta para a trela, pára. Quando ele se vira para si, você recompensa-o. A dada altura, será mais gratificante para ele ficar calmamente ao seu lado (tratar) do que apressadamente. Isto também funciona mais tarde quando se caminha com ele vários passos na trela. No início, a sua querida provavelmente fugirá e depois parará e só irá mais longe quando a trela já não estiver puxada (não se esqueça da recompensa).

A recordação segura é muito importante no treino de um cão e não deve ser negligenciada em circunstância alguma. Pode um dia salvar a vida do seu cão. Acima de tudo, mostra o maior desrespeito em não o ouvir ou em ignorá-lo como líder do grupo. Praticar a recordação não é assim tão difícil, mas também aqui é preciso muita paciência e tempo. 

Fique ao lado do seu cão e chame-o com o sinal previamente seleccionado para a recolha. Se o seu cão olha para si, ofereça-lhe um presente. Repetir isto várias vezes seguidas. Agora afaste-se alguns passos dele e volte a chamá-lo. Quando o seu Labrador vier ter consigo, é claro que lhe vai dar um mimo. Aumentar gradualmente a distância.

Será que este exercício corre bem no seu jardim? Depois é tempo de treinar a recolha no exterior. Para o fazer, é necessária uma linha de arrasto que deve ter cerca de 10 metros de comprimento. Desta forma, pode praticar com segurança a recolha com o seu amigo de quatro patas. Lembre-se de lhe dar um mimo quando ele o ouvir e voltar para si.

Alta inteligência - a ocupação certa

O Labrador Retriever é uma das raças de cães mais inteligentes. É por isso que quer ser mantido ocupado e não passar a sua vida num jardim vedado. Este cão é muito activo e precisa de muito exercício para o manter ocupado. Antes de adquirir um Labrador, deve portanto informar-se bem sobre como pode manter o seu nariz peludo ocupado de uma forma sensata. Claro que também precisa de planear o tempo adequado, porque passear o seu cão durante alguns minutos por dia não é suficiente. Descubra agora o que pode fazer com o seu amigo de quatro patas e do que um Labrador é capaz de fazer.

Mesmo que o Labrador precise de muito exercício, ainda não é adequado para correr ao lado da sua bicicleta durante horas. Esta raça carrega muito peso com ela, por isso os exercícios de sprint, agilidade e apenas uma longa corrida junto à bicicleta são bastante inadequados. 

O Labrador adora jogos de exercícios curtos e exercícios que desafiam a sua inteligência e destreza. Como cão de caça, ele gosta de recuperar objectos, e não apenas na terra. Esta raça adora a água e por isso não tem medo de ir buscar a bola a um lago. 

Os pequenos jogos que requerem o seu Labrador para usar a sua cabeça são excelentes. Não só é divertido, como ambos passam muito tempo juntos, o que, por sua vez, promove uma boa ligação com o seu cão.

Experimente diferentes jogos de forragem escondendo a comida seca numa pilha de papel não tóxico, por exemplo. Ou utilizar a chamada bola de comida. O seu Labrador tem de trabalhar arduamente com isto antes que a comida caia fora.  

O seu amigo de quatro patas também ficará feliz por lhe serem ensinados vários truques, porque ele é muito ensinável. Com o clicker, será certamente bem sucedido com tais exercícios. 

Existem vários brinquedos de inteligência disponíveis em lojas especializadas se tiver duas mãos esquerdas quando se trata de artesanato ou simplesmente não conseguir encontrar tempo para fazer algo como isto por si próprio. 

Se também desejar utilizar outros brinquedos do ofício, certifique-se de que são de tamanho apropriado para o seu Labrador. O material deve ser robusto e não tóxico. Se notar um cheiro desagradável, deixe-o em paz. É provável que este brinquedo esteja contaminado com produtos químicos e que prejudique a saúde do seu cão. 

Se um brinquedo se partir, elimine-o imediatamente, caso contrário o seu cão poderá causar a si próprio ferimentos graves se engolir acidentalmente peças soltas.

Outra dica sensata seria certificar-se de que o brinquedo de cão não tem qualquer semelhança com outros objectos da sua casa. Por exemplo, se o seu cão tem um brinquedo macio que pode abanar, porque deveria evitar o brinquedo macio do seu filho? Se a corda do puxador parecer um sapato, o seu amigo de quatro patas também pode ir para os seus sapatos. 

Para manter o seu cão entretido, deve usar guloseimas ou recompensas alimentares, tal como faria para o treino normal, para o manter motivado.

Também precisa de encontrar o momento certo. Se o seu Labrador acabou de comer ou de voltar de uma longa caminhada, ele estará cansado e preguiçoso. Estas não são boas condições para aprender truques ou brincar com a bola. Só quando o seu amigo de quatro patas estiver bem descansado é que ele se poderá concentrar em conformidade e terá todo o prazer em segui-lo. 

Claro, o seu cão também deve ter vontade de brincar agora mesmo. Conhece-o melhor e notará a sua relutância e falta de motivação. Então não o obrigue a fazê-lo, mas procure uma actividade de que ele possa desfrutar mais. E se ele não quiser fazer nada, então é assim que as coisas são. Talvez nem sempre lhe apeteça fazer algo em qualquer altura. Contudo, mantenha-se atento ao seu amigo de quatro patas para descobrir se existe uma doença por detrás da sua relutância. 

Experimente que jogos ou exercícios o seu Labrador gosta mais. Tais actividades são, evidentemente, duas vezes mais divertidas do que aquelas que dificilmente o atraem para fora. 

Nos exercícios, deve aumentar lentamente o nível de dificuldade. Logo no início, a tarefa deve ser bem sucedida de imediato, para que seja dada a motivação de continuar. Divida os exercícios difíceis em passos individuais para que o seu amigo de quatro patas não deixe o treino frustrado porque não pôde alcançar o sucesso. 

Se conseguir um novo brinquedo Labrador, apenas o deixe brincar com ele sob a sua supervisão no início. É possível que ele a morda e o recheio que possa estar presente acabe no seu estômago. Isto não seria necessariamente bom para a sua saúde. Também será capaz de identificar qualquer outro risco de ferimento mais rapidamente se primeiro ficar de olho no seu amigo de quatro patas com o novo brinquedo. 

Lembre-se de que qualquer tipo de actividade deve abranger duas áreas. Por um lado, o seu cão deve ser capaz de desabafar fisicamente e agir de acordo com os seus instintos naturais para que não tenha ideias estúpidas durante os passeios; por outro lado, a sua inteligência e destreza devem ser encorajadas. Isto é importante para que ele se mantenha mentalmente ágil e não atrofie. 

Porque não tenta o seguinte?

Pegar numa garrafa PET vazia e fazer um furo na parte superior. Se necessário, ampliar a abertura da garrafa. Empurrar uma vara através do buraco. Agora encha a garrafa com guloseimas de que o seu cão gosta. Depois deixe-o descobrir como tirar as guloseimas da garrafa - virando-a de cabeça para baixo. Da primeira vez, já se podia virar um pouco a garrafa para que só fosse preciso um empurrãozinho para que a comida caísse. 

O seu Labrador também pode gostar se tornar a alimentação real um pouco mais divertida. Esconder os alimentos secos e/ou outras guloseimas em papel não tóxico. Colocá-lo em sacos de papel ou caixas de cartão sem etiquetas. Os rolos de papelão de papel de cozinha ou papel higiénico são também um esconderijo adequado. Agora o seu amigo de quatro patas tem de resolver a sua comida. Lembre-se de deduzir esta comida da ração diária para que o seu animal se mantenha em forma e não rebente.

A bola de comida funciona de forma semelhante. Para chegar às guloseimas lá dentro, o seu cão tem de torcer a bola para trás e para a frente, para que os pedaços de comida caiam para fora. 

O seu Labbi certamente não se oporá a uma caçada de rastreio, pelo contrário. Isto será muito divertido para ele. Criar um rasto arrastando uma guloseima suave e perfumada (salsicha ou similar) pelo chão. Faz sentido não jogar este jogo sobre um tapete, pois é difícil de limpar depois. No final deste percurso de salsichas, guloseimas ou uma ração alimentar seca estarão à espera do seu animal de estimação. Se o seu cão for inexperiente na localização, mostre-lhe o início. Ele fará então sempre o resto sozinho, seguindo o seu nariz. 

Para que este jogo não se torne aborrecido, pode aplicar diferentes níveis de dificuldade. Da primeira vez, a pista deve ser direita e curta. Em seguida, colocar a pista num arco. Agora não há limites para a sua imaginação. A faixa anterior deve ser sempre removida no início de uma nova para que o seu cão não apanhe a faixa errada. 

Com o tempo, o seu Labrador tornar-se-á um verdadeiro profissional no rastreio. De agora em diante, não usar salsichas para colocar a pista, mas pingar um pouco de água de salsicha do frasco para o chão. Agora criou um novo incentivo para encontrar a ração alimentar. 

Que tal o jogo da taça? No início, deixe o seu amigo de quatro patas observar para que ele compreenda o que espera dele. Pegue numa chávena e esconda uma guloseima debaixo dela. Agora deixe o seu cão farejar a guloseima e comê-la. Com uma chávena, isto é certamente fácil para ele. Tome uma segunda chávena, mas deixe-a vazia. O seu cão encontra o copo certo e deita-o abaixo? Depois adicione outra chávena e deixe o seu cão procurar novamente. Pode aumentar o nível de dificuldade trocando as taças de novo, como no jogo da concha. 

O seu Labrador gosta mesmo deste jogo? Depois utilizar objectos ligeiramente maiores em vez de copos. Os baldes e cestos de papel são mais difíceis de derrubar para chegar à comida. Caixas de papelão maiores seriam outra alternativa. 

Um ou outro truque pode certamente também ser bem ensaiado e dará prazer ao seu cão. Um Labrador precisa sempre de novos desafios para se manter mentalmente em forma. Se ele dominar os comandos básicos, poderá ensiná-lo a trazer-lhe os chinelos ou o jornal, por exemplo. Pode também aprender a ladrar ou rolar sob comando. Aponte-lhe o dedo e ele cairá "morto". Todas estas coisas são muito divertidas. Os dois passam algum tempo juntos e, quando os visitantes chegam, podem impressionar os seus convidados com estas demonstrações. 

As caminhadas diárias para um passeio também não têm de ser aborrecidas. Evite seguir sempre o mesmo caminho. O curto passeio pela casa deveria ser a excepção, talvez apenas à noite para fazer a última urina antes de ir para a cama. O seu cão não só quer fazer o seu "negócio", como também brincar, farejar e explorar a área. Aproveitem este tempo juntos para experimentarem juntos novas aventuras.

Por exemplo, deixe-o recuperar um boneco de comida. Os labradores adoram tais jogos. Chamem-no entre si e recompensem-no. Desta forma, pode também treinar a recordação do seu cão. Há lugares ou troncos de árvores no seu caminho? Deixe o seu cão equilibrar-se neles. Se a área em que vive não for muito variada, tente percorrer o seu percurso habitual ao contrário. É o suficiente para uma mudança por agora. No fim-de-semana, pegue no carro e conduza para o campo, onde muitas coisas novas se abrirão, e se o seu Labrador puder ser chamado de volta em segurança e o local o permitir, deixe-o farejar a área sem trela. Mas fique sempre perto dele para que possa intervir se necessário. 

Talvez encontre também um desporto canino adequado que se adapte ao seu amigo de quatro patas e que seja divertido para ele e para si. Como regra, o treino físico e mental é excelentemente combinado em vários desportos. Talvez devesse perguntar num clube desportivo de cães quais as possibilidades oferecidas para o seu Labrador. 

Mas dê ao seu jovem cão tempo antes de pensar em desportos caninos. Ele deve ter pelo menos 12 a 18 meses de idade para que o seu sistema músculo-esquelético e articulações não sejam submetidos a demasiada tensão demasiado cedo. 

Se acha que o seu amigo de quatro patas é adequado, pode também considerar treiná-lo como cão de resgate, companheiro ou de terapia. No entanto, precisará de muito tempo e empenho. 

Jogar e envolver o seu Labrador em conjunto tem muitas vantagens. Antes de mais, é assegurado exercício suficiente ... não só para o seu cão. O coração e os músculos são reforçados e assim o sistema imunitário pode funcionar bem. Como os Labradores tendem a ter excesso de peso, um bom exercício pode contrariar isto. Os dois irão passar muito tempo juntos, o que por sua vez assegura uma boa ligação e reforça a confiança mútua. Caso possa oferecer ao seu Labrador a oportunidade de socializar e brincar com conspecíficos, ele será capaz de socializar bem nesta área. Educar o seu cão e brincar juntos pode ser perfeitamente combinado, para que o seu cachorro possa também aprender pequenos truques e comandos de uma forma lúdica. Com os chás de cérebro adequados, mantém o seu amigo de quatro patas mentalmente em forma, o que por sua vez o torna feliz e equilibrado. Se esta actividade estiver em falta, o seu Labrador irá lentamente degenerar e tornar-se aborrecido. Um tédio emergente, porque não tem tarefas, leva a malandrices e comportamentos incorrectos indesejáveis. O seu amigo de quatro patas manter-se-ia ocupado e ao fazê-lo revelaria uma "criatividade" inimaginável. 

E não se esqueça ... você é o líder da matilha e decide quando o jogo começa e quando termina. A melhor altura para parar é quando é mais divertido e o seu cão teve uma sensação de realização. Isto mantém a motivação para continuar este jogo no dia seguinte.

De quanto exercício precisa o Labrador?

Infelizmente, o Labrador tende a estar com excesso de peso. Se for este o caso do seu amigo de quatro patas, poderá ter a impressão de que ele é preguiçoso e tem pouco desejo ou prazer em se movimentar muito. Neste caso, é claro, primeiro é preciso controlar os quilos e mudar a dieta. Portanto, por favor, fale com o seu veterinário. 

Além disso, os Labradores são de facto bastante activos e espirituosos. Portanto, não tem de passar 24 horas por dia com ele, mas deve planear um pouco mais de tempo do que apenas passeá-lo a pé. 

No entanto, se acabou de adquirir um cachorro, deve ter cuidado com o entretenimento e com o exercício exuberante. Como os Labradores tendem a desenvolver problemas com o seu esqueleto e articulações, não se deve sobrecarregar o seu amigo de quatro patas no primeiro ano de vida. Não deixe que as caminhadas sejam demasiado longas e vá um pouco mais devagar. Isto não significa que não deve brincar com o seu Labrador ou treiná-lo e educá-lo. Pelo contrário, estes componentes devem acompanhar a sua vida quotidiana. Deve aprender a ouvir o seu nome e a treinar os comandos básicos. Ao mesmo tempo, o cão deve ser treinado para andar com trela e para ser treinado em casa. E no meio, é claro, o pequeno também tem muitos disparates a fazer. 

O seu cachorro não deve simplesmente ser empurrado para os seus limites físicos e mentais, porque tem apenas alguns minutos nos quais se pode concentrar totalmente. Portanto, os exercícios e jogos também devem ser concebidos de forma tão simples que ele não tenha dificuldade em dominá-los, caso contrário, rapidamente ficaria frustrado e aborrecido. 

Por favor, não o deixem subir ou descer escadas ou fazer grandes saltos. Se tiver de subir vários degraus para entrar na sua casa, leve o seu amigo de quatro patas para cima das escadas. Enquanto o seu Labrador estiver a crescer, o excesso de esforço físico e mental está associado a danos momentâneos. Lembre-se também que um cachorro precisa de muito sono. 

Uma vez que o seu Labrador tenha crescido, pode, naturalmente, tornar as caminhadas mais extensas. Também seria bom para o seu amigo de quatro patas se houvesse oportunidades em que ele se pudesse mover livremente de acordo com o seu açaime e a sua brincadeira. É claro que a recolha deve funcionar perfeitamente, caso contrário use uma trela de arrasto. Deverá poder levar o seu amigo de quatro patas três vezes por dia para que ele possa fazer o seu trabalho e desabafar. Deverá poder passar um total de duas horas e meia a três horas a fazer isto. Durante este tempo, mantenha o seu cão ocupado; só dar um passeio é aborrecido para ele. Ele quer regressar a casa cansado e com novas impressões. Para além destes tempos de "sair", brinque e faça exercício no seu jardim. O seu cão irá agradecer-lhe com boa saúde, boa forma física e actividade alegre.

E como reconhece que o seu Labrador não está ocupado? O primeiro sinal sério seria quando o seu amigo de quatro patas começasse a ocupar-se a si próprio. Isto pode ser mastigar sapatos ou móveis ou ele sente a necessidade de desenterrar o seu jardim. Ou talvez o latido seja a sua nova actividade favorita. Se durasse apenas por pouco tempo, não seria muito mau, mas poderia também transformar-se em yapping durante horas. Os seus vizinhos certamente não ficariam satisfeitos com este desenvolvimento.

Deve estar ainda mais atento se o seu amigo de quatro patas recebe muito frequentemente "os seus 5 minutos" e também os vive no apartamento. Depois "galopa" de um canto para o outro e não se consegue recompor. Também é possível que o seu Labbi se agarre a si como mel e não o perca de vista até que ele chame a sua atenção. Ele pode até levar o seu brinquedo atrás de ti, o que significa: "Ei... brinca comigo agora". O seu comportamento também pode mudar. O seu amigo de quatro patas mostra subitamente um instinto de protecção ou de caça sem precedentes? Ele puxa a trela e mal se acalma quando o quer levar a passear, e o seu cão parece geralmente tenso ou nervoso? Todos estes podem ser sinais de tédio e de falta de actividade. Pense cuidadosamente no seu programa de actividades, porque também pode ser que o seu cão esteja a ser sobrecarregado. 

Mesmo um cão adulto passa muito tempo durante o dia a adormecer e a dormir. É desta forma que ele pode processar as suas experiências. Se não lhe permitir descanso suficiente, ele ficará desequilibrado, desfocado e hiper-específico durante o dia. Deve, portanto, evitar entretenimento constante 24/7, porque isto fará o seu cão adoecer e ele pode tornar-se agressivo. 

Um Labrador adulto e saudável precisa de cerca de 14 a 20 horas de descanso por dia. Durante este tempo, cerca de 5 a 8 horas são passadas em sono profundo e sadio. Isto não deixa muito tempo para uma actividade exuberante. Se o seu cão já é um cão mais velho ou está doente, é claro que ele precisará ainda de mais tempo para descansar.

O seu Labrador envelhecerá inevitavelmente e então a sua vontade de se mover poderá diminuir. Se notar que ele está exausto, encurte os seus passeios de acordo com as necessidades do seu cão. No entanto, certifique-se de que o seu amigo de quatro patas recebe exercício suficiente para que se mantenha em forma e ágil.

Actividades de Inverno

Mesmo no Inverno, o seu Labrador não quer "apodrecer" na sala de estar, mas sim rolar e espreitar na neve lá fora. Só porque está frio não quer dizer que o seu amigo de quatro patas não queira ir lá fora. Um cão não é um "animal de bom tempo", também quer sair e passear na chuva, no gelo, no vento e na neve. 

Como regra, um Labrador não é incomodado pelo tempo frio ou húmido, a menos que tenha um problema de saúde. O casaco tem um bom sub-pêlo, para que possa exercitar bem o seu amigo de quatro patas, mesmo no Inverno. No entanto, se as temperaturas descerem significativamente abaixo de zero, as caminhadas extensas não são propícias. 

O nariz do seu Labrador é muito sensível e pode sofrer danos consideráveis devido à geada. É por isso que se deve protegê-lo com um creme especial, mesmo durante estadias curtas ao ar livre. O mesmo se aplica às patas ... pedaços de gelo podem ficar presos aqui e causar dor ao seu amigo de quatro patas ao andar. Portanto, proteja também os pés do seu animal de estimação, talvez calçando sapatos de cão. 

Em condições meteorológicas extremas, é evidente que os passeios serão curtos e podem consistir apenas em "fugir pela porta" porque o Labbi "tem de".  Em tempo tão mau, não é divertido para o seu cão nem para si fazer nada lá fora, e pode não ser seguro estar lá fora durante uma tempestade ou trovoada. 

Felizmente, tais situações climáticas extremas não são a regra nas nossas latitudes, pelo que pode manter o seu Labrador razoavelmente ocupado dentro de casa nestes poucos dias. Já recebeu exemplos suficientes disto até agora.

Emprego sem exercício?

Não é possível manter um Labbi ocupado sem que ele tenha de se mover de qualquer forma. A propósito, isto também não funciona com nenhuma outra raça de cão. Um cão é um animal que precisa de exercício e actividade - um mais e o outro menos. Isto começa com o facto de que tem de fazer o seu "negócio", e isto requer várias caminhadas por dia. Claro que, uma vez que o seu amigo de quatro patas seja reformado, ele não gostará tanto de se mexer como antes. Mas o exercício continua a ser importante para ele, na medida em que o seu estado de saúde o permita. 

Agora, numa longa vida de cão, pode naturalmente acontecer que você não seja capaz de realizar grandes movimentos e, portanto, já não pode fazer justiça ao seu Labrador. As possíveis razões para isto podem ser, por exemplo, um acidente ou uma doença prolongada. Talvez também tenha havido uma mudança no seu ambiente profissional, de modo a que fique temporariamente incapaz de passar tanto tempo com o seu cão. 

Nestes casos, deve pensar em quem o poderá representar durante este tempo. Talvez tenha uma pessoa amante de cães na sua família ou no seu círculo de amigos que possa andar e brincar com o seu Labrador? Essa seria a solução ideal. Em qualquer caso, faz sentido garantir que o seu animal de estimação possa ser cuidado por outra pessoa quando ainda é um cachorro. Isto evita problemas mais tarde. 

Se quiser ir de férias e não puder levar o seu cão consigo, também precisa de encontrar um bom canil de embarque que possa tomar conta do seu amigo de quatro patas em casa. Se não tiver ninguém na sua vizinhança, procure um canil de embarque competente. Esta opção não é necessariamente barata, mas eles tratarão do seu Labrador muito individualmente. Frequentou no passado um grupo de brincadeiras de cachorros com o seu cão? Talvez ainda esteja em contacto com um ou outro dono de cão, porque muitos cães que se davam bem na idade adulta ainda gostam de brincar juntos na idade adulta. As reuniões conjuntas podem ser muito interessantes, porque também tem alguém com quem falar por uma vez, e o seu Labrador tem uma boa ocupação enquanto pode recuperar da sua doença. Além disso, há muitos jogos que irão exercitar o seu cão, mas dificilmente terá de se mexer.
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O capítulo da saúde 
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Todos os cães podem adoecer de vez em quando, infelizmente não existe uma protecção geral contra isto. No entanto, como proprietário, pode fazer muito pela saúde do seu amigo de quatro patas. Para além das habituais verificações e vacinações de rotina no veterinário, também deve saber que doenças podem ocorrer em geral e especialmente no Labrador Retriever. Se já desenvolveu aqui um pequeno olho treinado, será capaz de reagir muito mais cedo e talvez evitar que o pior aconteça. Obtenha uma breve visão geral das várias doenças em cães.

Problemas de saúde no Labrador Retriever

Infelizmente, podem ocorrer doenças em cães de raça que são predispostos em genética ou que são causadas por um certo objectivo na criação. Os olhos e a estrutura óssea são cada vez mais afectados.

Doenças do olho

Destacam-se em particular as doenças oculares HC (catarata hereditária), RD (displasia da retina) e PRA (atrofia progressiva da retina). Os testes de ADN estão agora disponíveis para algumas alterações oculares, para que a selecção possa ter lugar antes do início da reprodução. Os cães que dão resultados positivos nos testes já não podem reproduzir-se.

Catarata

Uma "catarata" refere-se geralmente a uma turvação da lente. Não importa qual seja a origem da turvação. A maioria das opacidades das lentes não são hereditárias. Em tal caso, notará uma descoloração cinzenta leitosa no olho do seu cão, que é particularmente perceptível à noite. Se esta doença ocular for hereditária, geralmente ocorre antes de o cão atingir os dois anos de idade. Depois é a "catarata hereditária" (HC), esta é a catarata hereditária.

Na maioria dos casos, porém, trata-se de opacidades de lentes que não são hereditárias. Normalmente ambos os olhos são afectados, em casos raros apenas um. 

Os labradores mais frequentemente sofrem de cataratas de pólo posterior. Isto não é progressivo e não afecta a visão do cão. Em casos extremamente raros, porém, a catarata de pólo posterior é progressiva e o animal afectado perde a visão por volta de um ano e meio de idade. 

Esta doença não é acompanhada de dor e ainda não há tratamento com medicamentos. Se a lente estiver completamente turvada mas o próprio olho estiver saudável, é possível uma extracção da lente, também chamada cirurgia da catarata, para restaurar a visão. 

Suspeita-se que vários genes são responsáveis pela estrela do pólo posterior. Ainda não foi possível determinar exactamente quais. No entanto, a investigação continua, razão pela qual as várias organizações estão a pedir que amostras de sangue e saliva dos Labrador Retrievers afectados sejam disponibilizadas.

Displasia da retina

A displasia da retina (RD) é um mal desenvolvimento da retina e por isso já está presente quando o cachorro afectado nasce. Infelizmente, também não existe terapia conhecida para isto, mas não causa qualquer dor ao cão.

Diferentes formas são possíveis com um RD actual. Pode variar desde pequenas dobras na retina até ao desprendimento completo. Felizmente, esta chamada "forma total de RD" é muito rara. A cegueira total seria a consequência. Além disso, as deformidades do aparelho ósseo podem ser observadas em RD. Para esta forma grave da doença existe um teste genético para excluir a displasia da retina antes da reprodução planeada.

Atrofia progressiva da retina

A atrofia progressiva da retina (PRA) é também uma doença da retina. Esta forma de atrofia da retina é predominante no Labrador Retriever.

Enquanto tudo ainda parece normal quando o cão afectado nasce, a retina começa a degenerar com uma idade de três a quatro anos. Eventualmente, o Labrador ficará completamente cego. Felizmente, também está disponível um teste genético para a PRA. Para garantir que não nasçam cachorros que sofram desta doença ocular, pelo menos um dos pais deve fazer um teste negativo. Os descendentes são então chamados portadores, mas não sofrerão de ARP.

Doenças do esqueleto

Infelizmente, podem sempre ocorrer alterações hereditárias no aparelho ósseo. Os labradores podem desenvolver displasia do cotovelo (DE) ou displasia da anca (HD). Estas doenças são também determinadas geneticamente e não são imediatamente reconhecíveis no nascimento da ninhada. No entanto, se a DE ou HD for diagnosticada suficientemente cedo, há várias opções de tratamento disponíveis.

No entanto, se os clubes de reprodução e os seus membros estiverem afiliados à VDH, os animais progenitores devem ser submetidos a um controlo através de radiografias apropriadas. Um avaliador avalia o aparelho ósseo e depois concede a aprovação de criação. Desta forma, é possível determinar antes da criação se os cães reprodutores são susceptíveis a estas doenças.

Displasia da articulação do cotovelo

A displasia da articulação do cotovelo é uma alteração relacionada com o crescimento da articulação do cotovelo. Como mencionado no início, esta doença é o resultado de alterações genéticas e é transmitida à descendência. Se a DE tiver sido diagnosticada, pode levar à coxeio e artrite. Há várias maneiras de tratar esta doença, mas não pode ser completamente curada. Apenas é provocado um atraso do processo da doença, para que um cão afectado possa viver bem com ela durante muitos anos. 

A articulação do cotovelo é constituída por três ossos: o cúbito, o raio e o úmero. Estes três ossos devem encaixar perfeitamente na articulação. Além disso, a camada de cartilagem, que dá estabilidade à articulação e assegura que os ossos não se esfregam directamente uns contra os outros, não deve ser danificada. Esta é a única forma de a articulação do cotovelo poder funcionar correctamente. 

Se a articulação ou a cartilagem não estiver intacta de forma alguma, podem desenvolver-se inflamações e, no curso posterior, artrose. O animal afectado ficará coxo por causa da dor. A displasia da articulação do cotovelo é portanto uma malformação da articulação, cujas causas ainda não foram claramente identificadas. Normalmente é porque estes três ossos em particular não se encaixam perfeitamente e esta circunstância é frequentemente hereditária. No entanto, o mundo dos genes é muito extenso e, em alguns casos, ainda não completamente investigado. É possível que os pais tenham sido testados negativos para DE, mas ainda assim tenham passado a predisposição para DE aos seus descendentes. Por outro lado, os cachorros saudáveis também podem nascer de portadores de DE. Portanto, não há uma certeza real. 

Outra causa pode ser quando o cão cresce muito depressa. Então os ossos não podem desenvolver-se em conformidade e formar uma posição errada. A alimentação desempenha aqui um papel importante, porque tais cães são frequentemente alimentados com comida para cachorros durante demasiado tempo. Isto contém demasiada energia e leva a perturbações de crescimento no aparelho ósseo. 

Outra causa que poderia desencadear displasia das articulações do cotovelo é pensada como sendo o uso excessivo constante do sistema músculo-esquelético. Em qualquer caso, há muitos outros factores que desempenham um papel no desenvolvimento e na forma como a DE se desenvolve. O curso da doença nunca é previsível. Se esta doença se manifestar, é muito provável que já esteja geneticamente predisposta. 

Existem diferentes formas de ED. Os mais comuns são "Fragmented Coronoid Process", também conhecido como "FCP" ou "FPC", "Isolated Anconateral Process", também conhecido como "IPA", "Osteochondrosis Dissecans" ("OCD") e "Incongruity". São todos diagnosticados sob o termo colectivo "displasia da articulação do cotovelo" porque têm em comum a malformação da articulação e as consequências associadas, nomeadamente inflamação e artrose. Além disso, nenhuma destas doenças pode ser curada, elas só podem ser aliviadas por uma terapia apropriada.

Processo de coronoides fragmentados 

O "processo coronoide fragmentado" ocorre quando o "ulna" sobressai um pouco e por isso não encaixa correctamente com o "raio". Por vezes, o osso do antebraço também é demasiado estreito e, portanto, afecta a articulação. Se estas duas possibilidades estiverem presentes, o processo localizado no ulna, o chamado "Processus Coronoideus", está sobrecarregado e ocorrem danos no osso e cartilagem na ponta. Não é raro desenvolverem-se pequenos fragmentos que prejudicam a mobilidade da articulação. A isto chama-se então um "processo coronoide fragmentado". A articulação fica inflamada e subsequentemente causa dores consideráveis, o que por sua vez leva à coxeio e artrose. 

Com esta forma de DE, os sintomas são muito diferentes. Em alguns cães, nada é notado durante muitos anos, noutros quadrúpedes, a artrose acompanhada de manqueira já está presente numa idade muito jovem. Na maioria dos casos, contudo, a DE é diagnosticada numa fase muito precoce, uma vez que as alterações na marcha e na estrutura óssea são normalmente já visíveis no início. 

Uma vez estabelecido o diagnóstico de que esta forma de DE é o "Processo Coronóide Fragmentado", deve ser tomada uma decisão sobre se a cirurgia é necessária ou se uma terapia conservadora é suficiente. 

Talvez a cirurgia deva ser evitada por enquanto se o animal afectado só apresentar ligeiros sinais de coxeio de vez em quando, porque não andará melhor depois. Pelo contrário, uma intervenção cirúrgica poderia tornar a situação ainda pior. A artrose não será evitada por cirurgia; desenvolver-se-á de qualquer forma. 

Se a cirurgia for inevitável, a intervenção é normalmente realizada por meio de uma endoscopia conjunta. A extensão da junta e quaisquer outros fragmentos que possam estar presentes são removidos. A articulação saudável original não pode ser restaurada com esta operação, mas a inflamação é aliviada. Além disso, a irritação da articulação e, portanto, o atrito dos ossos da articulação é reduzido. A dor é reduzida e o cão pode voltar a andar melhor. 

Contudo, se já houver artrose grave, a cirurgia apenas trará alívio a curto prazo da dor, porque então a artrose é a causa da manqueira e já não apenas o verdadeiro "processo coronoide fragmentado". Como já foi mencionado, a artrose não será curada por cirurgia e, portanto, em breve voltará a ocorrer e conduzirá à dor. Neste caso, deve recorrer-se a uma terapia que possa aliviar a artrose.

Processus anconeus isolated

Um Processo Isolado Anconeus é diagnosticado quando um processo ósseo no cúbito falhou de se fixar durante a fase de crescimento do cão. Como este fragmento interfere com o bom funcionamento da articulação, a irritação ocorre com artrose que se forma rapidamente. O cão afectado está com dores fortes e coxo consideravelmente. 

O diagnóstico é feito por meio de um raio-X. Se for encontrado um processo isolado, a cirurgia é normalmente realizada para remover o fragmento ósseo ou, em cães jovens, para o fixar com parafusos. 

A artrose que pode já estar presente não pode ser eliminada com este procedimento e deve ser tratada separadamente para que o cão sinta menos dor. No entanto, a remoção ou aparafusamento do processo ósseo já conduzirá a uma melhoria das queixas, porque a articulação já não está irritada.

Osteochondrosis dissecans

Nesta forma de DE, uma camada de cartilagem que se forma demasiado espessa devido a uma desordem de desenvolvimento. O fornecimento de nutrientes na camada mais profunda da cartilagem é perturbado e isto leva à morte. A dada altura, a cartilagem morta separa-se do osso e provoca inflamação na articulação. Neste caso, existe "osteocondrose". No entanto, se um floco de cartilagem se destacar, o osso é exposto neste ponto e desenvolveu-se uma "osteocondrose dissecante". 

Devido à cartilagem em falta, a boa absorção do choque e a formação da superfície de deslizamento necessária já não são dadas. Isto, por sua vez, leva a uma artrose que progride rapidamente e a articulação é destruída. 

Também aqui, um raio-X é decisivo para o diagnóstico. Normalmente, uma operação é realizada posteriormente para que se possa formar uma cartilagem de substituição. É claro que isto não pode reflectir as excelentes propriedades do original, mas os ossos da articulação já não estão expostos e tornam-se menos irritados. Esta operação é geralmente feita por meio de uma endoscopia conjunta.

Incongruência

No caso de uma incongruência, formou-se um "degrau" entre o cúbito e o raio. Se esta etapa estiver apenas ligeiramente desenvolvida, pode ser a causa do desenvolvimento do Fragmented Processus Coronoideus (FPC) ou do Isolated Processus Anconaeus (IPA). No entanto, se houver uma incongruência, esta é uma doença em si mesma e esta fase óssea é claramente pronunciada e também responsável pela manqueira do cão. A junta não é carregada uniformemente e está, portanto, sobrecarregada em alguns locais. A cartilagem e os ossos são danificados por esta irritação e como resultado ocorre uma inflamação, que por sua vez causa dor e artrose. 

Só a cirurgia pode ajudar aqui, para que os ossos correspondentes possam ser ajustados em comprimento para aliviar a articulação.

Doenças musculares

No Labrador, existem duas doenças hereditárias comuns que afectam os músculos do cão: a miopatia Labrador e o EIC (Exercise Induced Collapse). Ambas as doenças apresentam sintomas semelhantes, pelo que nem sempre é possível dizer imediatamente qual a doença que é.

Miopatia Labrador

Esta doença é uma malformação congénita dos músculos esqueléticos. A causa é uma mutação dos genes correspondentes, que deve ser transmitida de ambos os pais para a descendência. Caso contrário, os cachorros não desenvolvem a miopatia Labrador, mas carregam o gene mutante e poderiam transmiti-lo. A presença deste gene defeituoso pode ser detectada através de um teste que está disponível desde 2005. Desde então, tem sido possível excluir da reprodução os Labradores que são portadores deste gene defeituoso. 

O primeiro sinal desta fraqueza muscular é uma marcha rígida e a cabeça é mantida numa posição anormal. Isto pode ser observado numa idade muito precoce de cachorros. Normalmente um cachorro afectado dificilmente consegue andar porque os músculos das patas dianteiras estão demasiado fracos de desenvolvimento. Além disso, o dorso mostra uma curvatura, pelo que não é possível suportar peso. Além disso, o tendão patelar não apresenta qualquer reflexo. 

À medida que esta doença progride, o esófago é também afectado. Mostra dilatação, que pode resultar em problemas com a ingestão de alimentos. Todos estes sintomas aumentam no decurso do primeiro ano de vida. Então a condição estabiliza-se, mas o cão afectado sofrerá dos sintomas para o resto da sua vida. Alguns animais afectados são muito sensíveis ao frio e por isso caem rapidamente a baixas temperaturas. 

Para o diagnóstico é utilizada uma biopsia muscular ou o teste genético acima mencionado. Para este fim, ou uma amostra de sangue ou uma zaragatoa da mucosa oral é enviada para um laboratório para exame. 

Não há terapia ou mesmo uma cura neste momento. Se um cão apresentar sintomas particularmente graves, a única opção é pô-lo a dormir para o poupar a mais sofrimento e dor.  

Se o quadruplicado afectado tiver apenas sintomas ligeiros, pode certamente viver com ele até certo ponto, embora de uma forma limitada. No entanto, não é possível uma grande resiliência. A fim de manter a mobilidade, a fisioterapia é indispensável. 

A fim de evitar doenças tão graves no Labradors, os pais devem ser testados para este gene defeituoso. Se um dos cães reprodutores for portador do defeito genético, só deve ser utilizado para reprodução com a maior cautela, mas de preferência não de todo, porque os descendentes serão pelo menos sempre portadores do gene e podem também transmiti-lo.

Exercício de Colapso Induzido (EIC)

Apenas um gene alterado é suficiente para sofrer desta doença. No entanto, um cão portador desta doença hereditária não apresenta necessariamente sintomas. Há animais que vivem com ele durante muitos anos sem nunca sofrerem um colapso, e outros que se desmoronam a toda a hora.

O esforço extenuante anterior é causador dos primeiros sinais. O seu Labrador mostra fraqueza e fadiga. Se a isto se acrescentar uma excitação particular, um colapso pode ocorrer muito rapidamente. O cão afectado tem um andar descontrolado e oscilante com distúrbios no equilíbrio. Depois o animal sofre um desmaio e desmaia com as patas traseiras. Por vezes, os membros da frente também são afectados e os quadrúpedes já não se podem mover de todo. Em alguns animais, isto é acompanhado por um distúrbio de desorientação. O cão não está inconsciente durante um tal colapso, mas está consciente de tudo o que o rodeia. 

Deixem-no descansar o tempo que ele quiser. Recuperará e será capaz de voltar a andar. No entanto, deve apresentar o seu cão ao veterinário e explicar o problema. Infelizmente, não há cura. Alguns animais afectados mostraram melhorias quando tratados com "fenobarbital". Se tiver um Labrador com estes sintomas, não deverá deixá-lo fazer qualquer exercício extenuante no futuro. Qualquer esforço excessivo deve ser evitado. Desta forma, o seu animal de estimação pode viver consigo como um cão de família durante muitos anos.

A doença de Addison

A doença de Addison é uma doença que afecta as glândulas supra-renais. Estão a funcionar mal, o que leva a uma falta de hormonas. Esta deficiência hormonal, por sua vez, causa perturbações no metabolismo e no equilíbrio mineral e hídrico do corpo. A tensão arterial é também afectada. 

Os sintomas resultantes podem indicar a doença de Addison. Inicialmente, a diarreia com sangue nos excrementos é o sintoma mais comum. Isto é acompanhado por vómitos e dores abdominais. O cão afectado mostrará maior sede enquanto come menos ou nada. Isto será acompanhado de tremores musculares. Continuará a notar um cansaço extremo e o seu amigo de quatro patas irá sofrer uma perda de peso devido à falta de ingestão de alimentos. 

Contudo, como tais sinais também podem ocorrer com muitas outras doenças, isto não deve de modo algum ser tomado como um diagnóstico firme, são apenas indicações de que a doença de Addison pode estar presente. O veterinário pode esclarecer isto através de um teste de sangue, o chamado teste ACTH. Isto determina a concentração das hormonas no sangue. Além disso, é realizado um exame de raio-X ou ultra-som. Desta forma, o veterinário pode ver o progresso da doença e também se outros órgãos já foram danificados. Se não for tratada, a doença de Addison pode causar danos nos pulmões e ser acompanhada por insuficiência cardíaca. Não se exclui uma morte demasiado precoce do cão afectado. 

Na chamada crise da Addison, tudo pode acontecer muito rapidamente. Se o seu cão já sofre da doença de Addison e entra numa situação de stress extremo, ou se o seu amigo de quatro patas tem outras doenças, o nível hormonal pode entrar em colapso tão rapidamente que um colapso circulatório é o resultado. Isto também pode acontecer se a doença de Addison já tiver progredido para a fase final. Esta condição significa um perigo agudo para a vida do seu cão.

Assim, se notar os seguintes sintomas no seu cão que sofre da doença de Addison, não hesite e consulte imediatamente o seu veterinário: 

	O seu cão tem uma tensão arterial demasiado baixa

	O seu cão tem um pulso fraco

	O seu cão é geralmente fraco

	O seu cão está desidratado

	O seu cão está em estado de choque

	O seu cão sofre um colapso circulatório

	O seu cão mostra sinais de hipoglicémia

	A temperatura corporal é demasiado baixa







Caso contrário, são conhecidas diferentes formas de doença de Addison. A forma aguda foi descrita nas linhas anteriores. A deficiência hormonal ocorre repentinamente e deve ser tratada imediatamente.

Na forma crónica da doença de Addison, a fraqueza das glândulas supra-renais desenvolve-se muito lentamente. O equilíbrio hormonal do seu cão muda igualmente devagar e os outros sintomas surgem gradualmente. 

Se o quadro clínico da doença de Addison for baseado numa doença auto-imune, é referida como a variante primária. As células saudáveis e endógenas das glândulas supra-renais são destruídas pelo próprio sistema imunitário do organismo. 

Na variante secundária, está presente outra doença em que a doença de Addison ocorre como sintoma concomitante. Isto pode ser perturbações circulatórias ou inflamações. A doença de Addison também pode ocorrer incidentalmente na diabetes ou em vários tumores cancerígenos. 

O seu amigo de quatro patas foi tratado com cortisona durante um período de tempo mais longo e descontinuou este medicamento demasiado depressa no final da terapia em vez de reduzir lentamente a administração? Este procedimento pode desencadear a doença de Addison e chama-se então a variante latrogénica. 

Há várias opções de tratamento disponíveis se o tipo de doença de Addison tiver sido localizado. Se for "apenas" um concomitante de outras doenças, estas devem, evidentemente, ser tratadas primeiro, a fim de remover a base da doença de Addison. O restante formulário secundário pode ser curado na maioria dos casos uma vez que a terapia anterior tenha sido concluída. 

Na variante primária da doença de Addison, a situação é um pouco diferente. Uma vez que o equilíbrio hormonal está permanentemente perturbado, o cão afectado deve receber preparações hormonais para o resto da sua vida. Aqui, um ajuste correcto da medicação é da maior importância. Este procedimento pode levar muito tempo e não será necessariamente barato. Estar preparado para custos elevados até que tudo volte ao normal. No entanto, as hipóteses do seu cão ter então uma vida longa consigo são muito boas.

Doenças independentes da raça

É claro que também podem ocorrer doenças no Labrador Retriever que nada têm a ver com a raça real, por outras palavras: podem afectar qualquer cão, seja grande ou pequeno, gordo ou magro, de raça pedigree ou mista. 

Para além das doenças já mencionadas no capítulo anterior, o seu Labrador poderia desenvolver tumores ou cancro. Várias doenças infecciosas podem também tornar-se perigosas para a saúde do seu cão. Além disso, existem também várias doenças crónicas no mundo canino que devem definitivamente ser tratadas. Por último, mas não menos importante, a sua querida poderia desenvolver algumas doenças na velhice, tal como poderia ser o caso dos seres humanos. 

Conhece melhor o seu amigo de quatro patas e rapidamente notará se algo estiver errado. Portanto, preste especial atenção aos sinais visíveis e não visíveis que o seu cão envia a fim de poder agir rapidamente. 

Por exemplo, deve consultar um veterinário se o seu Labrador ficar com um casaco sem brilho, desgrenhado ou sem brilho. As lesões cutâneas escondidas debaixo da pelagem também precisam de ser verificadas por um veterinário para evitar o desenvolvimento de infecções. Os olhos do seu cão não devem estar enevoados ou incrustados. Se for este o caso, indica uma descarga e pode ter uma origem patológica. Assim também, o nariz deve estar sempre seco e fresco. Se o seu Labrador mostrar restrições de movimento devido a coxeio, deverá, naturalmente, consultar também o seu veterinário. 

Outros sinais de uma doença em desenvolvimento podem ser a perda do apetite e a relutância em se mover. Se notar alterações no carácter do seu amigo de quatro patas, é também aconselhável uma visita ao veterinário. Isto pode ser fadiga e exaustão, por exemplo. No caso oposto, o seu cão também poderia mostrar um comportamento inquieto. Se notar que o seu animal de estimação se está a coçar e a lamber mais vezes, pode estar a sofrer de parasitas que precisam absolutamente de ser tratados. 

Se o seu Labrador tem um apetite maior do que o habitual mas não está a ganhar peso, isto pode ser devido a uma infestação de vermes. O seu cão desenvolve sede excessiva e bebe mais do que o habitual? Este comportamento pode ser o primeiro sinal de uma infecção uterina. 

Como vê, as mais pequenas alterações podem ter uma grande causa. É melhor visitar o veterinário com mais frequência do que não. Desta forma, o seu Labrador pode ser ajudado rapidamente e ele pode desfrutar de estar consigo no melhor da saúde. 

No entanto, pode fazer muito pela saúde do seu cão, para que este não tenha tendência a adoecer em primeiro lugar. 

Portanto, só deve comprar o seu novo companheiro a um criador de renome logo desde o início. Aqui, muitos problemas futuros já podem ser eliminados, porque poderá ver os animais progenitores e os seus certificados sanitários. E mesmo que a atracção por algo especial ainda seja tão grande... mantenha as mãos longe de cães com cores de pêlo invulgares, porque o risco de certas doenças é muito elevado aqui. 

Dê ao seu Labrador exercício suficiente de acordo com a sua idade e brinque com ele, porque a cabeça também quer ter uma ocupação significativa. Igualmente importante é uma ligação social com a sua família. O seu Labrador é extremamente orientado para as pessoas e não quer passar a sua vida num canil. A sua casa deve ser amiga do cão, para que não ocorram lesões.

Uma dieta saudável é uma das principais prioridades. Ofereça ao seu Labrador alimentos de alta qualidade. É bem-vindo a provar de acordo com o seu amigo de quatro patas. O que ele gosta de comer, também deve receber, mas não deve desenvolver um excesso de peso e os restos da mesa são, naturalmente, tabu. Certifique-se, no entanto, de que contém os nutrientes e oligoelementos certos para a sua idade. Naturalmente, água potável fresca deve estar sempre disponível para o seu cão. Aprenderá mais tarde mais sobre nutrição. 

Efectue o asseio regular do pêlo do seu cão. Isto ajudá-lo-á a reconhecer numa fase inicial se os parasitas se instalaram ou se as mudanças de pele estão a causar problemas ao seu cão. Verificar também os dentes e as patas do cão. Receberá mais informações sobre este tópico mais tarde.

Por último, mas não menos importante, apresente regularmente o seu Labrador ao seu veterinário e tenha um check-up de rotina. Desta forma, mesmo os sinais ocultos de doença podem ser rapidamente detectados e tratados. O seu veterinário irá informá-lo e educá-lo sobre as próximas vacinações e informá-lo se é necessário um tratamento de vermes. 

Estas actividades da sua parte asseguram uma boa saúde e um crescimento sem perturbações. 

Agora, durante as linhas seguintes, descubra as diferentes doenças que o seu cão pode contrair durante a sua vida.

Diarreia

Se o seu cão sofre de diarreia, esta não é necessariamente causada apenas pela dieta. Muitas outras doenças são acompanhadas por este sintoma e em caso de diarreia prolongada deve consultar definitivamente um veterinário. 

Em primeiro lugar, claro, pode ser envenenamento, mas o seu Labrador também pode estar stressado e excitado. Se houver apenas diarreia sem quaisquer outros sintomas que a acompanhem, pode ajudar o seu Labrador a recuperar com uma dieta leve. O arroz cozido e a carne de frango cozida (sem ossos) provaram ser muito eficazes. O seu Labrador também pode gostar de raízes cozidas, queijo de coalhada magro e queijo cottage. Basta experimentá-lo. Providencie sempre água fresca ao seu cão, para que ele não seque internamente. A diarreia deve diminuir após 48 horas, o mais tardar, caso contrário, consulte o seu veterinário. 

É também necessária uma visita ao médico se houver sangue nas fezes ou se notar um cheiro invulgarmente mau com outros sintomas. Se o seu Labrador ainda é muito jovem, é melhor ir imediatamente à prática, porque um animal jovem desidrata mais rapidamente do que um adulto.

Vómito

O vomitar do seu cão pode ser completamente inofensivo, mas também pode ser devido a uma doença mais grave. Por conseguinte, deve observar este comportamento com extrema atenção. Se permanecer um vómito pontual, o seu Labrador pode ter comido erva para apoio ou pode ter engolido a comida demasiado apressadamente. Após 48 horas, o mais tardar, deveria ter baixado; caso contrário, é claro, consulte o seu veterinário para esclarecer a causa.

Certifique-se de que o seu amigo de quatro patas bebe líquidos suficientes para que ele não seque internamente. Se notar outros sintomas, tais como sangue no vómito, febre e diarreia, deve, evidentemente, levar imediatamente o seu animal de estimação ao médico, porque pode haver envenenamento ou infecção. Tais doenças devem ser tratadas imediatamente, para que não subsistam danos permanentes.

Inflamação dos ouvidos

Uma inflamação dos ouvidos não é de todo invulgar num Labrador. As orelhas abaixadas bloqueiam a vista para os canais auditivos e os parasitas ou a sujidade pode instalar-se rapidamente e sem ser notada. Por conseguinte, é importante que examine e limpe regularmente os ouvidos do seu amigo de quatro patas.

Uma inflamação dos ouvidos nem sempre é imediatamente visível e quando os primeiros sintomas aparecem, normalmente já está muito avançada. Notará então que o seu cão inclina a cabeça para um lado e treme frequentemente. Também vai coçar os ouvidos, o que por sua vez provoca feridas. Tal inflamação é geralmente tratada com medicamentos anti-inflamatórios e antibióticos. Uma vez terminado o tratamento, pode utilizar produtos de limpeza especiais para os ouvidos para os manter limpos no futuro. 

As causas são bastante diversas. Pode haver um corpo estranho no ouvido afectado ou parasitas como os ácaros do ouvido. Também é possível que uma infecção dos ouvidos ocorra como sintoma acompanhante, por exemplo, se houver falta de certos nutrientes ou se o seu Labrador sofrer de uma alergia. Bactérias e germes têm um tempo muito fácil a multiplicar-se nas orelhas de um Labrador, porque as orelhas suspensas criam um clima constantemente quente e húmido.

Intoxicações

Quando ouvir o termo "envenenamento em cães", a primeira coisa em que provavelmente pensa é em isco envenenado estabelecido por detratores de cães, causando uma situação de emergência aguda. É claro que este pensamento está sempre presente, uma vez que os relatos de tais descobertas têm vindo a acumular-se ultimamente. Contudo, o envenenamento também pode ser causado por circunstâncias completamente diferentes e estas não devem ser desconsideradas. 

O envenenamento em cães também pode ocorrer durante um período de tempo muito longo, por exemplo se o amigo de quatro patas não for alimentado correctamente. Isto pode acontecer rapidamente, porque os donos de cães mais velhos em particular gostam de alimentar os seus animais a partir da mesa, e pode haver um ou dois alimentos que são absolutamente inadequados para cães. 

Em sua casa, certifique-se de que o caixote do lixo, por exemplo, não é acessível ao seu cão. Os narizes peludos demasiado curiosos gostam de ruminar e apanhar algo que é prejudicial à sua saúde. Isto pode ser, por exemplo, os restos de medicamentos (estes não têm lugar no lixo doméstico) ou restos de comida (nem toda a comida humana é adequada para cães). Também guarde todos os agentes de limpeza, produtos químicos ou outros produtos tóxicos para que o seu amigo de quatro patas não os possa alcançar em circunstância alguma. Organize a sua casa como se vivessem aqui crianças pequenas. Então certamente armazenaria tais coisas de forma diferente. 

Os sintomas de envenenamento são sempre uma emergência. Idealmente, sabe o que o seu cão ingeriu e pode assim fornecer ao seu veterinário informações importantes. 

Mas como reconhece sequer que o seu amigo de quatro patas se envenenou com alguma coisa? Normalmente os sinais são muito óbvios e o estado geral do cão deteriora-se num espaço de tempo muito curto. Podem ser visíveis diferentes sintomas, uns mais, outros menos ou nada. 

Se o seu amigo de quatro patas começar a amordaçar-se e até a vomitar, isto pode ser uma primeira indicação. Se houver sangue no vómito, deve consultar imediatamente o seu veterinário. Também pode notar cãibras abdominais e/ou musculares e o seu amigo de quatro patas está a tremer por todo o lado. A temperatura corporal pode descer a um mínimo perigoso, enquanto o pulso está em corrida. O ofegar pesado e a salivação sobrenatural podem também indicar envenenamento. Se a isto se acrescentarem dificuldades respiratórias e as membranas mucosas estiverem pálidas ou tiverem mesmo assumido uma cor branca, pode ocorrer rapidamente um colapso circulatório e o cão fica inconsciente. 

Neste caso, por favor informe o seu veterinário por telefone e registe-se para que tudo possa ser preparado para o tratamento antes de chegar ao consultório. 

Mas não entrem agora num estado agitado. Isto certamente não vai ajudar o seu cão. Ofereça ao seu amigo de quatro patas um cobertor quente para combater a hipotermia. Uma vez que alguns cães tendem a morder quando sentem dor, muitos donos de cães acreditam que o animal deve agora ser equipado com uma funda bucal. Por favor, abstenha-se de o fazer, pois se o seu cão precisar de vomitar agora, uma funda de boca seria um grande obstáculo e a morte por asfixia é iminente. Além disso, não pense em induzir o vómito no cão. Algumas substâncias tóxicas só causarão então mais danos. Se tiver a oportunidade, leve uma amostra do veneno ao veterinário. Em alternativa, pode recolher uma amostra de urina ou fezes e levá-la consigo. O vómito também pode ser útil ao seu veterinário para descobrir o tipo de envenenamento. 

O carvão activado tem provado ser uma boa medida de primeiros socorros. Contudo, já deveria ter guardado isto em sua casa para esta emergência antes do envenenamento. Além disso, é claro que deve saber em que dosagem o carvão activado deve ser utilizado. O seu veterinário terá todo o prazer em aconselhá-lo.

Pode prevenir o envenenamento? A resposta é: Sim. Ensine o seu Labrador os primeiros comandos logo de início. Um dos comandos mais importantes é "desligado". É assim que se ensina o seu cão a interromper imediatamente a actividade que ele está a fazer. Também pode usar este comando para treinar o seu cão a libertar qualquer tipo de objecto ou comida da sua captura. Se o seu amigo de quatro patas seguir as suas ordens, pode salvar-lhe a vida se alguma vez encontrar alguma coisa pelo caminho. No entanto, se ele pertencer à espécie "glutão", um açaime pode ser muito útil.

Febre

A febre é geralmente um sintoma de outras doenças que a acompanham. Por conseguinte, é muito importante que possa reconhecer quando o seu Labrador está a sofrer de febre. Se ele ainda for um cachorro, a temperatura corporal normal é de 39,5 °C. Esta temperatura é medida em repouso e, claro, o pequeno deve estar perfeitamente saudável.

Num Labrador adulto, a temperatura corporal situa-se entre 37,5 °C e 39 °C. Isto pode variar muito de cão para cão. Portanto, deve determinar numa fase precoce qual a temperatura normal para o seu amigo de quatro patas.

Para isso, tome regularmente a temperatura do seu cão durante um período de tempo mais longo. É claro que, neste momento, ele deve estar a descansar e, caso contrário, deve ser saudável e vital. Anotar os resultados com data e hora. Desta forma pode ver rapidamente qual a temperatura que o seu Labrador normalmente tem. 

Estamos a falar de uma temperatura ligeiramente elevada quando está entre 39 °C e 40 °C. Este pode ser o caso, por exemplo, se o seu amigo de quatro patas acabou de passar por uma actividade extenuante ou está particularmente excitado. Após pouco tempo, no entanto, este aumento da temperatura deverá diminuir novamente. Se não for este o caso, deverá, evidentemente, consultar o seu veterinário. 

Se medir uma temperatura constante de 40 °C ou mais, o seu amigo de quatro patas tem febre. Poderá então também reparar que o corpo do cão se sente quente, especialmente à volta das orelhas. 

A 41 °C há uma febre alta. Agora também notará pelo comportamento do seu cão que a sua saúde não é de todo boa, ele estará fraco e cansado, bem como deitado sem saber o que fazer no seu lugar. Se a febre persistir por um período de tempo mais longo, pode tornar-se perigosa para o seu Labrador e deve definitivamente consultar o seu veterinário. 

Uma condição de risco de vida ocorre quando a temperatura do corpo sobe para 42 °C. Agora, as proteínas do próprio corpo aglomeram-se irremediavelmente. Devem ser tomadas medidas imediatas, caso contrário o cão afectado poderá morrer. 

A partir de uma temperatura corporal de 40 °C, deve sempre dirigir-se ao veterinário para evitar consequências graves. O seu Labrador será minuciosamente examinado para descobrir porque é que ele está febril. Provavelmente ser-lhe-ão administrados medicamentos redutores da febre e, se necessário, outros medicamentos. 

Se um cão tiver febre, o sistema de defesa imunitária do corpo é activado para combater eficazmente invasores como as bactérias, por exemplo. Muitas vezes, porém, esta defesa não é suficiente e a febre irá durar demasiado tempo. Isto, por sua vez, pode levar a outros danos no corpo, razão pela qual a febre deve ser reduzida urgentemente. 

Se não tiver um termómetro clínico à mão, pode dizer se o seu cão está a sofrer de febre pelos seguintes sintomas:

	os ouvidos sentem-se quentes

	o corpo inteiro do cão sente-se quente ou quente

	O seu cão está cansado, apático e cansado

	O seu cão aumentou a sede

	As calças do seu cão são pesadas e por muito tempo


Se o seu cão tem sem dúvida febre e não está a beber o suficiente, a desidratação é iminente. Não se esqueça de consultar um veterinário. 

Qual é a melhor maneira de verificar a temperatura corporal do seu Labrador? Isto não é realmente difícil e já deve treiná-lo com ele quando ele é um cachorro, para que numa emergência não tenha de o surpreender com este método de exame desconhecido. 

Se o seu cão não gosta de ficar parado sozinho, peça ajuda a uma terceira pessoa que possa segurar e acalmar o amigo de quatro patas. Alguns animais não conhecem este procedimento e podem tentar morder por aí. Infelizmente, terá então de colocar um açaime ou uma funda de açaime. 

Agora pegue no termómetro clínico e lubrifique um pouco a sonda de temperatura. É melhor usar uma que tenha uma ponta flexível, depois minimiza-se o risco de ferimentos.

Agora segure a cauda do seu cão na base e levante-a ligeiramente para cima. Agora pode inserir cuidadosamente o termómetro no ânus e esperar pelo sinal sonoro.

Depois de utilizar o termómetro, limpe-o e desinfecte-o. Se possível, utilize coberturas descartáveis que pode simplesmente deitar no lixo doméstico após a sua utilização.

O armário dos medicamentos

Um armário de medicamentos deve estar disponível não só para os membros da família humana, mas também para o seu amigo de quatro patas. Desta forma tem tudo o que precisa à mão em caso de emergência. Mas de que poderia precisar num caso destes e que deveria ser mantido em stock? 

Dedicado ao tema anterior, claro que um termómetro clínico e possivelmente capas descartáveis adequadas para o mesmo. 

Além disso, um kit de primeiros socorros bem abastecido para o seu Labrador deve conter várias ligaduras, fita adesiva e tesoura de atadura. 

Para que se possa tratar adequadamente as feridas frescas, não deve faltar uma desinfecção da ferida. Isto poderia ser, por exemplo, um chamado spray azul ou Octenisept. Para as patas, existem "sapatos de patas" no mercado, que protegem adicionalmente uma lesão e a ligadura. Uma pomada de iodo ou Bepanthen é adequada para a posterior cicatrização de feridas.

A fim de poder remover profissionalmente os hóspedes não convidados, um removedor de carraças é uma obrigação. Com este pequeno dispositivo pode rápida e facilmente remover as pragas da pele do seu cão. 

Se o seu amigo de quatro patas pertence à espécie de cão nervoso e ansioso, pode manter os chamados Bach Flower Rescue Drops na farmácia do cão. Com esta pequena cura milagrosa, o seu animal de estimação irá sofrer menos stress e ansiedade. Descubra a melhor forma de utilizar as gotas. Não se preocupe... a sobredosagem não é possível. O lema é: É melhor administrar as gotas demasiado cedo do que demasiado tarde. 

Se quiser estar no lado seguro, guarde outros acessórios na farmácia do cão. Pode nunca precisar de uma parte e perguntar-se porque a comprou... mas se precisar, ficará contente por ela estar lá.

Desta forma, poderia adicionalmente armazenar vaselina. Pode usar isto para as patas do seu Labrador no Inverno, o mais tardar. 

As pinças podem ser úteis se o seu animal de estimação tiver chutado numa lasca ou num corpo estranho. Como segundo auxílio, uma lupa (com luz) também pode ser útil para que se possa ver melhor o corpo estranho.

Para esmagar comprimidos prescritos, um triturador de comprimidos pode fazer um bom trabalho. Claro que também se pode esmagar os comprimidos com a ajuda de duas colheres ... mas isto é mais difícil.

Se os comprimidos forem solúveis em água, uma seringa descartável (sem agulha) poderá ajudá-lo. Com isto, pode injectar o medicamento directamente na boca do seu cão. 

As embalagens frias são a melhor forma de arrefecer os inchaços. É claro que estes não pertencem ao armário dos medicamentos, mas sim ao frigorífico. 

Se o seu amigo de quatro patas estiver em estado de choque devido a um acidente, envolva-o num cobertor de salvamento. Dependendo se é necessário calor ou frio, utilizar o lado apropriado do cobertor. 

São necessárias pastilhas de algodão para desinfectar e limpar uma ferida fresca. Também pode querer colocar uma caneta hemostática no armário. Consultar o folheto de instruções para a aplicação correcta. 

Como já foi mencionado, em certos casos poderá ser necessário um açaime ou um açaime. Mesmo que não seja fã de tais medidas... um cão pode tornar-se imprevisível se estiver em grande sofrimento ou extremamente assustado. Os ferimentos por mordedura não podem então ser descartados. Esta ajuda só é utilizada quando é necessária. No entanto, deve habituar-se ao seu Labrador numa fase inicial, para que ele não fique sobrecarregado com o uso súbito de um açaime. 

Uma tocha provou ser útil se precisar de olhar para os ouvidos ou boca do seu amigo de quatro patas, porque há aqui uma escuridão profunda.

Antes de tratar as feridas do seu cão, deve desinfectar as suas mãos. Portanto, mantenha também um desinfectante para as mãos no kit de primeiros socorros do seu cão. Também deve ter à mão luvas descartáveis para se poder proteger.

Para o caso de envenenamento que se espera nunca ocorrer, o carvão activado é um bom remédio de primeiros socorros. Pergunte ao seu veterinário como o utilizar.

Por último, mas não menos importante, os medicamentos que o seu animal de estimação precisa de tomar regularmente devem, evidentemente, ser incluídos no kit de primeiros socorros para cães. Uma nota com o número de telefone do seu veterinário e do serviço de emergência veterinária deve também estar disponível em qualquer caso. 

Também se poderia pensar em frequentar um curso de primeiros socorros para cães. Aqui ser-lhe-á ensinado tudo o que precisa de saber em caso de emergência. Para estar do lado seguro, pode também comprar um livro sobre este assunto numa loja e ter sempre a oportunidade de refrescar os seus conhecimentos ou, pelo menos, de os consultar quando for necessário.

Seguro de saúde para o cão?

Sim... existe tal coisa, e não só para cães. Entretanto, praticamente todos os animais podem ser cobertos por um seguro de saúde. Mas será isto necessário e será que vale a pena fazer um seguro deste tipo?

Bem... no final, cada dono de animal de estimação tem de decidir isto por si próprio, individualmente. Esperemos que o seu amigo de quatro patas nunca adoeça, caso em que terá pago os prémios por nada. Mas proporciona uma segurança. 

O mais tardar quando o seu cão ficar muito velho, podem surgir uma ou duas dores e dores. Se o animal precisar de medicação permanente e tiver de ser visto regularmente pelo veterinário, este pode ser um factor de custo grave.

Se o seu Labrador acabar por ter uma doença hereditária, esta circunstância pode também custar muito dinheiro. Basta pensar quanto poderia custar uma operação no caso de HD ou ED. Em tal caso, o que esperamos nunca venha a acontecer, ficaria certamente aliviado se um seguro de saúde pagasse pelo tratamento. 

Por último, mas não menos importante, o seu amigo de quatro patas também pode estar envolvido num acidente e sofrer ferimentos significativos. Também aqui, o seguro cobriria os custos para o veterinário e a terapia. 

Se estiver agora interessado num seguro deste tipo para o seu cão, pode escolher quais as prestações a serem cobertas. Ou subscreve uma apólice de seguro global para que esteja completamente coberto, ou escolhe uma apólice de seguro OP pura. Neste caso, os custos da operação, os exames pré e pós-operatórios, bem como tudo relacionado com esta operação, estão cobertos. 

A propósito, quanto mais jovem for o cão, mais baratos são os preços que tem de pagar. Certifique-se de comparar diferentes ofertas e de ler as condições de seguro com muito cuidado.

Em alternativa, pode, evidentemente, reservar uma certa quantia todos os meses para pagar ao veterinário em caso de emergência. Muitos veterinários também oferecem pagamento por prestações para maiores custos de tratamento.

Vacinas

Tal como nós, Homo sapiens, é também aconselhável ter cães vacinados contra certas doenças. Com os seus filhos, provavelmente não questionaria muito esta questão se fosse uma questão de vacinas experimentadas e testadas (sarampo, papeira, rubéola, etc.). Mas com o seu amigo de quatro patas, poderá perguntar-se se as vacinas são absolutamente necessárias ou não.

Cada vacinação treina o sistema imunitário para produzir anticorpos apropriados. Desta forma, pode proteger o seu cão de doenças infecciosas perigosas. Se uma infecção ocorrer após uma tal vacinação, pelo menos um curso grave da doença é prevenido. Existem as chamadas vacinas obrigatórias, que o seu amigo de quatro patas deve receber em qualquer caso (contra agentes patogénicos que também podem ser transmitidos aos humanos), e as vacinas eletivas, que só administrou se forem necessárias (por exemplo, se quiser ir de férias com o seu cão). 

Procure conselhos do seu veterinário, porque cada vacinação é também uma estirpe no corpo do cão. No entanto, aja com previdência pela saúde do seu cão e também pela saúde da sua família e pela sua própria.  

Mas que vacinas são importantes para o seu cão e quais não são? Pode descobrir nas seguintes linhas.

Em qualquer caso, o seu Labrador deve ser vacinado contra a têmpera. A têmpera canina é transmitida por infecção por gotículas e pode ser fatal. Os primeiros sinais de desânimo são a falta de ar, vómitos, febre muito alta e uma descarga purulenta do nariz. No curso seguinte, podem ocorrer ataques epilépticos e paralisia. 

Outra vacinação obrigatória deve ser dada contra a hepatite contagiosa canis (HCC). O seu Labrador pode ficar infectado por cheirar ou mesmo ingerir fezes ou urina contaminadas. Inicialmente, a hepatite é caracterizada por febre, diarreia e vómitos. Além disso, podem ocorrer inflamações renais e oculares. A inflamação crónica do fígado pode desenvolver-se, e os cães com um sistema imunitário enfraquecido e os cachorros estão particularmente em risco, uma vez que pode ser fatal.

Uma doença viral muito contagiosa é a parvovirose, que inicialmente também traz diarreia, vómitos e febre. A parvovirose é transmitida através dos excrementos dos animais infectados. Mas o seu cão também pode ficar infectado se lamber ou farejar um animal infectado. Se o seu cão ficar gravemente doente com parvovirose, pode morrer. Mais uma vez, cães com sistemas imunitários enfraquecidos e cachorros estão particularmente em risco.

A doença do cão de Stuttgart (leptospirose) é uma infecção bacteriana contra a qual o seu Labrador deve ser vacinado. Se o seu amigo de quatro patas entrar em contacto com solo ou água contaminados, ele pode ficar infectado. Em cães cujo sistema imunitário não funciona suficientemente, podem ocorrer danos graves nos órgãos, o que também pode levar à morte. Esta doença também não se detém nos seres humanos e você mesmo pode ficar infectado. 

A raiva é provavelmente a doença mais conhecida e muito temida pelos donos de cães, porque normalmente termina com a morte do animal infectado. Se o seu amigo de quatro patas de repente se comportar de forma agressiva, tiver cólicas e um forte fluxo de saliva, pode ter contraído raiva. Esta vacinação é particularmente importante porque a raiva é notificável e também pode ser transmitida aos seres humanos. 

As seguintes vacinas podem ser dadas se necessário, não são obrigatórias na vida canina normal.

Se o seu amigo de quatro patas tem frequentemente contacto muito próximo com outros cães, deve vaciná-lo contra a tosse do canil (parainfluenza). Esta doença é extremamente contagiosa e especialmente perigosa para cães com um sistema imunitário enfraquecido. Como o nome sugere, os sintomas são semelhantes aos da gripe. Há dificuldades respiratórias, uma cãibra e tosse seca e um nariz a pingar. À medida que a doença progride, pode levar a uma pneumonia grave, que é frequentemente fatal.

Se vive numa área considerada de risco para carraças, uma vacinação contra a doença de Lyme poderia ser considerada para o seu cão. Esta doença infecciosa é geralmente transmitida por carraças. Infelizmente, estas pequenas pragas podem esconder-se extremamente bem no pêlo do seu amigo de quatro patas, de modo que só os reconhece muito tarde. Se o seu Labrador desenvolver febre e gânglios linfáticos inchados, estes podem ser os primeiros sinais da doença de Lyme. Se o seu cão continuar a sofrer de dor e paralisia articular e talvez de inflamação renal, estes são geralmente sinais claros, especialmente se tiver encontrado carraças no seu Labrador no passado. 

A babesiose, também chamada malária canina, também é transmitida por carraças. Os Babesia são pequenos parasitas que se aninham nos glóbulos vermelhos do sangue e os destroem. Como resultado, o cão afectado sofre de anemia. Se as membranas mucosas do seu amigo de quatro patas estiverem visivelmente pálidas ou mesmo brancas, deve consultar imediatamente o seu veterinário. É também aconselhável vacinar o seu cão se vive numa zona de risco ou se está a planear uma viagem a uma zona de risco. 

A vacinação contra várias doenças de fungos de pele faz sentido se gerir uma quinta de criação de cães com muitos animais reprodutores ou um abrigo para animais. Um fungo de pele é extremamente contagioso e toda a manada é rapidamente afectada. Mesmo os humanos não são imunes a este perigo. Se um cão estiver infectado com um fungo de pele, ocorrerão mudanças de pele. Notará uma vermelhidão redonda e o animal poderá sofrer de queda de pêlo. Embora a infecção com um fungo cutâneo não possa ser prevenida pela vacinação, os efeitos são muito menores. 

Se está a planear umas férias num país do sul da Europa, pergunte ao seu veterinário sobre a vacinação contra a leishmaniose. Esta é uma doença infecciosa transmitida pelas moscas da areia. Se a doença for grave, o cão afectado sofre de erupções cutâneas, queda de pêlo, febres, coxeio e perda de peso. Esta doença não é curável. Para o resto da sua vida, o cão está dependente de medicação para manter os sintomas sob controlo. 

Se for o orgulhoso proprietário de uma cadela reprodutora e também estiver a planear ter descendência, vacinem-na contra o vírus do herpes canino. Isto não evitará a infecção, mas evitará um curso grave da doença, que é frequentemente fatal. A cadela pode tornar-se infértil devido ao Herpesvírus Canino e, além disso, pode ocorrer a morte de um cachorro infeccioso. Se a cadela estiver em cio ou tiver acabado de ser impregnada por um cão macho, vacinem-na pela primeira vez. Uma a duas semanas antes do parto, ela recebe a segunda vacinação. Desta forma, a mãe pode fornecer aos seus bebés os anticorpos apropriados através do seu leite. 

Aprendeu agora que algumas vacinações podem ser muito importantes. Deve definitivamente cumprir com as vacinas obrigatórias após consultar o seu veterinário. A maioria deles são eficazes por até três anos. Encontrará todos os dados importantes no certificado de vacinação do seu cão e se ainda não tiver a certeza, por favor peça ao seu veterinário. 

As vacinas eletivas só devem ser dadas se o benefício deste agente for maior do que o risco de quaisquer efeitos secundários que possam ocorrer. Por conseguinte, nunca deve mandar vacinar o seu cão contra todas as doenças possíveis como precaução, isto pode causar mais danos do que benefícios. 

Quando se fala de vacinações, fala-se sempre de imunização básica. Com esta imunização básica, o corpo do cão pode formar com sucesso anticorpos contra os agentes patogénicos correspondentes. Para que isto funcione sem problemas, são geralmente necessárias três vacinas. Serão administrados em intervalos de cerca de três a quatro semanas. Uma quarta vacinação é então devida após cerca de um ano. A primeira vacinação serve para introduzir o organismo no(s) patogénio(s) relevante(s), enquanto as duas vacinações seguintes ajudam a acumular anticorpos. A quarta vacinação é um reforço para manter a protecção vacinal.

Se tiver adquirido um cachorro, a imunização básica deve começar na oitava semana de vida. No tempo anterior, o cachorrinho ainda está protegido pelos anticorpos da mãe. As duas vacinações seguintes têm lugar na 12ª e 16ª semana. O último é dado com a idade de 15 meses. Agora a imunização básica está completa e o seu amigo de quatro patas pode passar pela vida em segurança.

Se um animal mais velho for viver consigo e não tiver a certeza até que ponto o cão já foi vacinado antes, discuta isto com o seu veterinário. Ele ou ela poderá dar-lhe conselhos e conselhos detalhados sobre a forma de actualizar a protecção vacinal, se necessário.

Uma vacinação só pode funcionar com sucesso se o cão for saudável. Só então o organismo é capaz de construir os anticorpos apropriados. Portanto, o seu veterinário perguntar-lhe-á sobre o bem-estar do seu amigo de quatro patas e, acima de tudo, se notou algum padrão de comportamento invulgar. Antes da vacinação, o seu cão será minuciosamente examinado. Se tiver havido quaisquer efeitos secundários da vacinação no passado, por favor informe o seu veterinário. 

Imediatamente após uma vacinação, o seu amigo de quatro patas não deve ser exposto a qualquer stress ou tensão importante. Deixá-lo descansar durante pelo menos 24 horas e observá-lo bem. Também não é aconselhável realizar um tratamento de vermes ao mesmo tempo, uma vez que isto coloca desnecessariamente mais stress no corpo do cão. 

Podem ocorrer efeitos secundários com qualquer medicação. Na maioria dos casos, as vacinas aprovadas são geralmente bem toleradas, mas os efeitos secundários não podem ser descartados. Estes podem ser ligeiros inchaços ou vermelhidão à volta do local de injecção e não são motivo de preocupação. Além disso, o seu cão pode estar muito cansado ou sentir menos apetite após uma vacinação, a febre também não seria anormal. Estes sintomas devem desaparecer ao fim de alguns dias. No entanto, é aconselhável informar o seu veterinário sobre estes ou outros possíveis efeitos secundários que o seu cão possa sofrer. 

Os custos das vacinas são limitados, em contraste com os custos que irão surgir se o seu cão tiver contraído doenças infecciosas que são demasiado evitáveis. Deve-se esperar pagar cerca de 70 euros por vacinação. Dependendo do veterinário, no entanto, a quantidade pode variar muito.

Castração ou esterilização

Certamente será confrontado com a questão de ter o seu cão esterilizado em algum momento. Isto pode ter diferentes razões. Por um lado, as circunstâncias médicas podem levar à necessidade de esterilizar o amigo de quatro patas, por outro lado, a esterilização facilita a manutenção do cão porque leva a mudanças de comportamento. As cadelas também se tornam frequentemente inférteis numa fase muito precoce, a fim de prevenir doenças. Por exemplo, se o útero for removido, a cadela já não pode desenvolver cancro uterino. Acima de tudo, porém, é para contrariar a reprodução descontrolada. 

Agora, a Lei Alemã sobre o Bem-Estar dos Animais prevê o seguinte no § 6:

A neutralização de um cão só pode ser realizada se for medicamente aconselhável, impedir a reprodução descontrolada ou se for necessária para a manutenção contínua do cão. Não deve haver preocupações médicas por parte do veterinário. 

A neutralização não deve ser utilizada para combater possíveis doenças futuras. Por conseguinte, a castração de um cão deve ser sempre cuidadosamente examinada pelo veterinário em cada caso individual. 

Há duas maneiras de tornar um cão estéril: castração e esterilização. Ainda hoje, afirma-se por vezes incorrectamente que um cão macho é castrado enquanto uma cadela é esterilizada e que é o mesmo procedimento. 

A castração envolve a remoção dos testículos de um cão macho e dos ovários de uma cadela. Se a esterilização for efectuada, apenas os canal deferentes são cortados no macho e as trompas de falópio na fêmea. 

Uma vez que as gónadas produtoras de hormonas são removidas durante a castração, a alteração no equilíbrio hormonal leva a alterações no carácter. Este não é o caso da esterilização. 

Se as hormonas sexuais do seu Labrador são responsáveis por algum do seu comportamento, a esterilização pode ajudar. Se, por exemplo, a sua cadela é encorajada a afastar-se frequentemente quando está em cio, ou o seu cão macho foge frequentemente porque sente uma cadela em cio na sua vizinhança e, por conseguinte, também deixa marcas no plano e apresenta um comportamento inquieto e uiva as árias mais estranhas, então deve visitar o seu veterinário e procurar conselhos sobre a esterilização do seu cão. 

Após a castração, o equilíbrio hormonal é imediatamente alterado e o metabolismo básico é reduzido em cerca de 30 %. Por conseguinte, alguns cães são um pouco lentos nos seus movimentos após este procedimento, porque precisam de menos energia. Além disso, o efeito inibidor do apetite das hormonas estrogénio e testosterona já não está presente e uma sensação de saciedade após uma refeição ocorre mais tarde. Infelizmente, isto leva frequentemente a problemas de peso em cães esterilizados e a dieta deve ser ajustada em conformidade. 

Se não houver outros aspectos médicos, a esterilização deve ser feita entre o primeiro e o segundo ano de vida. Durante este tempo, a puberdade do cão está completa e desenvolveu-se completamente física e mentalmente. Só agora o amigo de quatro patas pode mostrar o seu comportamento atípico de adulto e os "problemas" da puberdade acabaram. Se a intervenção ocorresse mais cedo, o cão poderia ser perturbado no seu desenvolvimento, ficaria literalmente preso na puberdade com todo o seu comportamento "estranho". Além disso, os problemas com o sistema músculo-esquelético poderiam ocorrer mais tarde e as doenças cardiovasculares não são excluídas. 

Em qualquer caso, obtenha conselhos detalhados do seu veterinário. Só ele pode tomar a decisão certa com base nas informações que fornecer. Pode ser possível ter o seu cão macho esterilizado quimicamente por enquanto, caso em que poderá demorar um pouco mais para tomar a decisão final. Fale com o seu veterinário sobre isto.

Cuidados com o casaco, patas & co.

O Labrador é considerado um cão de muito pouca manutenção, mas deve ainda assim dar-lhe uma ajuda aqui e ali para manter o seu pêlo limpo, macio e macio. O aliciamento regular também o ajudará a estar atento a parasitas não autorizados ou a corpos estranhos. 

O casaco de um Labrador Retriever tem uma boa subcapa que o protege bem dos elementos deste país. No entanto, como a camada de cima é curta, não é necessário fazer nenhum tratamento elaborado. 

Se escovar ou pentear bem o pêlo do seu cão pelo menos uma vez por semana, isto é suficiente. Em caso de extrema sujidade, é claro, alcançar a escova com mais frequência. É melhor não negligenciar esta rotina, caso contrário encontrará muito pêlo de cão extravagante por todo o apartamento, que com o tempo também encontrará o seu caminho para a sua roupa. 

Só deve dar banho ao seu cão em situações de emergência, por exemplo, se ele tiver enrolado no lixo e, portanto, cheirar terrivelmente mal. Em qualquer caso, utilizar um champô suave adequado para cães e água morna. Manter o tempo de banho tão curto quanto possível para que a película protectora natural da pele do cão não seja excessivamente stressada. 

Duas vezes por ano, o seu Labrador passará por uma mudança de casaco. Durante este tempo pode apoiá-lo escovando o seu casaco com mais frequência para remover o cabelo solto. 

Para o casaco curto do seu amigo de quatro patas, uma escova para a sesta ou uma luva para a sesta é normalmente suficiente. Com isto pode também ensinar o seu cachorro a ser escovado de uma forma suave e lúdica. Tal luva também proporciona uma pequena massagem da pele, que certamente irá agradar ao seu Labbi.

Para os pêlos mais compridos que o seu Labrador possa ter em algumas partes do seu corpo, pode usar um pente que não seja demasiado afiado para remover quaisquer emaranhados que possam ocorrer aqui.

Se for importante para si remover o maior número possível de pêlos soltos ao mesmo tempo, pode usar um chamado Furminador. Com este dispositivo também se pode livrar do sub-pêlo solto. No entanto, deve ter cuidado, porque se usar o Furminador regularmente, o sub-pêlo do seu cão será reduzido consideravelmente ao longo do tempo. No Inverno, isto seria um efeito secundário indesejável. Além disso, existe a possibilidade de que a camada superior saudável seja também danificada ou mesmo arrancada. Em nenhuma circunstância utilize este dispositivo se o seu amigo de quatro patas sofrer de problemas de pele. 

Para fazer brilhar o casaco, pode usar um spray especial. Tal ferramenta também facilita a escovagem do pó e dos flocos de pele morta do casaco. No entanto, também deve ter cuidado ao usar um spray deste tipo se o seu amigo de quatro patas tiver problemas de pele. 

Os cuidados regulares com o revestimento não são apenas para a limpeza, mas também têm outras vantagens. Vai notar carraças ou pulgas mais rapidamente e mesmo pequenos ferimentos não lhe escaparão aos olhos. Além disso, uma boa escovagem do casaco é também como uma massagem, à qual o seu amigo de quatro patas certamente não se oporá. E por último, mas não menos importante, este procedimento é extremamente conducente à criação, manutenção e reforço de uma boa ligação com o seu Labrador. 

Deve verificar as patas do seu cão após cada passeio, porque pequenas pedras podem facilmente ficar presas aqui e causar problemas para o seu animal de estimação ao passear. No Inverno, é uma boa ideia lavar as patas com água limpa para remover o sal e a areia da estrada. Para proteger as almofadas sensíveis, pode também tratá-las com vaselina como uma medida preventiva. Ao mesmo tempo, mantenha sempre um olhar crítico nas garras do seu amigo de quatro patas. Se se tiverem tornado demasiado longos, devem ser encurtados. No entanto, tenha muito cuidado ao cortar as garras, porque elas têm uma certa quantidade de sangue. Se pensa que não o pode fazer você mesmo, pergunte ao seu veterinário no seu próximo check-up. Podem também mostrar-lhe como o fazer em casa sem magoar o seu cão. 

Durante os cuidados com o casaco acima descritos, também deve olhar regularmente para os ouvidos do seu Labrador. As orelhas flexíveis são boas portadoras de germes se a sujidade não for removida regularmente. Isto pode resultar em infecções graves dos ouvidos, o que infelizmente não é invulgar em Labradors. 

Deve também examinar cuidadosamente os dentes do seu cão para que possa reconhecer rapidamente quaisquer danos nos dentes. Tal verificação é particularmente aconselhável se o seu cão tiver problemas visíveis com a alimentação. Isto pode ser causado por dor de dentes, que, naturalmente, precisa de ser tratada. Alguns donos de cães juram, de vez em quando, escovando os dentes do seu cão com uma pasta de dentes especial para cães. Certamente não pode fazer nenhum mal, mas como regra, as boas mastigas devem conseguir o mesmo efeito. 

Não deve esquecer os olhos do seu cão durante os próximos cuidados com o pêlo. É melhor usar almofadas de algodão e água morna. Também pode utilizar loções especiais de limpeza. Limpar sempre o olho de dentro para fora para que a sujidade não volte a entrar. Se notar uma descarga não natural, é claro que deve consultar o seu veterinário.

mais informações sobre os cuidados certos

Todos os cães precisam de bons cuidados. Então você está muito próximo dele e ele adora a sua proximidade de qualquer maneira.

No entanto, pode ser que ele não goste tanto de certas coisas. Quem gosta de ser escovado ou banhado? Mas talvez isso não seja necessário com esta raça. 

Perguntas sobre perguntas. Claro que quer fazer tudo bem e ter a certeza de que o seu cão está realmente a ir bem. Isso não é assim tão difícil. Os pontos seguintes irão mostrar-lhe como fazê-lo e qual o aspecto ideal para o seu cão.

1. o penteado certo

É importante que penteie regularmente o seu cão. O casaco comprido tende a acasalar rapidamente e uma vez que isto tenha acontecido, muitas vezes a única coisa que ajuda é o recorte. No entanto, nem você nem o seu cão ficarão satisfeitos com isto. 

Com que frequência se deve dedicar tempo ao aliciamento? Seria óptimo se se dedicasse a isso uma ou duas vezes por semana. É importante que não tenha pressa. Leve o seu tempo a pentear o pêlo do seu cão para ter a certeza de obter todos os emaranhados. 

Mas isso não é suficiente. Com este cão é vantajoso utilizar pelo menos dois pentes. Trabalhar através de todas as camadas do casaco, estas também podem ser de diferentes espessuras. Escolher um pente grosso para as áreas densas e pentes bastante finos para as mais finas. 

Como já foi mencionado, a calma é realmente necessária aqui. Nem todos os cães gostam de pentear, e o seu cão pode ter opiniões diferentes. Mas descobrirá isso muito rapidamente. 

Ou o seu protegido fugirá ou deitar-se-á ao seu lado e desfrutará da carícia especial. No entanto, de um modo geral, não importa como reage a ele: O asseio, pelo menos uma vez por semana, é uma obrigação, quer o cão o queira ou não. Aqui tem de se afirmar, caso contrário só uma coisa ajudará: cortá-lo! Certamente não é uma opção que o seu cão aprovaria. 

––––––––
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2. a verificação ocular

Como já experimentou, os cães são particularmente susceptíveis a doenças oculares. As doenças listadas (por exemplo, cataratas) são naturalmente dadas geneticamente e não podem necessariamente ser prevenidas. 

No entanto, é importante prevenir outras perturbações na área visual para que não ocorram mais danos. Olhe nos olhos do seu cão todos os dias e preste especial atenção às incrustações. Pode removê-los cuidadosamente com um pano húmido ou um pouco de água. Normalmente nada mais é do que aquilo a que chamaríamos "areia adormecida". No entanto, o seu cão não será capaz de o remover ele próprio. Pode até não o incomodar. No entanto, se permanecer permanente e repetidamente nos olhos, pode ocorrer inflamação, que por sua vez pode acelerar ou apoiar outras doenças.

Outra sujidade provocada por jogos ao ar livre também pode ocorrer e levar a problemas se não for evitada. 

É claro que não tem de ficar atrás do seu cão todas as horas e olhar nos seus olhos. É suficiente se o fizer de manhã ou à noite. Encontre aqui um ritmo que possa facilmente incorporar na sua vida quotidiana em conjunto. 

Preste também atenção ao que é bom para o seu cão ao limpar. Por favor não tratar com gotas ou remédios semelhantes se não tiver a certeza. Neste caso, é sempre melhor e aconselhável consultar um médico. Ele pode dizer-lhe exactamente se precisa de tratamento adicional ou se pode fazer algo diferente na limpeza. 

3. olhar para os ouvidos

Um olhar diário para as orelhas do cão é mais do que importante. Os cães que têm orelhas flexíveis são sempre mais susceptíveis a sujidade e doenças de qualquer forma. 

É importante para si saber que não tem necessariamente de limpar os seus ouvidos todos os dias. Mas deve ser arriscado um olhar. Leve o seu cão ao seu lado e olhe brevemente para os seus ouvidos. Basta levantar a orelha e verificar se algo parece estranho. 

Muitos proprietários notam aqui um cheiro estranho de vez em quando. Depois é tempo de remover a cera dos ouvidos (ou outras impurezas). Mas há uma coisa que nunca se deve esquecer: Alguns donos querem fazer tudo mais do que bem e pensar que o que é bom para um humano não pode ser mau para um cão. Por favor, mesmo que tenha estes pensamentos, não procure por pauzinhos de ouvido ou outras ferramentas de limpeza afiadas. Não sabe quando o seu cão está em movimento e um contratempo no momento errado pode levar a lesões cujos efeitos ninguém pode avaliar. 

Em vez disso, tente remover a sujidade com um pano molhado, tendo o maior cuidado possível. Enquanto o faz, fale com o seu amigo de quatro patas calmamente e segure-o suavemente. 

A limpeza dos ouvidos não é certamente uma coisa agradável, nem para si nem para o seu cão. Mas ainda é muito importante e não deve ser adiada. Se não o conseguir durante alguns dias, nada deve acontecer. Mas depois é importante dar uma vista de olhos novamente. 

Muito se acumula muito rapidamente nas orelhas do cão. Se esperar demasiado tempo, a inflamação pode desenvolver-se rapidamente, o que por sua vez tem de ser tratado por um médico. 

Sujidade, cera dos ouvidos ou odor: não dê uma oportunidade a estas impurezas e ajude o seu cão a ouvir bem sem dor. 

4. o controlo da boca

Isto pode parecer estranho, mas os cães também podem ter problemas dentários. Pode ter experimentado o que isto lhe parece. É muita dor, e brincar e comer estão fora de questão. 

Que opções tem? Parece inacreditável, mas há donos que escovam os dentes do seu cão. No entanto, por favor não utilize pasta de dentes do comércio normal. Se quiser experimentar isto, por favor peça ao seu veterinário. Ele pode dar-lhe uma recomendação, aconselhá-lo contra ou contra, e também dizer-lhe qual o produto e qual a escova que pode utilizar para apoiar os cuidados dentários.

Contudo, se esta não for uma opção para si, o seu cão não tem de prescindir de dentes limpos e bem cuidados. Existe hoje uma vasta gama de mastigadores que têm o mesmo efeito. Encontrará frequentemente palavras como "dental" ou "denta sticks" na embalagem. Olhe à sua volta na loja. Também não é necessário ir a uma loja de animais para isto. A maioria das vezes, estes produtos já estão disponíveis em todas as lojas de desconto. 

Também não tem de se preocupar que o seu cão possa não gostar dos paus porque podem ter um gosto estranho. Uma coisa é certa: o seu cão vai adorá-lo, porque ele não vai provar nada do efeito de aliciamento. Com o tempo, porém, ele irá notar e não só o seu cão, mas também poderá desfrutar de dentes saudáveis. 

É melhor ler na embalagem com que frequência se deve utilizar estes paus. Isto varia de fabricante para fabricante. 

Ainda não está convencido? Também não há problema, porque há outra opção que certamente lhe dará mais convicção. Dê regularmente um osso ao seu amigo de quatro patas, quer seja um osso de carne ou de pele de búfalo. Estes têm um efeito semelhante. Os animais roem na superfície dura e podem assim remover sujidade e placa bacteriana dos seus dentes. O seu amigo de quatro patas certamente não vai dizer não a isto. 

5. controlo de carraças, pulgas e ácaros

Quer tenha ido passear ou não, verifique diariamente o pêlo do seu cão para ver se tem carraças ou outros "habitantes". Já ouviu agora que doenças podem ser desencadeadas por elas. 

Mas não se preocupe muito se encontrar um animal assim. Isto não significa que o seu cão tenha contraído imediatamente uma doença grave. As doenças transmitidas por carraças e outros animais são possíveis, mas não a regra. No entanto, se notar quaisquer alterações no seu cão, já saberá o que procurar quando for ao médico. Mas esta não é realmente a regra. 

Mas qual é a melhor maneira de examinar o casaco? Pode simplesmente usar os seus dedos e procurar o corpo do cão peça por peça. Encontrou alguma coisa? Depois é preciso olhar com cuidado. Na maioria das vezes, os carrapatos são bastante grandes e podem ser cuidadosamente torcidos com os dedos. Certifique-se de que apanha realmente tudo e de que nada fica preso na pele. Se não tiver sucesso com os dedos, também pode usar pinças ou pinças de carraças. Pode obter este último em qualquer farmácia. 
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O nosso kit de carraças, ©

Mas se não quiser procurar com as mãos, também pode usar um pente. Existem pentes especiais para este fim. Não será necessariamente bem sucedido com um pente normal. Pedir na loja de animais um pente para pulgas. Isto é muito bom e assegura-lhe que realmente encontra tudo. Pode até encontrar a pulga mais pequena com ela, daí o nome. 

Sinta-se à vontade para experimentar o que mais lhe agrada. Mas talvez seja muito mais importante o que o seu cão diz sobre o assunto. Se ele não gosta de um, talvez o outro possa ajudar. A única coisa importante é que não se deixe convencer a deixar de procurar pulgas e carraças. Especialmente depois de um grande passeio, o scanning do casaco é mais do que importante. 

Pequena dica: Se realmente encontrou uma carraça e foi capaz de a remover, deve destruí-la. Por favor, não o atire simplesmente para a relva e esqueça-o. Só porque o animal está no cão há algum tempo, não significa que não o possa voltar a fazer. Mesmo que não tenha bom aspecto: Basta espezinhá-lo ou transportá-lo de outro modo. Em qualquer caso, isto é melhor do que outra picada de carraça e o seu amigo de quatro patas não pensará em comer o pequeno rastejante assustador. 

Infelizmente, os ácaros são muito comuns nos cães. São classificados como aracnídeos e geralmente espreitam na relva em prados e campos. O seu amigo de quatro patas apanhá-los-á a todos demasiado depressa se ele andar pela relva. 

Existem diferentes tipos de ácaros na Europa, tais como ácaros demodex, ácaros herbívoros, ácaros predadores, ácaros das orelhas, ácaros das tocas e ácaros de sarna. Alguns também se transmitem ao ser humano e podem transmitir doenças como a sarna. 

Alguns sintomas são os mesmos para cada tipo de ácaro, mas existem também sintomas específicos que podem ser utilizados para identificar que tipo de ácaro é. 

Em geral, pode haver uma comichão muito forte. O seu cão irá coçar sem parar. A caspa pode formar-se na pele e o casaco pode cair para fora. A constante raspagem causará feridas e eczema. Além disso, as áreas abertas podem levar à inflamação e a mais infecções. 

No caso de uma infestação com ácaros, os sintomas também só podem ser vistos nas orelhas. 

Uma consulta rápida com o veterinário é agora inevitável, porque alguns tipos de ácaros podem ser muito contagiosos e podem também propagar-se aos humanos. Outros animais de estimação devem também ser examinados para infestação e tratados em conformidade. 

O seu veterinário dar-lhe-á medicamentos para reduzir a comichão. Pode também recomendar um champô ou pó especial. Deve então tratar o seu amigo de quatro patas com isto, de acordo com as instruções. Pense também na cama do cão, porque os ácaros também podem viver aqui. 

Se tiver ácaros de Outono no seu jardim, corte-os mais vezes do que o normal e elimine as estacas de relva. Só deixe o seu cão correr na relva quando está molhado. Então não haverá aí tantos ácaros. 

Prevenir os ácaros não é fácil, mas se o seu cão tiver um sistema imunitário saudável e forte em primeiro lugar, uma infestação é menos arriscada. Portanto, trate o seu amigo de quatro patas com uma dieta boa e equilibrada e dê-lhe exercício suficiente. Verifique o pêlo do seu cão à procura de parasitas após cada passeio. Desta forma, pode reagir antes que a infestação se torne perceptível. Por vezes é aconselhável lavar o seu cão após cada passeio para que quaisquer pragas que possam estar presentes sejam enxaguadas. No entanto, isto não é muito benéfico para a pele e o pêlo do seu animal de estimação. Mas deve limpar a sua coleira ou arreios com regularidade, bem como os cobertores para cães do cesto. Para enterrar ou desmodexar ácaros, pode usar vinagre de maçã diluído. No entanto, tenha cuidado para não colocar esta mistura nos olhos do seu cão ou em feridas abertas. Também é possível aplicar óleo de coco. Para algumas espécies de ácaros, isto irá bloquear os orifícios de respiração e estes morrerão. No entanto, consulte sempre o seu veterinário se quiser utilizar tais remédios caseiros. Esta nem sempre é a forma correcta e aconselhável.

Se notar uma inquietação invulgar no seu amigo de quatro patas e vir que ele lambe ou mordisca frequentemente em certas áreas e se arranha muito, então verifique o seu pêlo para ver se há pulgas. É provável que uma infestação de pulgas seja a causa.  As pulgas são muito pequenas, com apenas cerca de 4 mm de tamanho, mas ainda assim são fáceis de detectar. São geralmente pretas, planas de lado e podem saltar muito longe. Para detectar de forma fiável uma infestação de pulgas, pegue num pente fino e passe-o pelo pêlo do seu cão. Se as pulgas estiverem presentes, encontrá-las-á ou aos seus restos sob a forma de pequenas migalhas negras no pente. Se esfregar estas migalhas pretas num lenço húmido, elas vão ficar castanhas-avermelhadas. Isto é excremento de pulga. 

[image: image]
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Agora tem de fazer algo rapidamente contra as pulgas, porque elas não só se aninham no pêlo do seu amigo de quatro patas, mas também no seu cesto e em todos os lugares onde o seu cão passa tempo. Além disso, o constante coçar e lamber pode causar infecções na pele e as pulgas podem também transmitir outras doenças. É concebível, por exemplo, que o seu amigo de quatro patas possa apanhar meningite ou febre maculosa das pulgas. Também pode ocorrer uma reacção alérgica às picadas de pulgas e, o que quase nunca é pensado, pode ser transmitido pelas pulgas. Tudo isto também não é inofensivo para os humanos. É por isso que deve sempre realizar um tratamento de vermes em caso de infestação de pulgas. 

Há vários produtos de controlo de pulgas disponíveis nas lojas ou junto do seu veterinário. Pode discutir com o seu veterinário qual é o mais adequado para o seu cão. Há pipetas disponíveis, as chamadas spot-ons, cujo conteúdo é pingado para o pescoço do animal. Isto pode até ser feito profilaticamente para evitar que o cão apanhe pulgas em primeiro lugar. Os sprays também podem ser úteis, mas é preciso ter a certeza de que podem ser usados num animal. Além disso, existem coleiras antipulgas que contêm um ingrediente activo que é mortal para as pulgas. Se preferir experimentar sem produtos químicos, experimente sílica ou terra de diatomáceas. Este pó muito fino pode ser espalhado no pêlo do seu cão. Também pode ser usado para a cama do cão e o seu animal de estimação espalhará este pó por si só para onde quer que vá. Demora um pouco mais para se livrar da infestação das pulgas, mas tem um efeito muito duradouro. É importante com qualquer tipo de aplicação diferente que se tratem todos os animais do lar contra as pulgas. Caso contrário, existe o risco de saltar de um animal para outro e assim nunca serem completamente erradicados. 

Infelizmente, a pulga não faz diferença se escolhe um cão adulto ou um cachorro como seu hospedeiro. Com cachorros, contudo, os medicamentos para pulgas devem ser utilizados com precaução, porque o sistema imunitário ainda não está totalmente desenvolvido. Não se esqueça de falar com o seu veterinário sobre que medicamentos anti-pulgas pode usar em segurança sem prejudicar o seu pequeno querido. 

Existem também várias pulverizações para o ambiente do cão, mas os ovos e as larvas das pulgas nem sempre são mortos. Estão normalmente presentes em fendas e cantos escuros da sua casa. É por isso que agora deve procurar o aspirador de pó todos os dias. Isto facilita o eclodir das larvas e pode combatê-las com medicamentos anti-pulgas. Se o apartamento for demasiado afectado, pode utilizar os chamados "nevoeiros". No entanto, não poderá entrar em sua casa durante várias horas e terá de limpar meticulosamente todo o mobiliário. Este é um método muito inconveniente, mas alguns donos de cães juram por ele.

Agora provavelmente está a perguntar-se onde é que o seu cão arranjou as pulgas em primeiro lugar. Isto acontece rapidamente quando está fora e com o seu amigo de quatro patas. As pequenas pragas espreitam na relva ou no pêlo de outros cães com que o seu brincou. As pupas e larvas de uma pulga podem mesmo sobreviver durante vários meses sem comida e depois acabam no pêlo do seu amigo de quatro patas. E depois é preciso considerar que uma pulga pode saltar mais de meio metro. Infelizmente, os nossos Invernos já não são suficientemente frios para matar uma população de pulgas, e uma vez que há alguns em casa, acham particularmente fácil multiplicar-se rapidamente. Uma fêmea pode produzir muitas centenas de ovos em poucas semanas, que acabarão por cair do cão e se espalhar por todo o apartamento. É por isso que é tão importante controlá-los dentro das suas próprias quatro paredes. As larvas de pulga eclodem dos ovos após um curto período de tempo. Estes encontram-se principalmente em fendas escuras ou em vestuário e têxteis, bem como em tapetes. As larvas são muito robustas e difíceis de remover. No ciclo seguinte, as larvas pupas e podem sobreviver durante muitas semanas e meses. Mesmo os químicos dificilmente afectam o cachorro. Agora a pulga adulta emerge e está pronta para pôr novos ovos. É muito difícil controlar uma verdadeira infestação de pulgas. Portanto, faça um favor a si próprio e verifique regularmente se o seu cão tem parasitas.

6. nutrição e exercício

É importante que preste atenção à dieta do seu amigo de quatro patas todos os dias. Portanto, se ele olhar para si com os olhos bem abertos depois do pequeno-almoço e pedir mais, não ceda. Ele estará cheio, mesmo que não se aperceba por enquanto. É como os humanos: Se comermos rapidamente e não pensarmos mais nisso, ainda teremos fome após a refeição. Só mais tarde experimentamos aquilo a que chamamos um sentimento de saciedade. Com o seu amigo de quatro patas não é diferente. 

Por isso, é importante que se limite a determinadas quantidades de alimentos. É claro que também pode dar um tratamento intermédio como recompensa, mas também aqui a quantia é importante. Por favor não dê demasiado, caso contrário o efeito de recompensa desaparecerá rapidamente.

O exercício suficiente também é importante. Um cão que come bem também precisa de exercício. Isto é especialmente importante para o cão, uma vez que ele tem nele o instinto de caça. Se ele viver consigo num apartamento, leve-o para fora pelo menos duas ou três vezes por dia. Ele vai adorar isso. 

Se ele tiver espaço suficiente e um grande terreno, mesmo uma vez por dia deverá ser suficiente, mas também não dirá "não" se o levarem para uma segunda volta. Descubra o que é suficiente e exercite-o o mais que puder. Se não for possível por determinadas razões, também poderá fazer uma grande ronda de jogo com ele todos os dias. Isto não é certamente fácil dentro de casa, mas numa propriedade não é um problema. A única coisa importante é que ele se move de um lado para o outro. Então o seu cão vai sentir-se realmente bem. 

Em suma, um equilíbrio entre exercício e uma dieta saudável é a melhor coisa que existe para o seu cão. Esta raça tende a ficar com excesso de peso mais rapidamente do que outros cães. Se algo for perceptível aqui, o seu veterinário dir-lhe-á. O mais tardar, então algo tem de ser feito. 

7. verificação das patas

Pode parecer supérfluo para alguns proprietários, mas a verificação das patas, especialmente no Inverno, deve ser feita diariamente. 

Se passear muito o seu cão, pode acontecer na estação fria que resíduos de sal da estrada se acumulem debaixo das patas e sobre as garras. Com o tempo, pode doer e conduzir a ferimentos menores. Após o passeio, efectuar um controlo e limpar cuidadosamente os blocos, se necessário. 

Se desejar, pode também cremar regularmente as patas do seu amigo de quatro patas. A época desempenha aqui apenas um papel menor. No Inverno será bom para ele por causa do sal. No Verão, irá certamente caminhar muito em superfícies quentes. É então certamente uma bênção se as suas patas forem brevemente cremadas. 

Usar um creme suave sem muitos aditivos e perfume. Se não tiver nada disto em casa, pode também perguntar ao veterinário na sua próxima visita. O aconselhamento também está certamente disponível na loja de animais de estimação. O tempo não é essencial. 

É mais importante que verifique diariamente as patas e garras para que não ocorra aí inflamação devido a diferentes superfícies.

Durante a rotina de preparação, verifique também as patas do seu cão. Verifique se corpos estranhos e/ou sujidade ficaram presos, pois isto pode causar dor ao seu amigo de quatro patas. 

Certifique-se de que as almofadas das patas são suaves e macias. Se apresentarem fissuras ou deixarem uma impressão seca, tratar as patas com vaselina, gordura de ordenha ou um creme especial. 

Se o seu amigo de quatro patas tem o cabelo extremamente comprido nas patas, pode fazer sentido aparar o pêlo aqui. Isto reduz o risco de corpos estranhos ficarem presos. Também é possível encontrá-los e removê-los mais rapidamente. 

Pode tornar-se necessário aparar as garras do seu cão se elas não se desgastarem naturalmente. É preciso ter muito cuidado aqui porque as garras de um cão têm fluxo de sangue. Se se cortar demasiado, resultará em hemorragia e dor. Se não se sentir confiante ao cortar as garras, consulte o seu veterinário. Os cuidados com as patas são especialmente importantes no Inverno e em temperaturas muito quentes no Verão, porque as patas dos cães estão então sob muita tensão. Contudo, há algumas coisas que pode sempre fazer para cuidar das patas do seu cão. Manter o pêlo nas patas suficientemente curto para que não se possam formar emaranhados. Os estilhaços, pequenas pedras ou mesmo ácaros podem acumular-se neles e causar dor ao cão. Há cortadores de pêlo especiais com uma ponta arredondada para que não se picar acidentalmente o cão. As almofadas dos pés também podem precisar de cuidados especiais se o seu cão tiver tendência a ter almofadas secas. Neste caso, podem formar-se pequenas fissuras que podem causar dor e inflamação. Massajar diariamente um bálsamo de patas gordurosas nas almofadas. Isto forma uma película protectora que evita que as almofadas se rasguem. Em temperaturas extremas, seja calor ou frio, pode ser útil colocar sapatos no seu cão. Muitos cães têm de se habituar a isto no início, mas tais sapatos podem ser uma protecção importante para as patas. 

Uma verificação adequada das patas deve definitivamente fazer parte da rotina de preparação. Procurar pequenos ferimentos e fissuras, bem como possíveis corpos estranhos e sujidade que possa ficar presa entre os dedos dos pés. Limpar regularmente as patas com água morna. Isto irá soltar corpos estranhos que podem acumular-se sem serem notados nos espaços entre as patas.

8. garras

Nesta altura, vamos dar outra olhada rápida às garras. Não se trata aqui apenas de lesões. Muitos proprietários não prestam muita atenção a esta área e isso talvez não seja assim tão surpreendente. A opinião geral é que as garras do cão se encurtam. Ele está fora e muito, mesmo em superfícies duras, portanto isto não deve ser um problema. Mas nem sempre é este o caso. 

Pode ter sorte, mas não há mal nenhum em verificar regularmente. Se achar que as garras são demasiado compridas ou encravadas, pode encurtá-las. O único problema será se o seu cão se vai manter parado durante este procedimento. Se não tiver a confiança necessária para o fazer, pergunte ao veterinário. Ele pode mostrar-lhe e da próxima vez será certamente capaz de o fazer por si próprio. 

Não se esqueça também da garra do lobo! 

8.1 Garras cortadas

A melhor altura para aparar as garras é depois de um passeio ou depois do recreio. Então, o seu cão está cansado e ele tomará este procedimento com mais calma. 

Aparar as unhas em cães é tão importante como aparar as unhas. As garras estão constantemente a voltar a crescer e acabarão por ser demasiado compridas se não se desgastarem o suficiente com o exercício. 

Com alguns cães, o desgaste das garras é automático, com outros não. Os cães grandes e pesados têm menos problemas com garras longas do que os cães pequenos e leves. A dureza das garras também determina se elas se desgastam bem ou não. 

No entanto, o comprimento correcto das garras é importante para pernas saudáveis. Se forem demasiado longos, a bola do pé é empurrada para cima e os ossos e ligamentos podem ficar desalinhados. Há também o risco de o seu cão arrancar as suas garras ou elas se romperem. Isto pode levar a dores consideráveis. O comprimento correcto das garras permite que a pata do seu cão role bem e ele possa então andar muito melhor. E por último, mas não menos importante, o seu chão sofre menos quando o seu cão tem garras bonitas. 

Mas como se pode saber se as garras são demasiado compridas? Devem estar a cerca de dois milímetros do chão. Isto é difícil de medir... pegue num pedaço de papel e tente deslizá-lo por baixo da pata até à bola do seu amigo de quatro patas. Se não tiver sucesso, as garras são demasiado compridas e precisam de ser encurtadas. 

Agora precisa de um pouco de habilidade se quiser cortar as garras do seu cão sozinho. Em nenhuma circunstância deverá cortar demasiado, porque isto causará hemorragia e o seu animal de estimação terá dores. 

Há vasos sanguíneos nas garras. Se as garras forem de cor clara, segure uma tocha contra elas e poderá vê-las claramente. Apenas a parte da garra que não é fornecida com sangue pode ser cortada. 

Se as garras forem de cor escura, a sua única opção é sentir lentamente o seu caminho para a frente com corta-unhas. Cortar sempre pedaços minimamente pequenos da garra até encontrar uma pequena mancha preta. Depois chegou ao vaso sanguíneo e deve parar. Talvez consiga ver os vasos sanguíneos na garra escura com a lâmpada no seu telemóvel. Uma tal lâmpada brilha muito bem. Se tiver feito este procedimento com mais frequência, desenvolverá uma sensação ao longo do tempo e saberá automaticamente até que ponto pode encurtar as garras. 

Lembre-se também das garras de lobo nas patas traseiras do seu cão. A garra do lobo é o quinto dedo do pé e normalmente não está em contacto com o solo. Pode crescer para a pele se não for regularmente aparada. Há também o risco de se prenderem. 

Agora vamos começar com a aparagem das garras. Em primeiro lugar, junte todos os utensílios de que necessita para isso. Em primeiro lugar, é claro, a tesoura das garras e, em caso de acidente, uma barra de sabão ou uma rolha de sangramento para cães, bem como uma meia especial para cães. Pode comprar uma rolha sangrante adequada numa loja especializada ou junto do seu veterinário, bem como na Internet no "grande A". 

Cortar as garras é mais fácil quando o seu quadrúpede está deitado. Se ele tiver uma confiança estável em si, ficará calmo e relaxado. Se você mesmo estiver entusiasmado porque está a cortar as garras pela primeira vez, o seu cão também ficará inquieto. 

Agora segure a sua pata firmemente na sua mão. É melhor iluminar o seu ambiente de trabalho para que possa ver bem. Olhe também através das garras do seu amigo de quatro patas para ver os vasos sanguíneos. Também é bem-vindo a usar uma lupa ou lupa de mesa para que possa ver tudo ainda melhor. 

Se o seu cão quiser puxar a pata para longe, segure-a com firmeza. Cortar a garra em ângulos rectos na direcção do crescimento e apenas uma pequena peça de cada vez para que os vasos sanguíneos no interior permaneçam intactos. O seu aparador de garras terá provavelmente um espaçador, mas por favor não confie apenas nisto, olhe sempre cuidadosamente para si. 

Quando a sua querida tiver passado calmamente por todo o procedimento, elogie-o profusamente e mime-o com as suas guloseimas favoritas. Claro que, mesmo com as melhores práticas, pode acontecer que se corte demasiado longe. É por isso que tem o "kit de emergência" pronto. Porque uma vez que isso aconteceu e a garra está a sangrar, é preciso agir rapidamente. 

Colocar a garra hemorrágica no pedaço de sabão macio. A hemorragia deve agora parar rapidamente e o sabão forma uma camada protectora. Agora puxa a meia do cão sobre a pata de modo a que o sabonete se agarre a ela. É claro que também se pode usar a referida rolha de sangramento em vez do sabonete. O seu amigo de quatro patas pode agora andar com esta meia durante cerca de uma semana para proteger a garra ferida, para que não ocorra qualquer inflamação. É claro, verificar o estado da pata várias vezes ao dia. Se não tiver a certeza, por favor visite um veterinário com o seu cão. Não é certamente fácil para os amadores cortar garras. Requer prática e sensibilidade. Se não tiver a certeza se o pode fazer você mesmo, peça ajuda ao seu veterinário. Durante os exames de rotina, ele ou ela também pode assumir o corte das garras. Talvez ele lhe possa mostrar e ensinar para que esteja preparado para a próxima vez.

9. Banhos apenas raramente

O que acha de dar banho ao cão? Há aqui opiniões muito diferentes. Há donos de cães que atribuem grande importância ao banho do animal. Os odores desagradáveis desaparecem e o animal sente-se melhor. 

Infelizmente, não é bem assim. Um cão é um cão e tem um cheiro, como costuma fazer. Isto significa que banhá-lo para que cheire melhor mais tarde é inútil. Fora isso, não tardará muito até que cheire novamente a cão. Isso é bastante normal. 

Para amigos de quatro patas com casacos mais compridos, pode fazer sentido dar-lhes banho uma vez por ano. Se quiser fazer isto mais vezes, por favor, utilize apenas água limpa. Isto é certamente mais divertido do que dar-lhe banho com champô uma e outra vez. 

Deve prestar aqui uma atenção especial. Por favor, não utilize champô vulgar. Hoje em dia existe uma grande selecção de champô para cães que está realmente adaptada às necessidades do animal. Encontrará certamente uma resposta a isto na loja de animais de estimação. Se o seu amigo de quatro patas tiver problemas de pele, pergunte ao seu veterinário se faz algum sentido e, em caso afirmativo, qual o produto a utilizar. 

O seguinte aplica-se portanto a si como dono de um cão: Só dê banho ao seu cão se for necessário, e fale sempre com um profissional se tiver problemas. Um banho de espuma para combater os odores não faz sentido e deve ser bem considerado. A preparação de um cão parece ser bastante demorada. Mas não é este o caso. Com um pouco de prática, é fácil de fazer e leva apenas alguns minutos para que tudo seja feito. Certas coisas também não têm de ser feitas todos os dias, tais como tomar banho. Desenvolverá também uma rotina de verificação das garras ao longo do tempo, que lhe poderá mostrar que não precisa de verificar todos os dias. 

É importante, neste momento, que cumpra conscienciosamente os cuidados do seu amigo de quatro patas, mas também não o exagere. É suficiente se demorar alguns minutos por dia. O seu cão também não vai gostar muito, porque afinal, ele é um cão e certamente não dá tanta importância à boa aparência como nós por vezes gostaríamos. É necessária uma boa interacção de ambos os lados e isso não é certamente um problema: para si e para o seu cão!

10. Seguro de saúde

É claro que as companhias de seguros querem ter lucro. Por conseguinte, normalmente paga mais em prémios de seguro, distribuídos ao longo da vida do cão, do que o veterinário lhe custaria. Mas não se deve tomar a decisão tão facilmente.

A menos que tenha um saldo de crédito que lhe permita cobrir mesmo uma conta veterinária muito elevada em qualquer altura, o factor tempo desempenha um papel. Um seguro de saúde veterinário cobrirá todos os custos após apenas alguns meses. O conselho para poupar um montante correspondente ao prémio cada mês não tem qualquer utilidade se o seu cão sofrer um acidente grave em tenra idade. Nenhuma clínica veterinária lhe aceitará pagar o tratamento em pequenas prestações durante 10 anos, e poderá ter o azar de ter um cão que está doente e precisa de muito tratamento dispendioso. Nesses casos, o seguro é muitas vezes mais barato. Antes de mais, há a distinção entre seguro de saúde global, seguro de custos cirúrgicos e seguro de acidentes.

Um seguro de saúde abrangente cobre todos os custos veterinários necessários, mas normalmente apenas uma parte dos custos das vacinas. Algumas empresas não cobrem os exames puros, por exemplo para um certificado sanitário. As tarifas são relativamente caras. Há normalmente um limite de idade para a subscrição da apólice. Em alguns casos, existem limites máximos de prestações ou é acordada uma franquia por ano ou por diagnóstico. Como regra, a cobertura do seguro depende de o seu cão receber certas vacinas. Além disso, os benefícios totais só são normalmente pagos após um período de espera. Os tratamentos que se tornam necessários devido a um acidente que ocorreu após a conclusão do contrato são normalmente cobertos pela empresa imediatamente.

O seguro de custos de cirurgia é significativamente mais barato, mas muitas vezes apenas os custos de cirurgia pura são cobertos. Algumas tarifas cobrem também os custos dos exames preliminares e de acompanhamento, bem como dos medicamentos. Também são possíveis períodos de espera e limites máximos de benefícios. No entanto, é muitas vezes possível fazer um seguro para animais mais velhos. 

Com o seguro de acidentes, as companhias de seguros só cobrem os custos de tratamento que se tornem necessários em consequência de um acidente. As tarifas são muito favoráveis, não há período de espera e não há limite de idade.

Atenção: A tabela de honorários dos veterinários (GOT) permite ao médico cobrar até três vezes o valor de base de um serviço. Muitas vezes, as empresas cobrem apenas a taxa única. Por conseguinte, mesmo com seguro completo, só poderá ser reembolsado parcialmente da conta do médico.


	O que

	Custos / ano


	Imposto sobre cães

	
100 - 150 Euros



	Seguro de responsabilidade do dono do cão

	50 - 100 Euros


	Seguro de saúde animal

	120 - 300 euros


	Contribuição do Dog Club

	50 - 100 Euros


	Chuck

	1,200 - 2,000 euros


	Total

	1,520 - 2,650 euros




11. dicas para aquisição


✓  Entre em contacto com o clube de cães apropriado. Estes clubes dar-lhe-ão os nomes de criadores de renome e por vezes também colocam animais adultos.

✓  Dê uma vista de olhos na página inicial dos criadores. Normalmente também descrevem os seus objectivos de criação. Contacte apenas os criadores da sua área cuja atitude em relação à raça corresponda às suas ideias.

✓  Lembre-se de que a procura de cachorros excede a oferta. Está a candidatar-se a um dos animais do criador. Ele só o entregará se confiar em si.

✓  Torna-se suspeito se o criador vender os cães "como um pedaço de manteiga". Ele deve estar interessado em saber como o cão viverá consigo. 

✓  Os bons criadores permitem-lhe visitar os cachorros e oferecem-lhe também a oportunidade de ver a mãe. A família canina deve ser integrada na família do criador.

✓  Nunca visite mais do que um criador num dia, pois poderia espalhar doenças de um canil para o outro.

✓  Não invadir o criador com toda a família ou mesmo trazer animais de estimação. Isto causa stress que prejudica a cadela e os cachorros.

✓  Insistir em papéis que ostentem um selo de qualidade da VDH (International Dachverband) ou da SV e.V.. Estes só são dados a cães de criadores que aderem estritamente às regras que foram estabelecidas para o bem-estar dos animais. 

✓  Ao comprar um cão adulto, verifique com os vizinhos do vendedor. É um mau sinal se o bairro estiver feliz quando o cão desaparece. Não compre se souber que o cão provavelmente o mordeu.

✓  Insistir sempre em papéis, mesmo quando se compra um animal adulto. Verificar se o chip do cão tem o mesmo número que o que está nos jornais. Qualquer pessoa que legalmente possua um cão tem, pelo menos, um livro de vacinação.
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A dieta certa para a 
Labrador Retriever
[image: image]


Para que os humanos compreendam o que os cães comem ou precisam de comer, é importante dar uma vista de olhos ao sistema digestivo. Não se trata do cão doméstico, mas sim do antepassado do cão: o lobo. Apesar das histórias populares, o lobo não é um carnívoro puro. Não come exclusivamente carne. Em vez disso, alimenta-se de gramíneas, raízes, ervas e bagas quando não é capaz de matar a caça. Um lobo consome a sua presa até ao pêlo, pele e ossos grandes. Várias conclusões podem ser tiradas a partir disto. Por um lado, isto aponta para uma dieta de carne, por outro lado, também pode haver argumentos que envolvem menos carne para nenhuma carne, mas antes de decidir sobre um dos argumentos, é importante explicar que o estômago e o sistema digestivo de um cão são muito mais sensíveis do que os de um humano. Nos humanos, podem ocorrer problemas a curto prazo se as necessidades nutricionais básicas não forem satisfeitas. Estes problemas de curto prazo manifestam-se em deficiências que podem ser facilmente remediadas. Nos cães, porém, os problemas a longo prazo ocorrem inevitavelmente se forem alimentados com a dieta errada. Estes problemas aparecem muito rapidamente e podem deteriorar-se rapidamente. Desenvolvem-se doenças tais como diabetes, cancro, doenças das articulações, pele, doenças esqueléticas e cardiovasculares.

BARFing - "comida crua biologicamente apropriada para espécies" - é muito comovente. Esta forma de nutrição concentra-se na preparação de refeições de alta qualidade que consistem em carne crua, ossos, miudezas e órgãos com pouca fruta e vegetais. Esta forma de dieta é descrita como particularmente apropriada à espécie, uma vez que parece ser a mais próxima da ingestão alimentar dos lobos. No entanto, os lobos têm um bom senso quando lhes faltam certas vitaminas e minerais. Devido a isto, podem procurar plantas não convencionais na natureza que lhes dêem as substâncias activas em falta. Isto não funciona com cães porque são alimentados pelos seus donos e não podem escolher a sua própria comida; não podem regular o seu próprio equilíbrio vitamínico. O BARFing pode, portanto, conduzir rapidamente a um subabastecimento se não se prestar atenção a uma composição completamente complicada dos oligoelementos, minerais e vitaminas certos. Os actuais treinadores e influenciadores profissionais de cães estão muito entusiasmados com esta tendência, enquanto os veterinários aconselham frequentemente contra o BARFing.

Não se deve esquecer que o BARFing leva muito tempo, e é também um alimento de alta qualidade que nem todos podem pagar. Aqueles que treinam cachorros e cães jovens devem também ter o cuidado urgente de evitar BARFing, pois de outra forma pode ocorrer o oposto de um subabastecimento - um excesso de oferta. Os cachorros podem reagir de forma semelhante aos seres humanos que tenham uma overdose de medicamentos ou fármacos. Os cães doentes e com excesso de peso também não devem ser alimentados com BARF.

Se fizer a pesquisa certa, conhecer intimamente o seu cão, lidar com veterinários, conhecer o orçamento biológico do seu cão e não se afastar dos custos, ainda pode considerar o BARFing como uma alternativa de alta qualidade. É importante que seja seguido um plano de dieta rigoroso. Isto deve ser aprovado por um veterinário especializado especificamente no domínio da alimentação animal. Além disso, um dono deve saber quais os alimentos que um cão pode comer. 

Nas áreas da carne, quase tudo é seguro. Especificamente, pode escolher entre carne da cabeça, carne muscular e órgãos seleccionados. Estes incluem rim e coração, baço e fígado, rúmen, esófago e estômago de folhas. Os ossos fornecem importantes oligoelementos e cálcio, bem como magnésio. Basta certificar-se de que os ossos não são demasiado grandes e de que não estão cozinhados. Os ossos cozidos, tais como os dos pratos de frango, têm um risco elevado de fragmentação e podem causar danos maciços no esófago. O mesmo se aplica aos peixes. As cabeças de peixe podem ser comidas, mas há demasiadas espinhas à volta do corpo que se podem lascar. Além disso, deve ter-se o cuidado de que os órgãos e a carne de porco só sejam servidos cozinhados devido a várias doenças e bactérias.

No BARFing, a carne, ossos e órgãos são a porção principal. Esta porção pode ser complementada com vegetais e fruta. Os diferentes tipos de vegetais que a maioria dos cães gosta e que também têm um efeito positivo no sistema circulatório incluem cenouras, espinafres, alface e aipo, pastinacas e brócolos. As cebolas e o abacate devem ser evitados, no entanto, e se quiser servir batatas, certifique-se de que as cozinha bem antes. Pode parecer estranho para algumas pessoas alimentar um cão com batatas, mas batatas raladas são uma boa maneira de misturar medicamentos ou pós minerais na comida.

A fruta, por outro lado, ajuda o sistema digestivo e muitos tipos de fruta em particular, podem ser utilizados. Estes incluem maçãs, damascos, amoras, bananas e peras, morangos, mirtilos e roseiras, melões, framboesas, groselhas em pequenas quantidades, mirabelles, melancias, cerejas, kiwis, ameixas, pêssegos e groselhas em pequenas quantidades. Sultanas e uvas devem ser evitadas, uma vez que não só estimulam excessivamente os intestinos como também podem conduzir a diarreia e obstipação.

Contudo, fruta e legumes não são suficientes para manter o equilíbrio vitamínico. Para prevenir deficiências, as ervas também podem ser utilizadas. Estas podem ser colhidas ervas que são cortadas em pequenos pedaços ou óleo de ervas. Estes incluem manjericão, alfafa, borragem, folhas de amora preta e segurelha, endro, funcho, estragão, dente-de-leão, cominho, menta e camomila, bem como acelga, salsa, manjerona, tomilho e orégãos.

Acima de tudo, deve ser dada importância à qualidade da carne. É importante que a carne seja de alta qualidade para que se possa alcançar um nível mineral equilibrado. A carne do supermercado deve ser evitada, pois não está isenta de aromatizantes, conservantes e corantes.

Além disso, os ingredientes encontrados nos alimentos baratos para cães devem ser evitados. Estes incluem cascos e dentes, penas, pêlo, pele e garras, bem como intestinos e sangue em excesso, que podem estar contaminados com urina e fezes. O consumo de órgãos e glândulas sexuais contendo hormonas foi considerado particularmente perigoso. Os alimentos baratos para cães podem ser vendidos quase gratuitamente porque os ingredientes são os que não podem ser reutilizados por um talho ou pela indústria. São restos que não podem ser processados dentro de produtos de alta qualidade.

O BARFing envolve muito tempo e dinheiro. Nem todos podem seguir este estilo de vida. Aqueles que não podem, podem ficar pelos produtos do supermercado. Deve-se ter o cuidado de que estes produtos sejam de alta qualidade. Para verificar isto, vale a pena dar uma vista de olhos na parte de trás. Todos os ingredientes são aí impressos. Deve ser tomado especial cuidado para garantir que não haja resíduos de matadouros, nem subprodutos, nem aditivos, nem cereais nestes produtos. Se os ingredientes impressos no verso da embalagem parecerem pouco claros, estes produtos devem ser evitados.

Comida seca ou húmida?

Como tantas vezes acontece, existem vantagens e desvantagens tanto para os alimentos secos como húmidos que falam a favor ou contra a sua alimentação. Basicamente, ambos os tipos de alimentos, se forem declarados como alimentos completos, contêm todos os nutrientes, vitaminas e minerais necessários que um cão necessita. No entanto, existem diferenças na qualidade dos ingredientes individuais e dos alimentos utilizados, assim como na disponibilidade de nutrientes e tolerância. Em última análise, deve decidir qual o melhor método de alimentação que pensa ser o melhor. Qualquer comida pronta disponível comercialmente, seja seca ou húmida, pode dar ao seu cão sem hesitação. Na Alemanha, existe um controlo muito rigoroso da produção de alimentos para animais de companhia. Só podem ser utilizados ingredientes e ingredientes que não prejudiquem um animal mas o mantenham saudável. Mesmo que leia sobre resíduos de matadouros contidos nos alimentos, isto não é de forma alguma prejudicial para a saúde do seu cão, pois é sempre carne que também seria adequada para consumo humano. São apenas produtos que já não são utilizados na cozinha, mas que outrora eram comuns na dieta. Portanto, se não quiser ou não puder preparar você mesmo as refeições do seu cão, não tenha medo de usar comida pronta das lojas. A maioria dos cães tolera bastante bem a comida seca, uma vez que normalmente absorvem água suficiente. No entanto, a proporção de hidratos de carbono é bastante elevada. Por razões de produção, 30% dos alimentos são constituídos por amido. Os cães também digerem carbohidratos. É, portanto, uma grande fonte de energia. Há o perigo de os cães que recebem muita comida seca se tornarem gordos sem nunca estarem cheios.

Uma vez que a comida não cheira mal, mesmo que fique na tigela durante dias, muitos donos de cães tendem a deixar comida seca na tigela o tempo todo. Assim que está vazia, enchem-na. Infelizmente, muitos cães comem até não restar nada no seu estômago, um legado do lobo. O lobo teve de agir desta forma porque não sabia quando iria atacar outra presa. Por isso, não é aconselhável dar a um cão acesso constante a alimentos.

A aparência carnosa é enganosa. Os alimentos secos não são carne seca, mas uma pastelaria que é normalmente produzida por extrusão. Uma máquina prensa uma massa num molde usando alta pressão e vapor. O calor decompõe os hidratos de carbono, tornando-os mais fáceis de digerir. O resultado são croquetes que provavelmente nenhum cão tocaria. Apenas uma camada de gordura, vitaminas e proteínas os torna interessantes para a maioria dos cães. 

Composição das forragens secas (exemplo)

	
	Forragem barata

	Alimentação especial


	Composição

	Cereais 

Carne e subprodutos animais 

Subprodutos vegetais

Óleos e gorduras

Legumes

Minerais

	Arroz

Galinha seca

Cenouras

Gordura de frango

Ovo inteiro

Óleo de colza

Inulina

Óleo de linhaça

Levedura


	Proteína

	19%

	24,6 % 


	Gordura

	7,5 %

	14 %


	Cinzas brutas

	7,5 %

	5,6 %


	Fibra bruta

	3 %

	1,3 %



A ração de alta qualidade contém significativamente mais proteínas e gordura. Além disso, sabe que grão e que carne está nele. Subprodutos animais e vegetais não estão presentes nos alimentos especiais. Portanto, se quiser alimentar alimentos secos, siga exactamente a dosagem e escolha um produto de alta qualidade.

Comida cozinhada em casa

Tudo o que o seu cão está realmente autorizado a comer, é claro que pode cozinhar e preparar-se. Certifique-se de que não condimenta demasiado as refeições para o seu amigo de quatro patas, de preferência de forma alguma. Certas especiarias são prejudiciais à saúde do seu cão e aqui também se aplica o seguinte: informe-se bem sobre os ingredientes de cada alimento para que a sua querida não sofra de desnutrição. O seu veterinário poderá dar-lhe conselhos e apoio.

Comida seca ou húmida?

Pode utilizar alimentos convencionais secos ou húmidos das lojas sem hesitação. A maioria dos donos de cães escolhe este tipo de comida porque é a mais fácil. Se escolher um alimento seco, deve ter sempre água fresca disponível para que o seu cão possa absorver humidade suficiente. A comida seca tem a vantagem de o seu amigo de quatro patas ter de usar os seus dentes e, assim, ocorre uma prevenção natural da cárie. 

Este não é o caso da comida húmida, uma vez que os pedaços de comida são muito macios. Aqui deverá fornecer artigos adicionais para mastigar. Certifique-se de que a comida húmida tem um elevado teor de carne.

Vantagens e desvantagens dos alimentos secos:

A comida seca é popular principalmente porque é simplesmente mais prática para o dono do cão. Tem um prazo de validade mais longo e é fácil de transportar. A razão para isto é o muito baixo teor de humidade. Além disso, os alimentos secos são fáceis de porcionar e pesar e podem mesmo ser introduzidos nos chamados alimentadores automáticos que distribuem automaticamente a quantidade definida de alimentos ao cão todos os dias. Também requer muito menos espaço para armazenamento, o que o torna particularmente popular em casas pequenas. Por conseguinte, também há menos resíduos de embalagens. E não se esqueça que a comida seca é normalmente mais barata do que a comida húmida. Outra vantagem é que a comida seca causa menos confusão à volta da tigela, mesmo que o cão goste de entornar. O cheiro de comida seca é também muito mais discreto. No entanto, para tornar o alimento palatável ao cão, alguns fabricantes dependem da adição de intensificadores de sabor. Como pode reparar, as vantagens da comida húmida relacionam-se mais com o dono do cão do que com o cão. 

As desvantagens, por outro lado, são mais à custa do cão. Devido ao teor muito baixo de humidade, é absolutamente necessário certificar-se de que o seu cão recebe água suficiente, caso contrário há um risco de desidratação. Isto é muito importante porque, caso contrário, existe o risco de desenvolver pedras na bexiga ou problemas renais. Além disso, os alimentos secos são mais difíceis de digerir e podem mesmo causar alergias. O longo prazo de validade não se deve apenas ao baixo teor de humidade, mas também ao elevado teor de conservantes. Os conservantes não são particularmente saudáveis para humanos ou cães e devem ser evitados o mais possível quando se alimentam. Outro problema é que os alimentos secos contêm frequentemente muito pouca carne e os cereais são utilizados como enchimento. 

Vantagens alimentos secos


✓  A quantidade uma vez determinada e considerada boa permanecerá constante desde que mantenha a rotina do seu cão, tal como a intensidade do exercício.

✓  É descomplicado: Comprar, alimentar, feito. A adição de vitaminas e outros suplementos alimentares não é normalmente necessária.

✓  O transporte e o armazenamento são muito fáceis, mesmo em férias.

✓  Também se pode dar a ração alimentar em viagem ou durante o desporto, quando é suposto o cão trabalhar a sua comida.

✓  Tem um longo prazo de validade.

✓  Os cães com estômagos sensíveis são protegidos pelas porções mais pequenas mas ricas em nutrientes.



Desvantagens alimentos secos


✗  A composição da carne e dos recheios, tais como cereais, é diferente para cada variedade.

✗  A composição não pode ser verificada por si mesma.

✗  É difícil para si reagir ao estado de saúde individual do seu cão, por exemplo, se ele tiver diarreia.

✗  Muitas variedades não são apenas de grão, mas também contêm açúcar, sabores artificiais e intensificadores de sabor.

✗  A necessidade de líquidos é maior, pelo que os cães que bebem pouco precisam de ser encorajados a fazê-lo.


Os alimentos secos podem inchar no estômago e, portanto, em circunstâncias desfavoráveis, levar à gastrite, à qual todos os cães grandes têm uma tendência maior do que os mais pequenos.

Vantagens e desvantagens da comida húmida:

As vantagens da comida húmida podem ser parcialmente derivadas dos pontos acima mencionados sobre a comida seca. Como o nome sugere, a comida húmida tem um teor de humidade significativamente mais elevado e, portanto, tem um efeito positivo no equilíbrio fluido do cão. A comida húmida tem um cheiro muito mais apelativo para os cães e normalmente sabe melhor a eles. É também mais fácil de digerir. A comida seca pode ser bastante difícil de mastigar para os cães mais velhos, enquanto que a comida húmida é mais fácil de comer. Os cães que são um pouco gananciosos preferem comida húmida porque pode ser comida em maiores quantidades e por isso enche mais o estômago do que a comida seca. Além disso, a composição dos alimentos húmidos é, na maioria dos casos, mais adequada às espécies, uma vez que o teor de carne é mais elevado. 

As desvantagens são também susceptíveis de resultar das secções anteriores. Uma vez que são necessárias maiores quantidades de ração húmida para satisfazer as mesmas necessidades energéticas, é necessário significativamente mais espaço de armazenamento, por um lado, e mais resíduos de embalagem, por outro. Tem também um prazo de validade mais curto e precisa de ser utilizado mais cedo. A comida húmida é normalmente mais cara do que a comida seca. 

Agora que é educado sobre as vantagens e desvantagens dos dois tipos de alimentos, pode expandir ainda mais os seus conhecimentos, analisando os processos utilizados para os produzir. Talvez isto também o ajude a decidir que comida acaba por escolher para o seu cão. 

Vantagens dos alimentos húmidos


✓  Sabe bem a quase todos os cães.

✓  A comida húmida é quase sempre a opção mais barata.

✓  É fácil de comprar e fácil de armazenar.

✓  A comida húmida tem uma vida útil de meia eternidade.

✓  O teor de humidade é elevado.

✓  Os cães com dentes sensíveis podem mastigar bem a comida molhada.

✓  Pode ser utilizado como um alimento completo, ou seja, não é necessário acrescentar mais nada, como vitaminas, oligoelementos, etc.



Desvantagens da comida húmida


✗  A composição não pode ser controlada.

✗  Os intensificadores de sabor e aromatizantes artificiais são cada vez mais encontrados nos alimentos húmidos.

✗  O teor de carne varia em função da variedade.

✗  Muitos cães recusam outros tipos de alimentos depois de estarem habituados a um só tipo.

✗  Se o seu cão for alérgico, por exemplo, a composição do alimento não pode ser ajustada individualmente.


A produção de forragens secas:

A maioria dos fabricantes de alimentos secos aquecem primeiro os ingredientes individuais. Isto torna-os mais duráveis e mais fáceis de processar. Os fabricantes de alimentos secos de alta qualidade também utilizam processos de prensagem a frio. A vantagem disto é que se perdem menos nutrientes através do aquecimento. 

Os ingredientes são misturados num processo posterior e o líquido, se ainda não estiver pronto, é extraído. Isto cria uma massa farinhenta, que no passo seguinte é pressionada para os pedaços de alimentação que se colocam na tigela no final. Durante a prensagem, a ração é novamente aquecida para garantir que mantém a sua forma. 

Nestes processos, a maioria dos ingredientes perde o seu aroma e sabor. Para garantir que o cão come o alimento no final, é comum acrescentar aromas aos pedaços de comida acabados. As vitaminas e minerais perdidos são também adicionados posteriormente ao exterior dos pedaços, para que a informação nas tabelas nutricionais da embalagem acabada seja apelativa. No entanto, é discutível quão bem estes nutrientes podem ser metabolizados pelo cão. 

A produção de alimentos húmidos:

A produção de alimentos húmidos envolve menos etapas. Os ingredientes individuais são geralmente pré-cozinhados, mas sob muito menos calor do que com alimentos secos. Se os alimentos húmidos contiverem partes individuais grandes, estas são cortadas para produzir uma massa alimentar que pode ser facilmente porcionada. Outros aditivos sob a forma de gelificantes, vitaminas e minerais são também normalmente adicionados a esta massa alimentar. Depois de a ração ter sido enchida na embalagem final, por exemplo latas ou bandejas, é novamente aquecida para que a ração dure mais tempo.

Carne, peixe ou vegan?

Esta é uma pergunta que muitos donos de cães fazem a si próprios, mas não há uma resposta correcta. Os cães são ambos carnívoros e omnívoros - são ambos carnívoros e omnívoros. Teoricamente, é portanto possível alimentar um cão com uma dieta sem carne. Contudo, uma dieta puramente vegana é muito complexa e só deve ser feita em consulta com um veterinário. Para tal, é necessário um plano de dieta rigoroso que deve ser seguido de forma consistente. O facto é que os cães gostam de comer carne. A maioria dos cães também gosta de peixe, que é também uma muito boa fonte de proteínas.

Sabe certamente que um cão é um carnívoro. Entretanto, no entanto, graças à evolução e domesticação, tornou-se um omnívoro. Pode até alimentar o seu amigo de quatro patas com uma dieta vegana ou vegetariana. Os aminoácidos que são importantes para o corpo do cão são obtidos a partir da porção de carne do alimento. No entanto, estes aminoácidos também podem provir de alimentos veganos ou vegetarianos. O importante é que o alimento contenha todas as vitaminas, minerais e outros nutrientes de que o seu cão necessita para viver uma vida saudável. De onde estes acabam por vir é completamente irrelevante.

Nas lojas estão disponíveis ementas prontas numa base vegana ou vegetariana. No entanto, de acordo com alguns testes, estes não são necessariamente recomendáveis. A propósito, isto também se aplica a menus de barbear já prontos. No entanto, tem a possibilidade de compor e preparar refeições para o seu cão. No entanto, por favor consulte previamente o seu veterinário ou um nutricionista de cães e peça-lhes que elaborem um plano alimentar adaptado às necessidades individuais do seu cão. Se não se souber exactamente quantos ingredientes estão contidos em que alimentos, podem ocorrer rapidamente sintomas de deficiência.  

A possibilidade de BARFing

Agora há diferentes formas de alimentação. Enquanto alguns insistem totalmente em alimentar alimentos secos, outros adoram BARFing. Ainda não ouviu falar disso? Então vale a pena descobrir isso agora. 

Decidir se pode ser algo para si e para o seu cão. Para que isto possa ser melhor iluminado, as vantagens e desvantagens irão certamente ajudar. 

Mas afinal o que é BARFing? Descreve a alimentação crua do cão, que é orgânica e apropriada à espécie. O termo vem do inglês e significa "bones and raw food" (ossos e comida crua). A base do BARFing é o comportamento alimentar dos lobos. Carne crua, mas também peixe, espinhas e miudezas estão no menu. 

Não só isso deve ser alimentado o suficiente. Igualmente valiosos são os legumes, fruta, vários óleos e também cereais. 

É importante dizer neste ponto que muitas pessoas pensam que o BARFing apenas se concentra na carne crua. No entanto, não é este o caso, mas trata-se antes de alimentos crus em geral.

Mas quais são as vantagens e desvantagens?

Vantagens:


✓  O estatuto dentário do seu cão melhorará

✓  O cheiro físico desce, o que certamente agradará a muitos donos de cães.

✓  O casaco do amigo de quatro patas brilha maravilhosamente de forma natural

✓  A condição aumenta, o que significa que o seu cão terá mais energia e desenvolverá ainda mais potência

✓  Os cães que são atormentados por alergias terão menos problemas com esta dieta. Muitas vezes estas substâncias intoleráveis são apenas causadas por conservação e processamento posterior. 

✓  Os aditivos nocivos, intensificadores de sabor e corantes já não serão encontrados aqui. 

✓  Doenças de qualquer tipo ocorrem significativamente menos em animais alimentados por BARFing. Pode também ajudar a melhorar as queixas para as quais, de outra forma, não teria encontrado uma solução. 

✓  A comida é fresca.

✓  A maioria dos cães gosta de carne fresca.

✓  Tem controlo total sobre o que o seu cão come e pode ajustar-se individualmente, por exemplo em caso de gravidez e muitas doenças.

✓  As vómitos não utilizam quaisquer agentes de enchimento, conservantes ou sabores artificiais.

✓  Há muito mais variedade no horário de alimentação.



No entanto, vejamos também as desvantagens neste ponto. Tenha em mente que ainda há muito poucas provas científicas tanto para as vantagens como para as desvantagens. 

Desvantagens: 


✗  A desnutrição está frequentemente no topo da lista dos críticos, o que também deve ser levado bastante a sério.

✗  Uma das faces rapidamente se insinua. As rações são determinadas e elaboradas por si. Infelizmente, ninguém lhe pode dizer se tudo isto está correcto. Infelizmente, não há mesas como as dos alimentos prontos. Deve-se ter sempre em mente o equilíbrio. 

✗  Deficiências em vitaminas, minerais ou oligoelementos podem ocorrer que não são visíveis à primeira vista. É necessário um ajustamento constante, o que não é tão fácil de fazer como leigo. 

✗  BARFing precisa de acordos com um veterinário, mas muito poucos proprietários o fazem de facto. É um esforço adicional que não pode ser descartado fora de controlo.

✗  Os microrganismos podem multiplicar-se, o que é bastante normal na carne crua. As bactérias só podem ser completamente detidas por cozedura, mas este não é o caso do BARF. 

✗  A probabilidade de surtos de doenças é bastante elevada (a minimização pode ser assegurada pelo congelamento).

✗  O vómito requer informação e conhecimentos que tem de adquirir. Ler ou ir à loja de vomitar da sua escolha é uma obrigação!

✗  Este método de alimentação é demorado à medida que se ralam ou cozinham legumes frescos e cada refeição é preparada em conjunto.

✗  O custo é mais elevado do que a média da comida seca ou húmida, mesmo significativamente se se comprar comida pronta barata.

✗  Se armazenados incorrectamente, quaisquer germes que possam estar presentes podem propagar-se.


BARF para cães com estômagos sensíveis 

No caso de cães particularmente sensíveis, faz sempre sentido fazer a dieta juntamente com um veterinário de qualquer forma. Os alimentos BARF podem ser primeiro cozinhados. Depois já não são cruas, mas mais fáceis de digerir e mais digeríveis.

BARF para cães mais velhos 

Em cães mais velhos, o corpo pode precisar de um pouco mais de tempo para se habituar a uma dieta BARF. Além disso, os alimentos que são particularmente difíceis de digerir, como os ossos, podem não ser também digeridos. Apoie o seu cão, alimentando-o com ossos cortados. Ossos do peito finamente picados, ossos de cordeiro ou pescoço de galinha são adequados para assegurar que o seu cão recebe cálcio suficiente.

Dieta vegan

Isto pode soar estranho: os cães não são carnívoros completos, mesmo que gostemos de pensar assim. Podem obter nutrientes a partir de substâncias animais, mas também a partir de substâncias vegetais. Só carne não seria bom para os nossos amigos de quatro patas. Há frequentemente controvérsia entre os amantes de cães acerca disto.

Isto significa que uma dieta vegana é certamente possível, mas também se deve prestar atenção a substâncias suficientes tais como gorduras, proteínas, hidratos de carbono, vitaminas e minerais. Os sintomas de carência não devem ser o resultado em circunstância alguma. 

A proteína é importante e indispensável para o metabolismo. Se houver aqui uma deficiência, isto também só se processa de forma lenta. 

O alimento para o cão que é verdadeiramente vegano não contém absolutamente nenhum aditivo de animais. Isto significa que não encontrará quaisquer aditivos de origem animal, carne, peixe, ovos ou similares na lista de ingredientes. Pelo contrário, aditivos como frutas e vegetais, mas também batatas e arroz são aqui evidentes. Não devem ser esquecidos, porém, as vitaminas e minerais, como já brevemente descrito. Em qualquer caso, isto também deve ser listado na lista de ingredientes, a fim de ter realmente uma boa comida para o seu cão. 

Se não quiser mudar completamente para vegan, pode certamente dar ao seu cão queijo de coalhada. Isto é permitido e também promove a absorção de proteínas, o que é mais do que importante. Com uma dieta vegana pura nem sempre é tão fácil fornecer tudo em quantidades suficientes. 

Uma vez que a deficiência está presente, é preciso tempo e muita energia para a colmatar. Isto é certamente tudo menos bom e saudável para o seu cão. Por favor, preste muita atenção a isto! 

Longe de ingredientes e co.: Porque é que deve alimentar o seu cão com uma dieta vegan? Se está a fazer-se esta pergunta, não está certamente sozinho. Há definitivamente razões que falam a seu favor. Há também cães que não podem ser alimentados de outra forma porque têm condições pré-existentes que simplesmente tornam esta forma de nutrição necessária. 

Uma dieta vegana para um cão é, portanto, bastante concebível e viável. Há alguns amigos de quatro patas que são alérgicos à carne e para os quais a dieta deve, portanto, ser adaptada. No entanto, também pode ser vegan e querer alimentar o seu cão da mesma forma. Em princípio, não importa de que alimentos provêm os nutrientes necessários, é apenas importante que estes sejam fornecidos na composição certa e na quantidade certa para que não ocorram sintomas de deficiência. Consulte o seu veterinário ou um nutricionista de cães para obter informações, para que se possa elaborar um plano de alimentação apropriado. A propósito, as tigelas pesadas de cerâmica não têm sabor e não libertam toxinas se o esmalte for seguro para a alimentação. O aço inoxidável é demasiado leve e pode libertar sabores e mesmo metais pesados, dependendo da composição. O plástico geralmente liberta amaciadores e é difícil de limpar.

[image: image]

As nossas tigelas são de cerâmica extra.®

1. alergia a alimentos para cães

Há proprietários que tentaram de tudo. Todos os alimentos para cães que poderiam ser comprados em qualquer lugar já foram experimentados. No início, tudo correu bem, mas depois os sintomas familiares regressaram. A alergia recomeçou e o estado do cão piorou. 

A mudança foi feita de forma hesitante, mas ajudou: tudo está melhor agora com a dieta vegan. Há definitivamente cães que lidam melhor com tal comida. Isto é uma vantagem absoluta para a dieta vegan e os donos de cães já não querem passar sem ela nesta altura. 

2. razões éticas

Mas nem sempre são as alergias dos amigos de quatro patas que tornam tal alimentação importante. Mesmo que se queira parar a criação de animais agrícolas em massa, a nutrição vegana pode ser uma opção. Desta forma, apoia a sua opinião e pode fazer algo pelo seu pensamento. Desta forma, apoia o bem-estar animal a longo prazo. 

Neste momento, porém, também se deve dizer: Se esta é a razão, lembre-se sempre do parágrafo 2 da Lei do Bem-Estar dos Animais. Isto afirma que um cão deve ser alimentado de acordo com as suas necessidades, que normalmente é carne. Por isso, se houver apenas razões éticas, deverá pensar novamente cuidadosamente se é uma solução permanente ou se ainda não existem alternativas. Vejamos também aqui as vantagens e desvantagens. 

Vantagens: 


✓  Os alimentos de natureza vegan são muito facilmente digeridos pelo seu encargo. Portanto, se tiver um cão que se debate muito com a digestão, pode muito bem ser uma alternativa. Mas isto será determinado pelo seu veterinário. As queixas estomacais que ocorrem durante um curto período de tempo não são certamente ainda uma razão se desaparecerem em breve. Se não for este o caso, uma conversa pode ajudar a mudar algo sobre a alimentação. 

✓  Como já foi mencionado, os cães que são alimentados com uma dieta vegana têm comprovadamente menos alergias para enfrentar. São minimizados ou não ocorrem de todo. Contudo, é também importante neste momento provar que as alergias estão realmente relacionadas com os alimentos. Há cães que tendem a ter tais problemas de qualquer forma, mas não são causados pela dieta. Neste caso, uma dieta vegan não ajuda necessariamente muito. As alergias são infelizmente muito comuns nesta raça de cão. Uma pista para a dieta poderia ser que o seu cão dificilmente pode tolerar qualquer tipo de carne, qualquer que seja a que tente. Uma e outra vez ele reage negativamente e há sinais que não lhe agradam de todo. 

✓  A redução do peso pode ser definitivamente uma consequência. Mesmo que pareça muito: está provado que cada segundo cão na Alemanha pesa demasiado. Claro, isto inclui até um ligeiro excesso de peso. No entanto, doenças como a diabetes podem também desenvolver-se como resultado. Se o seu cão tiver demasiada gordura nas costelas, uma dieta vegana pode ser uma alternativa para combater a perda de peso. Mesmo uma mudança a curto prazo pode trazer sucesso. 

✓  A investigação demonstrou que uma dieta sem carne pode reduzir a inflamação no corpo. É claro que a maioria destes estudos foi feita em humanos. Portanto, não é inteiramente claro se tem o mesmo efeito sobre os cães. No entanto, se o seu cão tem tal condição e sintomas, é definitivamente uma opção a tentar. É melhor do que recorrer permanentemente a medicamentos. 

✓  Embora já tenha sido mencionado brevemente, deve, em qualquer caso, ser listado entre os benefícios. Se você mesmo gosta de fazer campanha pelo bem-estar animal com frequência e não gosta nada de agricultura industrial, pode dar uma contribuição importante desta forma. No entanto, a saúde do seu animal deve ser sempre importante, mas se estiver sempre empenhado nisto, terá certamente isto em mente e saberá exactamente o que é bom para o seu amigo de quatro patas. 



Agora vejamos também as desvantagens, que não devem ser ignoradas apesar de todos os bons pensamentos e aspectos de saúde. 


✗  Torna-se problemático se o seu cão já sabe como comer carne. Uma mudança a meio da vida não só é difícil, como dificilmente controlável a longo prazo. Se o seu cão gostava de ser carnívoro, será difícil habituá-lo ao oposto suave. Pode ter boas intenções, mas nem todos os cães o entendem da mesma maneira. Portanto, é preciso muita paciência e só o tempo dirá se for bem sucedido. Não haverá mudança de um dia para o outro em tal caso. 

✗  Não é fácil assegurar a composição correcta dos alimentos. Isto é feito só por si e precisa de muita experiência e perícia. Especialmente no início da nova dieta, isto não é um dado adquirido e precisa de prática. É importante assegurar uma dieta equilibrada todos os dias. Isto dificilmente é possível sem ajuda e conselhos de peritos. Por favor, não confie apenas em tabelas e boas palavras da Internet. Além disso, pode não fazer sentido mudar completamente de imediato. O lema aqui é passo a passo, mas isto requer muita organização. Nem todos os proprietários têm a paciência ou o tempo necessário. 

✗  Os cães em crescimento necessitam especialmente de muitos nutrientes importantes. Esta é a única forma de crescerem sem deficiências e sem nada lhes faltar. O equilíbrio da dieta é particularmente importante aqui e pode ter graves consequências para o futuro e crescimento se os nutrientes estiverem permanentemente em falta aqui. Aqui, nunca mude para uma dieta puramente vegetal, mas forneça sempre uma dieta mista. Qualquer outra coisa não é equilibrada no que diz respeito ao desenvolvimento e crescimento de um cão jovem ou aparece frequentemente mais tarde com um curso negativo. 

✗  Ainda há falta de provas suficientes de que a dieta vegana é realmente "boa". Os testes científicos e a investigação são realizados repetidamente e constantemente, mas ainda estão longe de ser suficientes para formar um quadro conclusivo. Esta dieta é, portanto, da responsabilidade de cada um e deve ser cuidadosamente considerada. 


A sua decisão já foi tomada! Quer experimentar a dieta vegan. As razões não têm importância por agora. Fizeram a escolha e estão prontos para partir. Então as seguintes dicas podem certamente ajudá-lo e mostrar-lhe aquilo a que deve prestar particular atenção.

Dica 1: Consulta com o veterinário

Do ponto de vista médico, ninguém conhece melhor o seu cão do que o veterinário, idealmente desde que ele era pequeno. Ele sabe se o seu amigo de quatro patas tem alguma alergia que valha a pena mencionar que também apoiaria uma dieta deste tipo. Mas não só: o peso e outros comportamentos, bem como doenças anteriores, também desempenham um papel e podem ser melhor avaliados pelo médico do que pelo dono do cão. 

Aqui é importante procurar realmente a conversa. Se o tem incomodado durante algum tempo, a visita anual ao veterinário é uma boa altura para o fazer. Pode não ser necessário marcar uma consulta no intervalo, a menos que, claro, o seu cão tenha problemas de saúde que queira voltar a controlar dessa forma.

Dica 2: Alimentação completa

Para uma dieta boa e vegetariana, o melhor é uma alimentação completa. Não algo novo todos os dias, mas sempre apenas este. Este contém todos os nutrientes de que o seu cão necessita e que também são prescritos na UE. 

É importante que todos os nutrientes de que o seu cão necessita estejam listados neste alimento. Se depois se cingir sempre à mesma comida completa, está a fazer tudo bem e pode estar do lado seguro a este respeito. 

Dica 3: Mudança lenta

Como já foi mencionado, é importante levar a mudança tão lentamente quanto possível, não de um dia para o outro e certamente não sob pressão. Demora tempo! Pode ser especialmente difícil se o seu cão já fosse um carnívoro. Ele ficará curioso, mas o tempo dirá se ele gosta. 

É melhor adicionar primeiro pequenas quantidades à dieta vegan e deixar de fora alguma carne. Ele pode nem sequer reparar. Mas há também cães muito atentos que reparam imediatamente nesta mudança e a mostram. Em breve descobrirá qual é a reacção. 

Se descer bem, pode ir um passo mais longe e remover ainda mais carne para a substituir pela dieta vegan. Se o seu cão atingir os seus limites, fique com a quantidade actual por agora ou dê um passo atrás até que ele esteja novamente satisfeito com a dieta. 

Ter sempre em mente que a mudança não deve ser feita a qualquer preço. A saúde do animal é mais importante e o seu cão precisa da sua quantidade suficiente de nutrientes e minerais em qualquer caso. 

Pequena dica: Só porque o seu cão não quis continuar num determinado momento, não significa que não haverá mais desenvolvimentos positivos com o tempo. É só esperar um pouco. 

Dica 4: Os primeiros dois meses

Não notará imediatamente se o seu cão tolera realmente bem a nova dieta. Tal como a mudança em si, leva tempo. 

Uma janela de tempo de dois meses aplica-se aqui. Prestar muita atenção à quantidade de fezes e à forma como se altera a sua consistência. Isto pode nem sempre ser agradável, mas é muito importante para a saúde do cão. O casaco também pode dizer muita coisa. Se ainda for agradável, tudo está bem, mas se notar mudanças aqui, pode ser devido à mudança. 

Se desejar, pode manter aqui um diário com um registo diário. Desta forma, notará particularmente rapidamente se ocorrerem alterações e poderá agir em conformidade. 

Dica 5: Check-up

A observação e a atenção são boas, mas não são necessariamente suficientes por si só. É portanto altamente aconselhável consultar um veterinário após um certo período de tempo para determinar quaisquer alterações ou não. 

É aqui que é necessário um check-up. O seu veterinário também irá recolher sangue se necessário e pode detectar rapidamente deficiências nutricionais se estas estiverem presentes. 

Pode parecer supérfluo à primeira vista, especialmente se o seu cão se estiver a sair bem. Mas muitas vezes há mudanças que não vemos. 

Se tudo estiver em ordem, está no lado seguro e pode seguir em frente. Ao longo do caminho, ainda pode obter alguns conselhos de peritos. 

Mais informações

Para manter o seu Labrador saudável e ágil, uma dieta equilibrada é muito importante. Se tiver um cachorrinho pequeno em casa, a composição da comida será diferente da de um Labrador adulto. Além disso, deve lembrar-se que esta raça de cão é muito propensa a engordar quilos em excesso. Um Labrador não é realmente exigente com a comida. Ele comerá praticamente tudo o que puserem à sua frente, desde que seja do seu agrado. Além disso, um Labrador pode mendigar muito desesperadamente por comida, mesmo que lhe tenha acabado de ser dada a sua própria ração. Aqui deve aprender a resistir, porque depois de ter engordado em excesso, é apenas uma questão de tempo até que surjam as primeiras queixas, tais como diabetes ou problemas com a anca. É por isso que, para além de uma dieta que satisfaça as suas necessidades, é também necessário fazer exercício apropriado. Um Labrador macho saudável deve pesar cerca de 29 a 36 kg, enquanto que uma fêmea deve pesar cerca de 25 a 32 kg. 

Mas o que mais faz o Labrador engordar? Como já foi mencionado, a falta de exercício pode ser o gatilho. Assegure-se de que o seu Labrador recebe mais actividade e exercício e preste muita atenção ao que e quanto come.

Durante a formação ou educação do seu amigo de quatro patas, é provável que procure muitas vezes por guloseimas. Terá de subtrair estes da ração alimentar, caso contrário o seu cão será alimentado com demasiadas calorias e energia. Em alternativa, poderia procurar guloseimas de baixo teor calórico de modo a não sobrecarregar o seu animal de estimação. Pode mesmo fazê-los você mesmo. Pode encontrar muitas receitas saborosas para guloseimas para cães na Internet que são preparadas com ingredientes de baixo teor calórico.

Decidiu alimentar a sua comida seca Labrador? É preciso ser particularmente cuidadoso aqui, porque os alimentos secos têm a propriedade de conter muita energia, mesmo em pequenas quantidades. Por conseguinte, deve seguir calmamente o limite inferior da ração diária recomendada pelo fabricante e verificar o peso do seu cão de vez em quando. Ajustar a ração alimentar em conformidade. Também se pode substituir uma refeição por comida húmida. Isto contém mais líquido e é menos rico em energia. 

Nunca alimente o seu amigo de quatro patas da sua mesa de alimentação, por muito que ele implore. Se o seu animal de estimação receber de si as rações alimentares adequadas, ele será também suficientemente abastecido com nutrientes. Não deixe qualquer mordidela destinada a si e à sua família acessível ao seu Labrador. Ele comê-lo-ia completamente longe de si.

O seu Labrador foi esterilizado? Devido às alterações hormonais, está particularmente em risco de ficar com excesso de peso. Pode querer considerar a possibilidade de dar ao seu Labrador uma dieta. Pode obter mais informações sobre este tópico no seu veterinário. 

À medida que o seu Labrador entra lentamente na idade da reforma, o seu metabolismo também vai diminuindo com o tempo. São criadas mais reservas de gordura, mas a massa muscular diminui ao mesmo tempo. Aqui deve mudar a comida para uma comida especial para idosos. Lembre-se de fazer este procedimento lentamente para que a digestão do seu Labrador permaneça intacta. 

O seu Labrador pode também ser afligido por uma doença em algum momento que lhe torne exuberante a brincadeira e lhe impossibilite o exercício. Durante este tempo, pode fazer sentido reduzir a quantidade de alimentos que come. Contudo, não se esqueça de falar previamente com o seu veterinário sobre isto, porque um fornecimento suficiente de nutrientes deve ainda ser garantido. 

Se o seu Labrador tiver realmente problemas com o seu peso, uma mutação genética pode estar por detrás disso. Está cientificamente provado que cerca de 25% de todos os Labradores sofrem com isto e normalmente têm excesso de peso. Isto é devido a um defeito no gene POMC, que influencia o sentimento natural de saciedade. Isto não está então presente e o Labrador afectado está, de alguma forma, sempre com fome. Devido a este defeito genético, não são produzidas substâncias mensageiras que acabem com a sensação de fome após uma refeição. 

Nas secções seguintes aprenderá tudo sobre como alimentar o seu cão e o que deve ter cuidado.

Comida seca ou húmida

O tipo de comida que decide em última análise é da sua inteira responsabilidade. Talvez apenas deixe o seu Labrador decidir se ele prefere comida seca ou húmida.

Ambas as variantes contêm todos os nutrientes de que o seu amigo de quatro patas precisa para uma vida canina saudável, e se seguir as instruções do fabricante, não pode realmente correr mal.

No capítulo anterior foi-lhe dito que a comida húmida poderia ser mais saudável porque contém menos energia. Se o seu Labrador mostrar uma tendência para o excesso de peso, poderá querer usá-lo em geral ou pelo menos substituir uma refeição de comida seca por ele. 

No início, deve oferecer ao seu cachorro a comida que ele já recebeu do seu criador. Desta forma, não tem de o sobrecarregar imediatamente com uma mudança de comida. Quando tiver idade suficiente, pode substituir a comida por comida apropriada para cães adultos. 

Para o ajudar a decidir sobre alimentos secos ou húmidos, descubra agora as vantagens e desvantagens dos alimentos secos.

A comida seca é geralmente mais barata do que a comida húmida. Também tem um longo prazo de validade se o armazenarmos correctamente. A comida seca quase não emite odor, enquanto que a comida húmida pode "subir pelo nariz". Os alimentos secos contêm mais energia do que os alimentos húmidos, pelo que as rações individuais devem ser menores. Comer comida seca não faz uma "confusão" tão grande como comer comida húmida. As tigelas são mais fáceis de limpar. Se o seu Labrador não for um "lurcher", a comida seca pode ajudar a limpar os dentes. Além disso, também se pode usar a comida seca de forma excelente como recompensa durante o treino, porque é fácil de transportar. 

Agora as desvantagens: A maioria dos alimentos secos tem pouco sabor. Por conseguinte, é frequentemente adicionado um intensificador de sabor e são também adicionados conservantes. Ao alimentar alimentos secos, deve certificar-se de que o seu Labrador bebe o suficiente. Se o seu Labrador já é reformado, pode não ser capaz de mastigar bem a comida. Os pedaços de comida seca incham. Isto significa que o Labrador não se sentirá cheio até tarde do dia e, por conseguinte, comerá demasiada comida. Muitas vezes não é dada uma rotulagem precisa dos ingredientes. Por último, mas não menos importante, existem variedades que contêm muitos grãos, bem como enchimentos que são pobres em nutrientes. Ingredientes que o cão não pode utilizar são eliminados por defecação excessiva. 

É claro que a comida húmida também tem as suas vantagens e desvantagens. A comida húmida contém muito líquido, por isso não tem de prestar tanta atenção ao quanto o seu Labrador bebe. A maioria dos cães prefere comer comida húmida porque tem mais sabor do que a variedade seca. Se o seu Labrador é um dos membros mais velhos da sua raça, ele pode já ter problemas dentários e, portanto, ser capaz de comer melhor comida húmida. E se o seu Labbi for um glutão, a comida húmida não prejudicará tanto a sua figura porque contém menos energia. As poucas desvantagens são rapidamente listadas. O seu cão também pode desenvolver mais fezes com esta variante e também podem ser encontrados de tempos a tempos em comida húmida intensificadores de sabor e conservantes. A embalagem de latas cria mais resíduos e os ingredientes nem sempre são listados com muita precisão.

Variedade na alimentação

Nunca é errado dar ao seu Labrador um pouco de variedade na sua comida. Desta forma, é possível prevenir possíveis sintomas de deficiência ou uma oferta excessiva de nutrientes na dieta. Uma dieta de outro modo muito unilateral pode levar a alergias e problemas de pelagem e pele. Mesmo os danos nos órgãos não podem ser descartados. 

No entanto, uma vez que tais processos tendem a desenvolver-se gradualmente, a falta de nutrição nem sempre é considerada no início, porque o cão afectado sempre foi alimentado com este alimento. 

Mas como poderia ser uma dieta mais variada para o seu Labrador? O método mais simples seria combinar comida húmida com comida seca. Caso contrário, poderia também oferecer ao seu amigo de quatro patas um osso cru de carne. Também poderá entusiasmá-lo com iogurte ou queijo cottage e experimentar arroz, batatas cozidas ou raízes. A carne muscular cozida ou crua é também muito popular entre os cães. Claro que o seu cão também pode comer peixe, mas por favor mantenha-o desossado. Pepinos, maçãs e flocos de aveia completam a gama, e é bem-vindo a adicionar um pouco de óleo de salmão à comida para um toque delicado. Se oferecer comida caseira ao seu cão, por favor evite demasiado sal e especiarias quentes.

Como vê, não é assim tão difícil oferecer ao seu Labrador comida variada. Agradecer-lhe-á com boa saúde e vitalidade.

Mudança de dieta

Pode haver várias razões para querer ou mesmo precisar de mudar a dieta do seu cão. Acima de tudo, é importante que não mude simplesmente a comida anterior completamente da noite para o dia, porque isto poderia causar ao seu animal de estimação problemas digestivos significativos e ficar muito doente.

Este passo poderia fazer sentido se, por exemplo, o seu Labrador sofrer de uma intolerância alimentar e por isso desenvolveu uma alergia. Neste caso, terá de oferecer um alimento especial. Mas por último, mas não menos importante, a primeira mudança alimentar vem quando o seu cachorro se torna demasiado velho para a comida do cachorro e precisa de outros nutrientes. O mesmo acontece quando o seu Labrador adulto envelhece e, por sua vez, precisa de uma composição de nutrientes diferente na idade da reforma. 

Ou talvez gostasse de mudar completamente a dieta do seu cão. Alguns donos de cães juram pelo chamado "BARFEN". Esta é uma dieta com carne crua. No entanto, tem de ser muito meticuloso para preparar tais porções para o seu cão. O manuseamento de carne crua está associado a riscos, porque se houver falta de higiene, rapidamente se desenvolvem germes e bactérias. Os vermes também podem ser transmitidos muito rapidamente. Esta variante de alimentar o seu cão envolve muito esforço e não é algo que se possa simplesmente fazer entre as refeições. Deve estar ciente de que tem de investir muito tempo aqui. Os ingredientes têm de ser cuidadosamente pesados para que o seu cão possa absorver todas as vitaminas e nutrientes que são importantes para ele. Além disso, também se deve pensar no armazenamento dos ingredientes frescos e crus. Provavelmente irá comprar e armazenar a carne congelada. Um congelador separado é aconselhável aqui para que não tenha de armazenar a comida para o seu cão juntamente com a sua própria comida. 

Também é possível alimentar o seu animal de estimação com uma dieta vegetariana ou mesmo vegana. Contudo, é também importante assegurar que as rações alimentares sejam compostas e pesadas em conformidade para que o seu Labrador receba todos os nutrientes necessários. Esta variante da nutrição canina está também associada a uma quantidade considerável de trabalho extra. 

Se estiver interessado em alimentar o seu animal de estimação desta forma não convencional, fale com o seu veterinário para que ele possa elaborar um plano de alimentação em conjunto consigo. Isto é da maior importância, pois é a única forma de garantir quanto e quais os ingredientes que vão para a sua taça de Labrador.

A dose certa

O quanto o seu Labrador deve comer por dia depende inteiramente do seu animal de estimação. As recomendações alimentares dos fabricantes são baseadas num cão normalmente mantido e saudável. Como regra, não pode correr mal com um Labrador se primeiro testar os valores de orientação mais baixos e ficar de olho no peso do seu cão. Se ganhar peso, reduzir a quantidade, se perder peso, dar mais comida. 

Agora, a saúde geral e a idade do seu cão também desempenham um grande papel. Também tem de considerar as actividades em que o seu Labrador está envolvido. Consequentemente, a quantidade das porções alimentares individuais também deve ser determinada. 

Se, por exemplo, o seu Labrador participa regularmente num desporto canino ou é activo no serviço de resgate ou como cão de terapia, terá certamente uma maior necessidade de energia do que um amigo de quatro patas que "só" vai para os seus passeios diários e tem de resolver alguns "problemas de cabeça" aqui e ali. 

É o mesmo se o seu cão estiver doente e, portanto, quase não faz exercício. Depois precisa de menos comida rica em energia para que não tenha de carregar mais nenhum quilo no futuro. 

No entanto, se estiver sempre atento ao peso do seu cão, não deverá ser um problema reconhecer qualquer deficiência ou excesso de oferta e agir em conformidade.

Dar guloseimas

É impossível imaginar o treino de cães sem guloseimas. Como já foi mencionado várias vezes, servem para motivar o seu amigo de quatro patas a mostrar um comportamento que deseja. É por isso que provavelmente levará sempre consigo um pequeno saco de comida que contém muitas destas iguarias especiais. O seu Labrador apreciará isto e terá todo o prazer em seguir as suas ordens para obter um saboroso petisco. Acima de tudo, esta motivação é mantida se não tiver sempre o mesmo petisco pronto e continua a ser sempre uma surpresa para o seu cão, quer ele receba o grande biscoito ou a saborosa salsicha de fígado. 

No entanto, como também já experimentou, os Labradores tendem a estar muito acima do peso. Se estiver a ver agora o uso frequente destas iguarias especiais, terá de reduzir as rações alimentares reais. É igualmente importante ter cuidado com os cachorros para não os alimentar em excesso com calorias. Especialmente no início do treino, é provável que muitos tratamentos sejam utilizados, mas o consumo de energia é muitas vezes significativamente subestimado. Como resultado, o seu Labrador pode desenvolver mais tarde problemas de saúde. Se a ingestão nutricional e calórica dos cachorros for demasiado elevada, eles não irão colocar peso em excesso, mas irão crescer demasiado depressa. Isto, por sua vez, causa problemas com as articulações e músculos. 

Por conseguinte, poderia realmente fazer sentido recorrer a guloseimas de baixo teor calórico, mesmo que sejam talvez um pouco mais caras. Seria definitivamente benéfico para a saúde do seu cão. Que tal bolachas de arroz ou bolas de arroz, por exemplo? Vários tipos de fruta e vegetais que são adequados para cães também se prestam a ser alimentados como guloseimas. Pode até dar as suas pipocas caseiras, mas depois deve evitar sal, açúcar e manteiga na preparação. Em alternativa, pode preparar você mesmo as guloseimas para o seu cão. Isto envolve muitas vezes menos esforço do que se possa pensar.

Receitas simples para guloseimas para cães

Bolachas de atum

Para estes deliciosos biscoitos de que vai precisar:


	100 g de farinha

1 Ovo

1 lata de atum no seu próprio sumo




Preparação:

Colocar todos os ingredientes num recipiente misturador e misturar. Colocar papel vegetal num tabuleiro adequado para cozer. Colocar porções muito pequenas da massa sobre isto. Cozer as bolachas a 150 °C durante 30 minutos. 

Estes biscoitos não se conservam muito tempo devido ao conteúdo de peixe e deve utilizá-los prontamente. 

Bolachas de atum com cenouras

Para esta variante é necessário:


	100 g de farinha

1 Ovo

1 lata de atum no seu próprio sumo

2 cenouras




Preparação:

Primeiro, pré-aquecer o forno a 180 °C. Depois ralar as cenouras o mais finamente possível. Depois adicionar o ovo, o atum e finalmente a farinha e amassar tudo bem. A massa acabada não deve colar em demasia. Agora pegue em porções da massa do tamanho de uma noz e enrole-as em pequenas bolas. Colocá-los sobre um tabuleiro forrado com papel vegetal e pressioná-los um pouco planos. Cozer as bolachas no forno durante 20 minutos e depois virá-las uma vez. Agora deixe-os no forno por mais 10 minutos. Pode então deixar as bolachas a arrefecer. 

Também não deve armazenar este tratamento durante muito tempo. 

Biscoitos de fígado mole

Precisa:


	1 chávena de farinha

1 chávena de farinha de milho fina

1 ovo, batido

250 g de fígado de galinha




Cuidado: O fígado pode causar um cheiro algo desconhecido!

Preparação:

Deve purificar o fígado antes de o continuar a processar. Depois misturá-lo com todos os outros ingredientes numa tigela de mistura. Cubra um tabuleiro com papel vegetal e espalhe toda a mistura sobre ele. Colocar o tabuleiro no forno a 180 °C de convecção durante 20 a 25 minutos. Quando a bolacha gigante tiver arrefecido, pode cortá-la em pequenos pedaços. 

Deve também consumir estes biscoitos o mais cedo possível. 

Bolachas de salsicha de fígado

Os ingredientes:


	200 g de enchido de fígado adequado para cães

200 g de aveia grosseira laminada

200 g de flocos de aveia fina

300 g de queijo cottage

1-2 colheres de sopa de azeite de oliva

1 Ovo




Preparação:

Colocar todos os ingredientes numa tigela de mistura e fazer uma massa firme. Se parecer demasiado firme, misturar com um pouco de água. Depois estender a massa sobre uma superfície adequada. Agora, tomar várias formas de bolachas e recortar o maior número possível de bolachas. Estender novamente a massa restante e cortar mais bolachas até ter esgotado toda a massa. Colocar as bolachas sobre um tabuleiro forrado com papel vegetal. Colocar o tabuleiro num forno não pré-aquecido a 180 °C de convecção e assar as bolachas durante cerca de 30 minutos. Depois deixar as bolachas a arrefecer. 

Biscoitos Quark com carne picada

Precisará dos seguintes ingredientes para este tratamento:


	150 g de coalhada

6 colheres de sopa de leite

6 colheres de sopa de óleo de girassol

1 gema de ovo

200 g de farinha integral

até 200 g de carne picada




Preparação:

Pré-aquecer o forno a 200 °C e cobrir um tabuleiro de cozedura com papel vegetal. Amassar todos os ingredientes juntos e estender a massa sobre uma superfície adequada. Agora pode cortar bolachas com diferentes cortadores de bolachas. Espalhe-as no tabuleiro do forno e coza-as no forno durante cerca de 30 minutos. Depois deixar as bolachas a arrefecer. 

Cenoura e muffins de maçã

Necessitará dos seguintes ingredientes:


	3 chávenas de farinha

125 g de manteiga mole

1 chávena de leitelho

2 ovos

1 chávena de cenouras, finamente raladas

1 chávena de maçãs, raladas finamente

Lata de muffin




Preparação:

O forno deve ser pré-aquecido a 180 °C. Entretanto, misturar a farinha, a manteiga, o leitelho e os ovos com uma batedeira. Depois acrescente as cenouras e as maçãs que tenha ralado finamente de antemão. Agora encher as formas de muffin com a massa e cozer os muffins no forno durante 20 minutos. Depois deixar arrefecer os pequenos bolos. 

Rolos de coalhada

Para este tratamento de que vai precisar:


	200 g de flocos de aveia

150 g de quark magro ou queijo creme granulado

1 gema de ovo

3 colheres de sopa de leite

3 colheres de sopa de azeite ou óleo de girassol




Preparação:

Pré-aquecer o forno a 150 °C e cobrir o tabuleiro do forno com papel vegetal. Agora misture todos os ingredientes com o gancho de massa da sua amassadeira para formar uma massa. Moldar a massa em rolos de comprimento de dedos e colocá-los sobre o tabuleiro do forno. Cozer as bolachas no forno durante cerca de 20 a 25 minutos, depois deixar arrefecer. 

Queijo comidas secas

Necessitará dos seguintes ingredientes:


	1 copo de água de comida seca

1 queijo de vidro de água ralado

3 colheres de sopa de leite

2 ovos




Preparação:

É necessário moer os alimentos secos num processador de alimentos. Depois misturar nos outros ingredientes e fazer uma massa uniforme. Colocar pequenas porções no tabuleiro forrado com papel vegetal e cozer as bolachas a 180 °C durante cerca de 20 minutos. Deixar as bolachas arrefecer antes de usar. 

Guloseimas alimentares húmidas

Precisa:


	1 lata de comida húmida

Puré de batata ou papas de aveia




Preparação:

Purificar a comida húmida o mais finamente possível num liquidificador ou com um garfo. Acrescentar um pouco de puré de batata ou flocos de aveia se a mistura for demasiado dura. Coloque pequenas porções à colher de chá cheia no tabuleiro do forno, que já revestiu anteriormente com papel vegetal. Agora pressione um pouco a mistura e coza as bolachas a 150 °C durante 20 a 30 minutos. Devem arrefecer antes de comer. 

_________

As vantagens de cozer os seus próprios petiscos são óbvias. Tem controlo sobre o que está nas guloseimas para o seu cão. Os produtos prontos a usar contêm frequentemente demasiado açúcar, bem como conservantes, atractivos e corantes. Além disso, é possível variar ou trocar os ingredientes das receitas individuais e assim "inventar" iguarias mais saborosas. Especialmente se o seu cão sofrer de alergias, pode omitir os ingredientes alergénicos e substituí-los por outros. Talvez o seu amigo de quatro patas também tenha preferências gustativas, que poderá então misturar em conformidade. Por último, mas não menos importante, tem a opção de ajustar o tamanho das guloseimas de acordo com o tamanho do seu cão.

Ao escolher ingredientes, certifique-se de que são também compatíveis com os cães, porque alguns alimentos humanos podem ser tóxicos para o seu amado amigo de quatro patas. Por exemplo, deve evitar os seguintes alimentos:

	Açúcar

	Chocolate

	Cacau

	Abacate

	Alho

	Cebolas

	Batatas em bruto

	Pó de fermento

	Tomate

	Beringelas

	Sultanas e uvas

	Especiarias

	Carne de porco crua (nem sequer javali)

	Pulsos brutos


Os alimentos adequados que pode oferecer ao seu cão sem hesitação são os seguintes:

	Carne (sem carne de porco crua)

	Legumes

	Produtos lácteos

	Ovos

	Cereais (farinha)

	Fruta (sem fruta com caroço)

	Peixes


Bolachas assadas em casa nas quais não foi processada carne serão guardadas durante cerca de duas a três semanas. Guarde-os numa caixa de cartão ou numa lata especial para bolachas. Não devem ser armazenados em recipientes herméticos, uma vez que, neste caso, as guloseimas podem moldar-se muito rapidamente. 

Se houver carne nas guloseimas, guarde-as no frigorífico e utilize-as dentro de poucos dias. 

Em alternativa, é possível congelar as guloseimas e descongelar e alimentá-las conforme necessário. 

Recebeu agora muitas sugestões sobre o tema das guloseimas. Talvez experimente uma ou outra receita e deleite as papilas gustativas do seu Labrador.
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Palavras de encerramento
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O que é que ainda não aprendeu sobre o seu Labrador Retriever? Neste guia, recebeu informações sobre a origem desta raça e o porquê de ter sido e ser criada.

Conhecerá a forma mais segura de adquirir um cachorro Labrador e como criá-lo e socializá-lo. Além disso, foram-lhe dadas várias dicas e sugestões para fazer do seu novo amigo um companheiro leal para a vida.

Também lhe foi dada uma pequena informação nutricional e pode consultar este guia se quiser fazer você mesmo as guloseimas para o seu cão. Para este efeito, foram-lhe dadas algumas sugestões de receitas, que pode, evidentemente, complementar com outros ingredientes adequados. 

Para a saúde do seu Labrador, recebeu muita informação para que possa reconhecer algumas doenças precocemente e agir em conformidade.

No entanto, este livro não substitui de forma alguma uma visita ao seu veterinário. Em caso de dúvida e se surgirem questões, deve procurar aqui aconselhamento em primeiro lugar. Apenas um veterinário competente é capaz de reconhecer e tratar as verdadeiras enfermidades do seu cão.
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Sobre esta série:
O meu cão para a vida
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Este é o último volume de uma série de guias de treino de cães compactos e da vida real. As raças individuais são apresentadas por autores que têm muitos anos de experiência e amor por cães. Desejamos-lhe muitos anos felizes e descontraídos com o seu amigo de quatro patas! 

Ficaríamos satisfeitos com uma avaliação positiva!
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